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O C A F E ' 
O mercado do B a r r e abr iu hootem a 

« 8 1 , 1 p a r a dezembro e 49 p a r a março , 

t o 1|4 para m a r ç o ; KsUdos-Uuidos, 
Inalterado* a II pontos de a l U . 

Ao melo-dU,© mercado do H a ™ * * -
l e w Inalterado; t t a m t m r f o l .ujl lçrado; 
Estades-Unides, 6 a 10 ponto* d* ba ixa . 

IDNDIAHT. « I ^ 
Param recebida* ^ J * ™ » ' 

« I» . na e s U ç t o d . ^ « M n h u P a B -
llrli nesta Cidade, 41.001 saccas de 
r " » , « n d o 34.741 saeca* despachada . 
r i n i tonta» * • » < * « 
V i « Ia . 

M N T O S , t 
Mercado, flrme. 
Base. 49100. 
Vendas, H . « M •»«*«• 

rendas em S d» oufiiiro de 1905. 
K. Unidos, 11.000 
l lavre , 40 .000 . 
Hamburgo £ 0 . 0 0 0 . 

Café embarcado em 5 de outubro 4 e 
19(6, 41.786 saecaa. 

Co fé despachado, 35.818. 

t » V baldeado no dia « t 
M Paulista. « 
Ka Sorocabana. 4 .468 i a e e a * . 
Ho Campo LUapo, 9»7. 

i T n J 5 ? . Paulo, 7 .600 saeeas. 
Total , 84 .061. _ 

Café b a l d e a d o : „ , 
Desde 1* do me», 159.915 saeeas. 
Desde 1» de Julho, 3 .168 .M7 sacca». 

Ent rada* do dia 4 . W).M6. 
Desde 1* do m e * . 146 .774 . 
Desde l * de iulbo, 3 .139 .761 . 
Étoek, 1.610.979. 
l M l a . W . 4 4 3 . 

Pauta , 060 réis. 

Na Companhia Registradora a s v e n -
das taram de 6 .000 saeeas. 

Em egnal data detUOt: 
Entradas do dta. 
f i n d e 1* do mez. 141.218 saecaa. 
D Í Í d S l ' d e i J l h o . 3 699.031. 
Slock, 1.898.318 saccas . 
Média, 36.320. 
S a b i d a ^ - . 

• despachado, 86.147. 

E r r a d a s do dla 3 , 1 1 . 3 7 0 . 
Desde ! • de outubro . 31.101. 

Mercado, flrme. 

Entrada de v a p o r e s : 
8—Norte—Fumar. 
4—Sul—Allanliqut. 
4— . — Mina». 

V a r c a d o s M I n h o I n o 

fithimtriíi em 3 de outubro-iOOS 
K s t r e . W ' l 3 -
S í m b i r i o . 89 1 | 4 , 4 0 l i 4 . 

• E i ladoa- ln ldot , 5 a 1 0 d e a l t a ; co-

' " ' i f i s p ò n l v e l , inal terado; lypo 7 , 8 
•l». 

J l < r f « r « * im 4 de outubro d« < 9 0 5 

l lavre, 48 i f t 49. 
Hamburgo, 89 l | 4 , 4 0 l i » . 

Estados Unido*,Inalterado a 6 de al ta . 

Ao a.elo-dla de 4 de outubro de 
l í t » : 

Hsvre. ina l terado . 
Hamburgo, Inalterado. 

M o v l o i w i t * d e s a M n a 
S a r a c ã b a n t 

Be acarre tadas em S . Paulo 
em P . c b a v e s 813 saccas 

( a l d e a d a s em B l o Paulo 
para S. F.R . . . 8 4 0 8 . 

•aldeadas *m Juudlahy. 
t a r a S. P. *79 • 

Total 4 . 7 0 3 • 

IMtf tKCIA l t CAFÉ « 3 DE OUTUBRO 
Setflo Sorocabana 

talé cm carros 3 0 . 3 9 6 saccas 
m cm a r m a r e m 8 . H Q 28 .630 

Ste[âo r i t i a n a 

Café em carros. 8 . 9 3 1 saccas 
C a l t t m 8 . 1 1 9 7 .161 

n c n a l l n i c n t M flaenes 
( A M O S , 4 

l l c c t b e d o r l a : 
Er.portaçSo 88:160*437 
b r peito* 1 :146*800 
I s t a m j l l i i a s 107*100 

Total . 89:4It|337 

Em egual dala de 1 9 0 4 : 
Rendeu, I39.34li .-Sl6. 

A K a a d c f a : 

l a f e l . . . 
V a r a . . . 
C a a s u n o . . 
J e r l a . . , 
l i c e n ç a . • 
K s t a m p i l b a s , 
Te le t rapho . 

Ta la i . 

9 4 : I O M ! 8 i 
<9.2199043 

1:4811015 
1:0609430 

1:016*100 

• 119:871*790 

Em egual data da 1*04 
fteadee, 83 :177*86* . -

E i p w t o i 

R e l a ç l o doa exportadores que paga-
r a m direito* Iwatem n a Recebedorla . 

Prado, Chaves A C . . . 14 :600*000 
E . Johustoii A G . . . . 18:460*000 
Tbeodor Wll la A C . . . » 3 : « 8 j » 0 0 0 
Prado. I . l m a A C . . . . 0 :160*000 
II. Kl l lsA C 7 :996(000 
liarliosa A C 4:911*11.0 
W . Bõtel A C 4 :920(000 
t l enry WolUe A C . . . S : * * 0 * 0 0 0 
N01sac.lt A C 1:48.1*840 
Scbmtdt A Tros t . . . . 1 :130*000 
Dlogeues Fer re i ra A C . . *07* ' . 00 
Wilson Sons A C . . . . 6 0 * 0 0 0 
J . Pasi|ual Gome* . . . 9 0 * 0 4 0 
Z e r m m e r . Hlllow A C . . Í « * l 6 0 
Kratelli Martiuelll A C . . tWV16 
N. Conte M I W 
U r a , Campos, Toledo A Ç. 1 * 7 1 0 
Dlveraos 4*937 

M o v i ^ a n t o d o f o r t o 

SANTOS. « 

E n t r a d a s : 

Vapor Inglex Duke o( Vork, d e New 
Castl», 18 dias de viagem, c o m c a r -
vão, 1971 toneladas, consignada a Wil-
son Sons A C. 

Vapor a l l e m l o Brlgrano, de H a m -
burgo, 3.1 d la i de viagem, vár ios ge-
neros , 3088 toneladas, consignado a 
E. Jofinston A (! . 

Vapor a l l e m l o Capei , de Nova York 
e escalas , . 3 1 d ias de viagem, vários 
f>neros , I 2 » J toneladas, consignado a 

lieodor Wl l le A C. 
S a b i d a s : 
Vapor ITaneez Chili, para B u e n o s -

Alres , com café . 
Vapor nl le inlo Crtfeld, para B r e m c n , 

com café. 

Manifesto do vapor luglez Croeen 
Prinrt. 

P a r a N o v a - Y o r k : 

Expor tadores Saccas 
Prado , Chave* A C 1 0 . 0 0 0 
Tlieodor Wll le A C 1 0 . 0 0 0 
II . Kllis A C 6 . 0 7 5 
E . J o h n d o n A C 6.0O11 
Naumaiiu üepp A C 6 . 0 0 0 
Liou A C 4 .83 : ; 
Zerrenner Bll low A C 8 . 1 1 8 
Barbosa A C 1 . 0 0 0 
Ba ldwln A C . . 1 . 0 0 0 
l l eury Wolt je 1 . 0 0 0 

T o U l . 6 4 . 0 0 0 

V a l e * d e mmrm 
C T a . T ^ M e . p a r a v a l » t a i u 

• * n n 

» « i * 
. . . . . . . U t l | M 
• IA 

O C A M B I O 
l lonlein. n a a b e r t u r a do mercado, os 

banros adaptaram c m suas respect i -
vas taliellas a taxa de 16 3|4 d. solire 
Londres, Isto porém, com exeepçí lo do 
•Banco Commereiale Itallauo* que af-
flxou a de 15 7|8. 

Na al icrtura do nosso mercado de 
camblae», e r a geral meu te feita pelos 

' ^ à ' " ? * i * h o r í f áa<ma1|ítiiia ' o . l . o n d o n 
a n d Uraslllan liauk» e «llanco C o m -
merelnle Italiano» J i nüo acce i lavam 
saques acima d * U x « de 16 13(16. 

Ao mel i dia, e n U o o mercado tor-
nou-se e s U v e l , tendo enllto os bancos 
voltado a s a c a r ua liase de 16 7|8. 

A 's 1 hora* da Urde, revelou-se fir-
me , pelo que o «Loudon and Hrasl-
llan B a n k . passou a negociar ua base 
de 18 I5|I6, cotação esta que , ás 4 
horas da U r d e , era adopUda por q u a -
•I todos os liaucos. 

Nesta posição o mercado se m a n t e -
ve até ao fechamento que foi es lave l . 

O movlineuto dos ne/ocios f e l t . a du-
rante o dia foi pequeno. 

Os ex t remos foram de IB 13 i l0 a 
16 15|l«. 

Os (olieranos foram hontem negocia-
dos pelo «Loudon aud Itiver Plate 
B a n k . , .London aud Brasll lan B a n k . 

• Banco CommercUle I ta l iano . , a o 
preço de 16*500. 

A' taxa de 16 2f|31, que rol a o melai 
de hontem para letras a 9 0 dias 4 
vista, a libra esterlina vala 18*148; o 
franco, (001; o marco, 9 7 4 3 . 

A' vista, 16 23)31, a l ibra vale 16*268; 
o franco, * 0 0 7 ; o marco, (749 ; a lira, 
•"09 ; cem réis fortes, *882 , e o dol -
lar , 8(147. 

A r o n t l n n a ç A o «lia p a r t e 
c o m m e i w l a l v a i l n » e r t u 
n s * q u a r t a » p a g i n a . 

Chronica politica 
Alguns o r g a m s da nossa Imprensa 

paulistana, que primam por m a l In -
formados sobre assumptos políticos, 
d l o cuino definit ivamente real lsado o 
completo congraçamento dos e lementos 
republ lrauos que estavam e m diss i -
dência neste Estado. 

A mesma noticia foi sofTregamente 
transmltt lda & imprensa fllumlneuae 
pelos seus eorrespondeutes te leuraphl-
coa de S . Paulo. 

Entretanto, sohreeste objecto s e n s a c -
elonnl nada ha de verdade, a 11S0 ser 
o que hontem Inserimos em nossa no-
ta do dia. 

Paira por certo, no ar , alguma cou-
t a a esse respeito. Mas essa cotisa é , 
nem mal* nem menos, o que final-
mente refere a dita nota da nossa ga-
t e l l l b a . 

Pretender a d e a n U r outras I n f o r m a -
ções, como fartos reallsados,—é a r r i s -
c a r a dizer inverdade*. 

Isso nüo o b s U a que, a t itulo de 
con jec tura , mas eonfessadamente c o -

10 U l , se possa prever, pelo que o c -
c o r r e , ou antes pelas disposlçfcs de 
a n i m o das forças dirigentes d a pol í t i -
c a d o . E s U d o , o que está em via de 
aconfeeer . 

P a r a de a lgum modo satisfazer » 
•aturai cur ios idade doa nossos le i to-
res, t ractámo* de eon<ulUr os astros 
d * nosso a a b l e o t e político: dessa aa-
trolagla colhemos o seguinte b o r o s e a -
9 * . falllvel, c a m a lodo* e s horoscopo» 

na o b e e r v r -

99 o resultado Dnal da a p p r o x l m a ç t o 
que agora *e tenta, qi ianlo, de facto, 
n l o b a r a i l o de ordem publica p a r a 
a e o n U n u a ç l a de divergências pessoaea 
entre e lementos p o l l l l c a a e u t e , d o u t r l -
nar lamento aceorde* e uni forme* . 

Qnnremo-nos refer ir aos membros 
do partido repul i l icauo,que se s e p a r a -
ram, o u est iveram a ponto de separar-
se da d l r e c ç l o offlcial do partido, por 
oecaa l to e por inat iva d a s d ivergên-
cias suscitada* sobre candidaturas a 
presldenela da Republ ica . 

Ambas estas flrarçfle*, a salier a 
maioria do partido e o* e lementos dei 
Ia divergentes—teem o mesmo i n 
gramma, Isto <i—a defesa d a Const i -
tuição da Republica. 

l lonve um incidente, n l o político 
ma* partldarlo, queremos d l x e r — n l o 
de doulr ln* , m a s do predl lecç lo pes-
sflal, q u e perturbou a harmonia ex is -
tente. Eate facto, porém, é j i |*ssado 

Nem o partido republicano, nem os 
seus membros d ivergem—conseguiram 
e tr lumpho do seu candidato. 

Desse desaccArdo resultou para Silo 
Paulo um mal i r remediável . Agora, 
apoiam todos—outra candidatura , e 
e m r e l a ç l o a esta nova candidatura , 
e s t l o accórdes as disposições r e c i p r o -
cas. Que couclulr -se destas premis-
s a s t 

—Que 11,10 ha r a i l o política nem 
part ldarla que j i ist i l lque d 'ora em 
deante a separaçüo c o fraeclonamento 
do partido republicano patilisU. 

lia, todavia, u m a rurAo, c o m o d i r e -
mos f — u m a r a z l o bumaua , de a m o r 
proprlo, talvez, dc decoro pessAal, se 
qulzerem, para se oppAr a o I m m e d l a -
to congraçamento dos chefes que a i n d a 
ba pouco se hostl l lsavam, ou autes , 
cujos nomes foram bandeiras de c o m -
bate entre os seus mais dedicados par 
tldarios, ou seus amigos mais a f l e l -
çoados. . . . 

Nada menos airoso para o part ido 
republicano paulista do que a f o r m a -
ção de agremiações políticas sem di-
vergência de princípios, hasteando ape-
nas. em vez de programmas, nomes 
próprios, ainda os mais eminentes . 

• l ia alguém, dizia a famado crit ico, 
que tem mais espirito que Voltaire, é 
—todo o mundo.* 

l ia , tambom, neste Estado, q u e m 
se ja superior, poli t icamente, aos d i s . 
Bernardlno de Campos e Campos Sal-
ies —é o partido republ icano. 

A qualquer destes presUule3 c i d a -
-tiava rvpi tpmrhi vutirraiiminmtc o p a -
pe! que l l i 'S qulzesscm d a r i r redcr t l -
dos partidários, de capi tanearem f a c -
çfies pessoaes. 

Um e outro tem, como penhor d a 
sua esclarecida o r i e n t a - l o e do .«eu 
devotado amor ao partido republ ica-
no, u m a lon^a e honrosa Iradlç.lo de 
serviços, uma vida repleta de glor io-
sos fellos de civismo e uma sorte 
c o m m u m , mll l tando soli a m^sma ban-
deira, nas vlctorins e nos revezes da 
mesma causa política. 

A perspectiva, portanto, entre os 
dous chefe* principaes, um do partido 
republicano governista, c o outro dos 
republicanos c h a m a d o s — d a cotligaçüo. 
neste Estado—é de paz, ú de futuro 
congraçamento . 

. • 
A nossa leitura astrologlca n l o nos 

ministra t i o seztiros dados a respeito 
da outra f racr Jo republ icana deste 
Estado. 

Refer lmo-nos aos lUmlilenlt». 
Indubitavelmente, fdra para se d e -

se jar o congraçamento de toda a famí-
lia republ icana. 

Seria completo o feslini pela vo lU 
dos filhos prodlgos ao grêmio paterno. 

M a s . . . lia uma diniculdiide. S u j e i -
tar-se- ! to os dmúlentet a dobrarem a 
sua bandeira re formadota? DonarUo 
as suas ligaçffes co n os part ldar los do 
sr. Lauro Sodré I 

Se ass im procederem, nenhum o b s -
táculo Insuperável impedira , segundo 
suppomos, o seu acolhimento ao seio 
do part ido. 

Mas . . . tudo Isto opportunamente , 
sem precipitação, sem coacçüo de qual-
quer genero, até sem a m í n i m a * p -
parencla de e o a c ç l o . 

Antes de col locarmos o ponto f inal . 
Te legrammas do Rio c o m m u n i c a r a m 

hontem 'a Imprensa v e s p e r t i n a . . . e é 
possível que se jam reproduzidos em 
folhas da manli!k de bo je (quem snhe 
se U m bem ua nossà 1) que—o sr . Af-
fonso Penna desistiu da s u a c a n d i d a -
tura, e que s e r i em logur delle apre-
sentado o nome do sr . Campos S a l -
les. 

P a r a que ninguém Imagine que U l 
uatlcia possa ter in i lucnriado na o p i -
n i l o que enuncUmos nesta chronica 
politica, devemos dizer, com a f r a n -
queza eom que sempre n o s e x p r i m i -
mos :—tal noticia, para nós, é falsa, 
eompleUmente falsa I 

Se n l o conhecêssemos • versati l ida-
de com que, em geral , se transmlttem 
telegraphleamente as notic ias polít icas 
as mais Inverosimei*, a s m a i s e x -
travagantes , on por falta de cri tério 
ou pelo affan de e o m m u n l r a r os b o a -
to* que correm, a inda sem fundamen-
to, acredi tar íamos que taes despacho* 
— sSo de encommenda. Seriam de 
enrommenda adrede fetU para Inf lu-
enciar sobre as negoclaçfle* do c o n -
graçamento político em S. Paulo. 

Esto bypotbete , porem, n l o é n e -
cessária para a e i p l l r a ç l o do h e t o . 
B a s U a primeira r a z t o q a e demos. 

O* srs. secretario* despacha rl* bafe 
eeUeeUveaMMe eep • m 

E i M a . d e 

C a z t t i l h a 
VOTADO DIA 

D i a forinOHO, r u t i l a n t e d e l u z . 
a t £ a g diiHH h o r a s d a tardo, foi 
o d c h o n t e m . Depois , o cóo tol-
d o u - s e d o n u v e n s p a r d a s , p r » . 
n h e a d o c h u v a . C o m e f f e i t o , a 
c h u v a c a l i i u , m u i , n e m p o r i a * o , 
o c a l o r e x c e s s i v o d e i x o u d c n o a 
molestar, menino á noite. 

Tal geria a nota do dia, se não 
continuassem os bont>>g acerca 
da politica paulista. N ts ródaa 
que se formavam, a cada pnsso, 
no triângulo central da cidade, 
sómontc se ouvia u opiniões dê 
toda a sorte u tal respeito, che-
gando mesmo alguns transeun-
tes a indicar os nomes que de-
vem figurar na futura Commis-
sno Central do I'artido Republi-
cano de S. Paulo. 

Demais, os jornaes vespertinos 
entraram tainbein ni dam;a, es-
merando-sc cada quul em se mos-
trar melhor informado. 

S r . Affoneo FISIS 
No dia 11 do corrente será oITerecl-

do. no grande sal.10 do Canino F l u m i -
nense, um banquete ao dr . AlTonso 
Peniia, sendo a c o m m l s s l o que assl-
gna os convites compusU dos srs. : s e -
nadores Pinheiro Machado, Ituy B a r -
bosa, lleuedlcto Leite, S I Peixoto, Ma-
noel lliirata, Pedro Yeilio, Eucl ldes 
Ualta, Munlz Freire , l iarata Hibclro, 
Xavier da Silva, l lercl l lo Luz e Anto-
(ilo Azeredo e deputados I tavmundo 
Artliur, Francisco Sá. latdro Leite, Ma-
noel Vallail.lo, Pere ira L ima, I todol -
plio Mirauda, Carlos Pe ixoto e i lerme-
neglldo de Moraes. 

Haverá apenas Ires brindes: o de 
oITereclmento do banquete , o do dr . 
AlTonso Penua, agrai iccemlo e apresen-
tando o seu programma c o de honra , 
uue será proferido ou pelo dr . Nilo 
Peçaulia ou pelo senador Pinheiro Ma-
chado. 

Bicrlvfto da colbctori» 
de L o r a u 

P o r decreto de hontem, foi nomeado 
o sr . tenente-coronel loaquim L a u r o 
Monte Claro, para e x e r c e r o cargo de 
e s e r l v l o da collectoria de rendas e s -
tadoaes de Lorena , em substi tuirão do 
s r . Pedro du E n c a i n a ç 6 o , que foi exo-
nerado . 

V o v o o m p r e a t i m o 

Do Diário de Santos : 
• Sabemos que a C a m a r a Municipal 

empenha-se novamente em contral i ir 
um 110V0 emprést imo, para acudlr os 
compromissos que a assoberbam.» 

Ohajr-1- d* h r , s * 
Chegaram hontem a esta capita l , 

vindas de S a n t o s . 26 praças do I " 
huUllillo e 3 do corpo de caval lar la , 
soli o commando do alferes J o i o F e r -
nandes Ramos. 

Canhoneira .Pátria» 
Os representantes da Imprensa, e n -

carregados do serviço de reportagem 
junto d» ofllclalldade daqueiia c a n h o -
neira oTereceraiu em Copacabana, no 
Rio, um j a n t a r int imo a o c a p i l l o - t e -
ucute SI va It ibelro. 

F o r a n trocadas as mais amistosas 
sauuações, sobresauindo a do sr . c a -
pltlo-tenente Si lva Itilielro, que, agra-
decendo as attençiVs que lhes b?m 
sido dispensadas e íi sua ofl lcialldad* 
110 Brasi l , fez as mais honrosas rete-
renclas ao Estado da Bahia e aos seus 
naturaes , de que n disse que g u a r d a -
ria a maior lembrança e a maior gra-
tidão nelas al tas provas de fraternida-
de e de alTecto, que alll rreeliera. 

—A sesslo solenne que a Assocla-
çlto Coinmercial vai eetelirar em lio-
meuagem 4° d st lucla olllcialldade da 
canhoneira 1'iilria, real isar se-á no dia 
13 do corrcnte mez, & u m a hora da 
U r d e . 

—O passeio e o a lmoço que iam ser 
ofTerecidos pela redacçito do Jornal do 
Cominercio á ofllclalldade, no Alto da 
T l juca , no dia 0 do corrente , foram 
trauslerldos para o c c o s i l o opportuna. 

—No Jock«u Club, r ca l l sa -se no pro-
xlnio domingo u m a grande corrida, 
em que ser* disputado em honra da 
olDcialidade portugueza o grande prê -
mio Bratíl-Purtngal. 

O produeto liquido das entradas s e r i 
egualmente distribuído em lieutrflclo 
dos iiospiUes para tuberculosos, sob 
os auspícios da ra lüba d. Amélia e d a 
Assoclaçto Protectora dos Homens do 
Mar, para acqi t l s lç lo dc apparelhos 
salva-vidas modernos . 

—A c o m m l M l o de feste jos da co lo-
nla portugueza, nesta capital , se r e u -
nira hoje para resolver del lnlt lvameii-
te sobre o pro/ramma dos festejos, 
que, segundo esUt mais ou menos a s -
sente, c o n s L r l dc l l lumiuaçõcs nas 
ruas do triângulo, banquete e ijariten-
parti/, no Parque da AnUrct lca . 

1" batalhão 
Fazendo hoje um anno que o m a j o r 

Pedro Arbues está commaiidaudo o 4° 
batalhão, a respectiva ofliclalldade 
Irá, Incorporada á sua residência, o!-
f e r e c e r l b e u m a delicada lembrança . 
K' e l la om belto quadro com o seu 
retrato, trabalho esse que se acha e x -
posto na vitrine da Casa Mlemii. 

C o n f a r e n c i a a l l t t m n r l a a 

Devem Iniciar-se, na p r ó x i m a quin ta -
feira. eom a de Olavo Bl lac , sobre a 
Ksptranra, as coi i ferencias luterana» , 
de que e promotor, nesta capital , o 
sr . Nuno Casteikies. 

O local escolhido é o S./Mo Steiw 
wag, 
D a a l a l q n » n a c o l l a c t o r i a 

d e e m a r a t l n g m e t * 

Pelo exame das conta* do coi lector 
das rendas federaes de Ouarat lagueta 
veriOca-se que a quant ia desfalcada 
pelo mesmo, j á paasa de cem contos 
de réis . 

Prosegue o Inquérito ins ta i i rad* p e -
la policia, que continua no encalço do 
cunhado do funecionario in fe l iz Mar-
clnlo Barbosa. 

A («Ma do eaaM* 
Na r e u n l l o da eommlssllo de F inan-

ças da Cornara federal, ante-hontem 
realiaada. o sr . Er leo Coelho d e c l a r a * 
que es tava cer ta de que a quéda do c a á -
blo neste* dia* e r a a t l r lbuida á g r a n -
de quantidade de s a f e s do e a m m e r -
e>* p a t a supprir-se de mercadoria* i f i m 
d* se prevenir n a bypefbese de eeren, 
approvada* ae e m e n d a s d o sr. M e 
Lalz Alve* e tevaad* o — 
s w i c • raivui uçAva 

A e* *a deelarafAo a*s 
i r taWl W i " siíwIWI, f*IW 

1— serld* de «ae f* «pae, 
e s r - Pan-

Oaaaalhalro Oarloe de Carvalha 

No grande s a l t o do Gabinete P o r t u -
• r t de Lei tura , do Rio, r e a Isou-si' au-
CMiontem a s e s s l o solenne promovida 

los acadêmicos de Direito em botne-
aagem a o conselheiro Carlos de C a r -
VHllO. 

Presidiu-a o sr . marquez de Parana-
guá; usaram da palavra os "rs . José 
de Castro Nunes, Fontoura Guedes, dr . 
l a r i o Vlauua, Eugênio de Lucena, d r . 
Javlat Guedes de Mello e desembarga-

d o r Lima Drumond. 

l o s m s g s a no Mapo dtoce*ano 

Ainda como homenagem a o exino. 
Sr. d. José do C a i n a r j o l larros, bispo 
oloeesano. o sr. A. Campos reuniu em 
elegante brochura os discursos pro-
niincludos 110 dia da mauilestaeáo fei-
ta a sua e x c . revereudisslma. 

Na capa da brochura vem um r e -
trato colorido do bispo c os discursos 
Mo o de s. e x e . e o d>' saudaçáo feito 

Cio sr . dr. J o i o Antônio de o l ive ira 
sar. 

S a c o l a » e m o o n c n r a o 

Por todo o mez de novembro, o g o -
iruo porá em concurso Ht escolas de 

ambos os sexo* , sitimdas em sédc> de 
municípios, caso n l o tiaja a té a i u e l l e 
mez 011 mesmo dezembro pedidos de 
MBioç lo para el las , de coulormldade 
Com a lei votada o anuo passado. 
. As referidas escolas e s t l o s i tuadas : 

E m Anuapolls, u m a do s e x o mascu-
l ino e duas do sexo f e m i n i n o ; em 
Aplaliv c I tar lry , respectivamente, uma 
do s e x o m a s c u l i n o ; em llarrettos, dua- , 
sendo u m a para c a d a sexo ; em llau 
•U e Bebedouro, uma respect ivamente, 
para o s e x o feminino ; em H6» Vl>la 
das Pedras, d u a s paru c a d a um dos 
• a z o s ; em Bom Successo, u m a para 

sexo feminino ; em Cutireúva, idern: 
a Caconde, tres , sendo duas para o 

s e x o masi-ullno e uma para o fem n l -
u o ; em C a j u n i , Campos Novos do 
#aranapaueii iu e C a n g u a t a t u b a , r e s -
pectivamente, l ima para c a d a um dos 
aexos ; em Itanliaiiem, nina para o 
sexo feminino ; em Coucelç.lo do Monte 
Alegre, uma para cada um dos s e x o . ; 
em f.ravliilms, I d e m ; em Far tura , 
Idem ; em ituporan/a, I d e m ; em II I-
verava, blein ; e m Lenç<í"S. Idem : 

7n Mineiros, Idem ; em Peil rneirus 
lUn^ueirns e Remédios da Ponte do 

Tleté, Idem, Idem, idem ; em Espirito 
Sanlo do Turvo, uma para o .sexo fe-
minino ; e m Ibitlaga, u m a para cada 
sexo ; em Ja ubelro e l .a/oinha. re -
pectlvamente, u m a para o sexo femi-
nino ; em Matt lo . uma para o sexo 
m a s c u l i n o ; em Monte Alto, I d e m . 
m Mogy-Guassii . unia para o s e x o 
•miuiuo: em Nuporaii|<». duas para 

o SMIO mascul ino ; em Piitrorlnio de 
Sauta Isabel, u m a para o mesmo s e x o ; 
eni Patrocínio do ' a p u c a b y , duas para 
c e l a sexo ; em Ribeir lo l lrauco e em 
Santa Barbara do Rio Pardo, respe-
ctivamente, u m a para o sexo feminino ; 
em Sauta Cruz d a Conceiç lo , uma 
para o s e x o w a a r v t i n * j . e m Santa 
J i idiet , u m a p a r a o sexo feminino ; 
e<n S . José do M a b y t l n i a , a m a para 
e M a s c u l i n o ; e m S. Pedro , I d e a ; 
OM 8 . Pedro do Turvo , u m a para o 
sexo f e m i n i n o ; em 1'batuba, idem ; 
e m Xir l r lca , uma para o s e x o m a s r u -
lluo ; em S a n U Cruz do Rio Pardo, 
em Santo A n t o n l o d a Alegria, em Santo 
Anlonlo da HAa VisU, cm Rio ITeto e 
em S. Bento do Sapueahv, respectiva-
mente, u m a escola para cada s e x o ; e , 
e m Sauta Rita do Paraizo, duas esco-
la» para o s e x o mascul ino e d u a s para 
o feminluo. 

Z z a m e * d * m a d u r e s » 

»oqM*rlaa«ntoa deepaefcade 

A Comrnisslo de I n » t n i c ç l o Publica 
_ » Senado opinou pela approvaçáo da 
p r e p o s i r l o da Camara , que adia no-
vamente os e x a m e s de inadureza. 

Concasito d* licença 
Vol auctorlsado o sr. presidente da 

Republica a conceder ( a o praticante 
da Adminis trarão dos Correios de S . 
Paulo . Altemiro de Oliveira Guima-
r t e s , um a n n o de l icença p a n tratar 
de sua saúde. 

Commarclo l^atino-Amorleano 

Ao presidente d a Associaç lo Com-
mercial do Itto de Janeiro, enviou o 

; minis tro da Fazenda diversos re -
Ullios do Financial Sews, contendo 
u n t p u h l i c a ç l o do sr. Alfredo Dlllon, 
t e é r c a da conveniênc ia de estabele-
eer-se em Londres uma C a m a r a de 
Gdmmerelo Lat lno-Americana . 

T r e m o r d a t o r r a 

Ante-tiontem sentiu-se em Llsbfla 
m t remor de terra que durou cérca 
I t segundos. 
Nos arredores de l.islióa as perlur-

baçAe* foram m a i s fortes, determinan-
do o pânico nas povoai ries, cujos h a -
bitantes a l a r m a d o s snlilram para as 
m a s . 

Banco Italiano do Braail 
Sob a d e u o m l n a ç l o de Haneo l l a -

l lauo do Brasi l , diversos negociantes e 
Industrlaes Italianos pretendem instul-
lar, em princípios do anno proximo, um 
nta l ie lec imeuto ile credito, com um 
capital de 15.miü:<i00|, dividido em 
35.UOO acriies de in)|ouo c a d a uma. 

E s t l o a frente d» Idéa os srs. r o m -
mrudador Francisco Mnttarazzo, I te-

Kii Crespt A C., Kmvgdlo 1'lnottl Gam-

, A. Pagano A C . , F . Marttiielll. F . 
Placcadóri , Antônio lltbeiro, Teuore A 
De Camill ls , l l a rra , lio.-a A C., I .ui-
gl Minervlno Napoletano e Henrique 
Saggi. 

Este mez a lida deve h a v e r uma 
w u u l l o de acclonis las e da comrnisslo 
J a nomeada para e l a l o r a r os es ta -
tutos. 

B a n c o d * C r e d i t o R e a l 

ico, represenUdos em cento e t a n -
f i renda», e o a colheita superior a 

para os n ntuar ios e para os bens do 
•SBC 

.1 rendas, c 
tm.OCt arrobas de café. 

gabemos, oulrot l ra , q a e a c o m m l s -
s l o apresenU dados qne hab i l i t a r lo a 
aseembléa geral a tornar e f t e t i r a a 
teiponsabllTdade de entigas dlrectorta* 
d * banco. 

Pelo sr . secretario do Interior e da 
Just iça : 

De Luiz Gomes B a r r o s o e outros p r a -
ticantes do grupo escolar da L iberdade 
— I n d e f e r i d o ; 

de Valerlano Orozinibo dos S a n t o s — 
Indefer ido ; 

de Thomaz de Castro Gomlde—Ao 
s r . chefe de policia ; 

de Miguel Delia R o s a — S i m , dando 
s u b s t i t u t o ; 

do c a p i t l o Francisco Gui lherme b a r -
bos I—Sun, mediante r e c i b o ; 

do alferes Dias Torres—Deferido. 

Koiust lo Interina 
Foi nomeado o s r . José da S i l v a 

Telles para exercer , Interinamente, o 
ofllcio de notas e a n u e x o s de 8 . Ma-
noel . 

Sabemos que a comrnisslo composta 
das srs. d r . Domingos Jaguaribe , ileu-
i v Whlle e dr. FlrMlano Pinto, n o -
m e a d a na assembléa de acclonislas da-
uuelle banco, reunida em l õ dc setem-
bro, tem quasl terminados os seus tra 
halhos, 1 0 que onvlmos, a comrniss lo aiols de um estudo minucioso do rs-

o financeiro do banco, eonclue pela 
paaslbiiidade da eont lnuai . lo daqueile 
estai olecímento e m condições Ues que 
s e salve u m a parte do c a p t u t dos a c -
Ctonistas, sendo os credores garantidos 
l a r letras bvpothecar lss , com o Intui 
to dr a todo transe, evitar a liquida 
ç9n, que ser ia um desastre completo 

V&o ser excluídos da Força Policial , 
com b a i x a de serviço, as praças F i r -
mino Rodrigues de Paula , do i ' h a U -
l l i lo ; Luiz tiodrlgues Poiycarpo, El las 
Caetano c Saliluo J . de Oliveira, d o 
corpo de caval larla . 

• a b e a n - e o r p u B 

Foi houtem julgado, em sess lo de 
c a m a r a s reunidas, o hahe:it-a>rp is 
iinil de Jaboticalial , requerido a favor 
de Etoy d a Co^U Machado. Concede-
ram o habetu-cor/ius pedido. 

Concarao para jais da Direito 
F a r l o a m a n h t prova ora l , 110 T r l -

i iuni i de Justiça, os concorrentes a o 
l o j a r de j u i z de Direito de t ampos 
N >vas do Parnnapanema, bacharéis 
Renato de Toledo Si lva e i lvgino da 
Si lva G u s m l o . 

E x o n e r a ç õ e s e u o t o e a ç õ e a 

Por decreto de 3 do corrente , foram 
e x o n e r a d a s as seguintes auclorldades 
pol lc laes : I " supplente do delegado 
de L i m e i r a , major J o i o do Amaral 
Cauiurgo ; supplonte do suhdelega-
do de Monte Alto, sr . Alfredo Lupre t ; 
subdele^ado de Policia de S. J o i o 
ile Arirauha, sr . Vicente Ferreira 
Alves. 

—Por decreto da mesma data, foram 
n o m e a d o s : delegado de policia de 
Itaporanga, o sr. José Ca- lmlro da Ro-
cha , e (ululelrgado de Policia de S. 
J o i o de Arlrnnlia, o sr. Alfredo L u -
pret. 

Exame d* solieitador 

Deve a m a n t i l prestar e x a m e , no Tri-
bunal de Justiça, o sr . Juvenclo de 
Sousa Pontes, que pre tende exercer o 
ofllcio de solieitador nesta capital . 

P r o f e * * o r * a s a b a t i t u t o * 

Foram nomeedos, por acto de h o n -
tem, os seguintes professores substitu-
to* : 

M é Leopoldo de S a n f A u n a Júnior, 
para a I a escola de Soccorro ; 
• d. Genezla AugusU de Alvarenga, 

para o grupo escolar «Dr. Lopes Cha-
ves», de Tauliaté; 

d. Elisa Teixe ira de Sousa, para a 
escola in lxta do bairro de Santa Rita 
dos Machados, em Guaratiugueta. 

Pratica do ensino 

A professora d. Ida do Moraes 
Bruhns, foi auetorlsada a Iniciar a s u a 
pratica do ensino no grupo escolar Mo-
raes l iarros, de P i rac icaba . 

Licenças 

Coucedldas pelo sr. secretario do I u -
terior e d a Justiça : 

De 1 mezes, a d. Clara Bueuo S o a -
res, prolessora do b a i r r o do Cangua.-,-
sti, em S. Bernardo; 

de 30 dias, a d. Dolores Truj i l lo 
Santiago, professora da escola da esta-
ç l o de Mottuva, em Porto Feliz; 

de 60 i l l a \ em prorogaç lo , a Fran-
cisco da Costa Martins, professor do 
bairro da 1 liaria, em Guarat lnguetá: 

dc fio dias, a d. G u i o m a r de Castro, 
professora da escola do bairro do S e r -
t l o dos Bebes, em S. Bernardo; 

dc 60 dias, a d. Leopoidina Gageiro 
da Costa, da do bairro de Sauta ttita 
dos Machados, em Guaratlnguetá; 

de 30 dias, a d. Maria Eugenia do 
Nascimento, adjutita do grupo escolar 
dc Jaboticalial ; 

de 1 mezes, em prorogaç lo , a d. Ma-
ria José Prestes de Oliveira, do grupo 
escolar de Sert lozlubo: 

de 2 mezes, a d. Maria Tliereza de 
Moura, do dc Tauliaté; 

de 10 dias, a Norberto de Almeida, 
professor da 3* escola de Brutas; 

de 1 mezes, a S l lv ino Adelino de 
Oliveira, d a I " escola de Soccorro: 

de 311 dias, a d. Wanda de Paula 
Ribeiro, ad junta do grupo escolar i lr . 
Padua Sal ies , de Jahi i : 

de 30 dias, a Gaspariuo dc Quadros, 
ofiicial do re/lslro geral de l iypoltie-
cas e a u n e x o s de Agudos, 

de 60 dias, ao bacharel J o i o Daptis-
ta Martins de Menezes, ju iz de Direito 
de Barretes ; 

de y i dias , ao promotor publico de 
Iguape, bacharel J o i o Ferre ira Ma-
c h a d o . 

J a i s a s s a s s i n a d o 

Regressou, ante- l iontem, a noite de 
Santa Itita do 1'araiso, o delegado 
aux i l i a r , dr . Pinheiro e Prado, jue 
f'ira manter a o r l e m por occasl.to do 
ju lgamento do coronel Manoel Pereira 
Cavah aut i , proniiclado como respon-
sável pelo assassinato do dr . Movses 
Alves Correia do Amara l , juiz de d i -
reito daque lU c o m a r c a . 

Em companhia da referida a u r t o r i -
dade velu o a c r u í a d o , que se acha 
recolhido ao estado-maior da guarda 
c ívica. 

Concorrência publica 

Balagado militar 
Por * c t o de hontem, foi dispensado 

o alferes Cândido Ribeiro de Paula , 
do cargo de delegado m l l l U r de I t a -
petinluga. 

DVAM r o a DIA 
Num t r i b u u a l : 
— 0 reu tom por cúmplice um g a -

tuno da p«or especle : 
—E' verdade, s r . Juiz. Mas, que 

quer v. e x c . I N l o encontre i nenhum 
homem de liem que qulzesse assoc iar -
se c o m s l g o . . . 

X 
— Entre os filhos de teu pae, pôde 

haver a lgum que n l o se ja teu i r m l o I 
—P<ide, s im senhor . 
• C o m o I 
— S e fôr minha I r m l . 

Pio nosso 

O dr. Cardoso de Almeida r e c o m -
mendou aos .dtrectores das dtreetortas 
do Interior e da j n s t l ç a que organi -
zassem as bases de concorrênc ia pu-
blica p a r a fornecimentos, no anno dp 
IU116, de objectos de expediente , fa-
zendas, materlees para fardamento-,, 
Torragens, rancho ás praeas , a l lmenta -
r l o de presos, hospital militar, hospí-
cio de alienados, hospital de isolamen-
to e demais repart ições subordinadas 
á seeretar ia do Interior e Just iça . 

P B g S S M S t O S 

a saa lotei * ençáo para 
I s e a c l o de direNas * iaa-

Roquisitados pelo sr . secretario do 
Inter ior e d * Jus t iça : 

De 1:7181, a José Refineltl A I r -
m l o ; 

de 1 :11*0 , aos fornecedores do Des-
tnfertorlo Central, 

de l:41M0UQ, a L a e m m e r t A C . ; 
de «OC*, a o dr. Alfredo Augusto de 

Castro; 
de 3490, aos fornecedores da Biblto-

ti ieca Polít ica, 
de 1700, a e L y c í o de Arte* e 0 A -

c t o s ; 
d * MO*, a A e g w t o de Carvalhe; 
de SeMÓn, ao direetar d * grapo e e -

de cada dia 
Será preciso dizer que José 

Maria de Heredia, cuja mort-' 
noticiou hontem um laconico 
des]iaclio da Agencia Ilavas, foi 
um grande poeta, pertenceu á 
A'.ideniia Franceza, e, nus altas 
rodas litteraras de Paris, gosou 
sempre d a m a i s distinoia consi-
deração pessoal ? Estou que 
sim. A rutilante oorôa poética 
do maior artista parnasiano da 
França e, quiçá, do mundo intei-
ro, nao terá tnnto fnigor que 
possa offuscar os raios desse sol 
que sempre está no zenitli—o 
interesse do oiro — e em torno 
do qual se move todo um vasto 
e complicado systema planetário 
do interesses subalternos, que 
« •tão presos ao inundo da In-
dustria, do Commercio, da Po-
litica. Antes do tudo, a glorifi-
cação do que é util e, depois, o 
enalteciinento da Arte. Esta é 
a verdade, sem ambages, sem 
vestes dc qualidade alguma, na 
sua primitiva nudez, como quan-
do e. a suliiu de um poço, onde 
n collocou a lenda. 

Mas estou quo isto deve ser 
assim mesmo, e que o povo 
pbilosopha com acerto, dizendo 
que o mundo não se deixa levar 
por cantigas. 

Afinal, José Maria dc Hcreiia 
escreveu um livro de versos 
Trophées, que fez época, que Mie 
abriu as portas da Academia 
Franceza, que lhe deu uma al-
tíssima posição nas lettras. Para 
qUi serviu tudo isso? Que nova 
utilidade trouxe ao mundo '< Que 
serviço prestou á sociedade em 
que viveu ? 

Realmente, assim considerada 
a vida humana, nada fez José-
Muria de Heredia; ao contrario, 
preiudicou-a. 

Mas, ai do homem se vivesse 
unicamente do pão do corpo e 
desprezasse o pão do espirito ! 

Hupprimi, senhores militaris-
tas, a poesia da vida, e vereis 
para logo o coração reduzido a 
um simples reguludor da econo-
mia animal no organismo hu-
mano. 

Assim sendo, que muiti é que 
acceitomos oa poetas como clles 
o são ? 

Demais, José-Maria de Here-
dia não é para ahi uin poeta 
qualquer, tanto basta dizer que 
sua obra impeccavel, sob o pon-
to de vista artístico, representa 
um extraordinário trabalho de 
l>erfeiçâo. 

Muito ant»s de apparecer o 
seu livro Trophfet, j á Heredia 
go.sava dc grande renome nos 
círculos litterarios, pois a plira-
so do Th. Gautier, a seu respei-
to, se tornou celebro: .Heredia, 
gosto de ti, porque trazes um 
nome exotico c sonoro c p n q i c 
fazes versos que se recurvuin 
como lambrequins heráldicos . 

Lemaiirí, apr ciando a sua 
obra, disse: *Táo grande poetaé 
Heredia, que, emquanto outros 
adoptnvam o mystioismo do Bau-
delairc ou bunddhismo de Lo-
conto de Liale, e emquanto quasi 
todos eram profundamente tris-
toe, o sentimento quo José Ma-
ria do Heredia exprimiu de pre-
ferencia, era um não sei quê 
daqueiia alegria licroica de vi-
ver pela imaginação atravez da 
natureza eda historia magnifica-
<las e glorificadas. Encontrava' 
se nisto com Theodoro de lian-
villi; mas o que talvez o distin-
guiu entre to los era o rebusca-
monto da extrema precisão no 
extn-mo esplendor. Alliava á 
embriaguez dos sons e das co 
res o gosto de uma forma, cuja 
brevidade, rxactidão o plenituile 
evocavam de alguma sorte nos-
sos escriptores clássicos. Here 
dia sonhou encerrar um mundo 
de imagms num diminuto nu-
mero de v< rsos absolutamente 
perfeitos e piiiturilava os so-
nhos de um deus cm taça* um-
gnificamente cinzolulas. 

Deade então, a forma do so-
neto, que exigo a sobriedade e 
reclama a perfeição, que não 
tem o direito de ser mais ou 
menos regular, mas que deve 
ser soberTioou delicadíssimo sob 
pena de não exiatir, impunha-ee 
a José Maria de Heredia. E, com 
effeito^ sua obra qnasi toda com-
põe-sc de sonetos ; e, dahi, a sua 
fama de primeiro sonetista fran-
cez . 

Nesta opinião de Jules Lomai-
tre se condensa a de toda a cri-
tica de hoje e de hontem. 

De facto, quem o excedeu no 
lavor do aoneto francez ? Nin-
guém. Oa parnasianos todos, 
mais ou aenoa, sio castiço*, 
correctoa, estremes de defeitos ; 
ma», certamente, não attingiram 
jamais o a poro de forma de José 
«Mia de Heredia. 

Eis o grande poeta parnasia-
no qne a França. Litleraria aca-
ba de perdei, apeasr de ee? no-
to rio qne, de ka mnito tem; 
nlo peseara eDe de u 
Ihlo xrtictieo espalhado na < 

W . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o O o m a s e r s i o » — Dá a s 

secçfles hsbltuaes; na Oaztlllka, um 
e x t r a c t o do /.Oro Azul, d is tr ibuído 
pelos membros do Parlamento lugle t , 

Sue t ra ta <do abastecimento do R e i n o 

nldo de geueros al imentícios e d e 
matér ias primas em tempo de guerra»: 
C. A. re fere-se á campautia t r a v a d a 
no Cougresso da Republica Argentina 
contra as loterias. 

Dos t e l e g r a m m a s : 
PARIS, 3 — 0 pintor Elyseu Vlscon-

tl acceltou a proposta do dr. P e r e i r a 
Passos, prefeito do Uistrlclo Federa l 
do Rio de Janeiro, para pintar o pau-
110 de hocca do Tbeatro Municipal. 

PARIS, 0 — A sess lo de hoje da 
Congresso Internacional de Tunerei l -
lose teve grande iuleresse. 

Os médicos ouviram a leitura d* 
u m * c o i n m u u l c a ç l o relativa ú h i s t o -
r ia liiologica do baciilo de Koch e dos 
liaelllos que com aquel le se r e l a c i o -
nam. 

Na s e c ç l o de PreservaçAo e Ass is -
tência ás cr ianças , os relatoras a p r e -
sentaram diversas medidas prat i ca* 
para Impedir o cenUglo da t a b e r c u -
lose e n t r e os meninos. 

Foi exposto e discutido, ua s e c ç t o 
de Hygieue Social , o papel da a s s i s -
tência m u t u a para a luta c o n t r a a 
tuberculoae. 

L O N D R E S , 3 — 0 c o r r e s p o n d e n t e d o 
Standard, em lleritm, diz que ua en-
trevista que acabam de ter o conde 
de liiilow, c l iancel ler do império, e o 
sr . Tl t tonl , ministro das Helaçóes E x -
teriores d a lUl ia , t rataram de t o d a i 
as questões Importantes de o r d e m 
internacional . 

Os dous es tadisUs foram de o p l n l l o 
concorde em que o accArdo anglo-
amerlcano- japonez assegura a paz n o 
Kxtremo Oriente pelo prazo m í n i m o 
de dez annos; s l o de parecer que a s 
perspectivas políticas nos Ba tkans n l o 
aucbir lsam nenhum receio de que * o -
hrevenham de futuro dlRIcuidades. 

wiSHiniiTOK, 3 — 0 Washington Tim»s gubhca o retrato do b a r l o do R i o 
ranço, acompanhado de um art igo e m 

que, re lembrando o tacto e lulell igen-
c ia com que se houve n a * d u * s m i s -
sões que e x e r c e u nos £s tado« t inidos e 
ua Sulssa, e o papel que tem r e p r e -
sentado como mluistro das RelaçQfS 
Kxter iores , dl/, que a America la t ina 
n l o produziu a inda e s U d l s U e diplo-
mata de v i s U s mais largas e de m a i o r 
compelenc la do que elle. Nenhum o u -
tro teve o prestigio e auctor ldade de 
que elle gosa no coutinente. Pelo seu 
esforço e habil idade augmentou o t e r -
ritório do llrasll e fez u m a e x c e l l e n t c 
o p e r á r i o f inanceira adqulr iudo o Acra 

< P a l a > — 0 artigo de fundo trata do 
a l i s tamento d* eleitores no dlstr lcto fe-
dera l . 

«A uoinmliuto l i a - s e i a l t l n » b o r a 
dos seus trabalho* , tendo sobre a ase-
sa mais de quatro mil petiçfles, de q a e 
n l o teve o tempo material para t o m a r 
conhecimento. Lsse facto creoii u m á 
s i t u a ç l o verdadeiramente c u r i o s a e d i f * 
flcll. 

Que deve a c o m m l s s l o fazer d e s s a s 
quatro mil petições I Ao que nos d i -
zem, ella resolveu eutregal-as ao d igno 
j u i z presidente «para que lhe désse 0 
conveniente destino», e o i l lualre j u i i 
pensa ein r r m e t t e l - a s 1 j u u U de re-
curso s, al legaudo que n l o houve t e m -
po para despaclial-as. Mas occorre q o a 
se a j u n U houvesse observado r i g o r o -
samente a lei, como lhe c u m p r i a , e s -
sas petições teriam llcado em l u l o s d o * 
al ls landos : nas suas é que n e n h u m a 
poderia ficar, pois que a lei o r d e n a 
q u e cada a l t sUudo apresente pessoa l -
mente a s u a pet lç lo , e n l o previu a 
b> pothese de l o r m a ç l o desse itock, q u t 
é a prova provada de sua v l o l a ç l o . » 

Dos Echos e Facto1 : 
• Corre nos centros políticos que é de-

lilieri>çlo assentada entre os proeerea 
d a co i l lgaç lo que as pastas ml l l taree 
no futuro governo do sr . AlTonso P e n -
na se jam confiadas a civis. 

O próprio sr. Affonto Penna j l foi 
ministro da guerra, e nesse período a ( 
cousas mil i tares correram a d m l r a v e l -
mente . > 

O a a a t a d * V o t i c i a * . — N a s Xota» 
e Xoiinas refere-se novamente i s o s -
ci l lações camlilaes, um negocio de w -
xa-pitxa entre os bancos e x t r a n g e i r a s , 
q n e querem n alta, e o l lanco da Re> 
publica, que quer a ba ixa . 

Noticias e te legrammas. 

•Jornal do Braail»—Noticiário des-
envolvido , desenhos e^i i r i t i io-os e 
u m a pagina de te legrammas. 

• C o r r e i o d a V a n h A i — O e c n p a - * e 
de ediioriaes da-, propostas para o a r -
rendamento da Sorocat s n a , que é u m ; 
liem valioslsslmo, que custou ao Knta^ 
do dc S. Paulo tres milhões e oilocen-f 
J a s mil l ibras esterlinas, ou, ao c a m -
tilo de hoje, para mais de c iucoeuta 
mil coutos. Com ella , em novas c o n - ' 
strucções, ao tempo em que a trata 
de arrendar , o L.stado vai d ispender 
a luda cérca de quatorze mil coutos , 
objecto do emprést imo interno qut) 
aeaba de ser de -retado e será lançado 
dentro em dias . K lodo e - se d inheiro 
fo! obtido por n.c .o de emprés t imos , 
avo lumando o passivo n l o pequeno 
do l istado. 

Helativamenle .1 taes Interesses e a 
serviços des -a monta e que o governo 
paulista dispensa o ap ie l lo ao publico, 
que t r a U u d o - s e de uma tinlia térrea da 
l inportanela e valor da Soroeièliana, 
lhe poderia trazer talvez melhore* 
v a n U g e n s . 

y u e o negocio é bom prova-o o f a -
c to de o desejarem d i a s das p r i n e l -
paes compantil. s de vias férreas d a 
KsUdo, a nova estrada que se d e s t i -
n a a Matto Orosso, além do s y n d l c a -
to americano. M o seria licito e s p e -
r a r , em concorrência regular , propos -
U s Ulvez mais vanta josas t 

Nlo pomos em d u v i A , no Case, 
a probidade pessoal dos m e m b r o s do 
governo paul l s ia . Multo censuráve l , 
porem, k o proces .o por elle posto 
em prat ica para o ar rendamento dA 
Importante linha férrea. Item andar ia 
o governo de S. Paulo recuando em 
tempo, para a b r i r verdadeira e leal 
concorrênc ia , aqui e no e s t r a n g e i r o . 

•VaiAe>—Promet te para breve a s s a 
«•ne de art igos em que b a de d e s -
m a s c a r a r • vicio aflm de e x t i r p a i - * ; 
t e rmina a soa apreetaç lo s a l t e * p r a -
j e c t * de d* pe lado Jerge de Horae* í 
KOtiCiM O SOfflÇO lê l l f f l p b ico. 
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Deierlpçüo de fíiheirilo Prilo 
Limitei—O município d'1 I t ihelr lo 

Freio c .Dlína com os de Itatataes, Ara-
raquara , Jardinopolls, Sert lozlnho e 
Craviulios. Com estes dous últimos lòr-
ma a comarca de Itilieirao Prelu. 

UioiMo—Divide-se cm dous d i s l r l -
ctos do paz, sendo um na sede e o u -
tro em Vllla Itoiiillin: tem ainda os se-
guintes bairros. l»r. Olvmplo ou Morro 
do Cipó, ItarracAo, VlMa Tiberlo, R e -
publica, subúrbios da cidade; e T a u -
qullllin, Gualapará, Lagóa do Campo, 
Exgolto , llcliro, Figueira, Corrego da 
Limeira . Lauda Sécca, l-ageado, Ba l -
x a d l o , Corre io de Jatobá ele. 

Historiai—A cidade de R l b e l r l o Pre-
to foi c r m i a distrlclo <ie paz por lei 
provincial n. ' . I , de 3 de alirll d c 
187(1: o miiuielplo por lei proviucial u. 
07, de 12 <!e agoslo de 1X71. 

Foi elevada n Ireguezia em 1870, 
soh a drno > iuacllo de S. S e b a s t l l o de 
Itilieirao Prelo, vllla em I I de abr i l 
dc 1871, o cidade em I ' de abri l de 
1871». 

A localidade a c k a - i e situada a n o r -
deste do listado As margens dos rios 
R l b e l r l o 1'ielo e l l i l ie lr lo Itetiro. Dis-
ta 123 ktlometros da capitei , 6 3 de S . 
s í m i o , :S9 de Ca jurú , 4» de Hatataes. 
•-'» de Ararai|uara e I4A de Casa 
l tranca. 

Topographia—A cidade de Ribeirão 
Prelo eslíí s i tuada numa al ta planura, 
decl inada para os ângulos do Rilieir&o 
Preto e itucu-Ao Itetiro, apresentando 
magntllco aspecto. Por sua opulenr ia 
e grandeza é u m a das mais Importan-
tes ciduoes do Estado de S. Paulo. 
Tem graude n u m e r o de ruas , coulati-
do-sc em ângulos rectos, m a s que e s -
tilo todas sendo (Meadas e ar l ior lsa-
das . segundo contracto leito pelo dr. 
F lavlo Ccliôa com a Camara, por réis 
2.000:0001. 

As ptincipaes ruas sito : 
R u a General ttsorio, S . Sebastião, 

Duque de Caxias . Ainador B u c a o , Al-
vares Cabral , Tybl r l çá etc. As suas 
praças s.lo:' |.'i de Novembro, onde 11-
ca o Jardim Publ ico e o Tlieatro C a r -
los Gomes, uni dos mais Importantes 
do Estado; a praça 13 de Maio, onde 
Çslá sendo construída a nova matriz; 
a praça Sclimtdt, onde está o merca-
do; a praça Muulcipal etc. 

Popunli;0o—ii município todo tem 
£3 .000 habi tantes dos quaes 13.240, 
60 n a cidade e bairros. 

I Ç Õ B 

llendait—No anno de 1901 a renda 
foi de .02:540»000. 

Esta lem sido a renda normal do 
município. 

Coinmereio—Rlbelrlo Prelo lem seus 
boleis de I ' ordem, lóra a Itnmeiisl-
dade de restaurantes e Iodos elles 
esl.lo eoiiliuuaiiainente cheios de v ia -
jantes de casas c o m m e r n a e s — o que 
altesta o seu possante commerc lo . As 
casas de aieuilas , de armarinhos , 
louças, ferragens, seccos, etc , e n c h e m 
seis i jnar lc i rõet da cidade. Nesses 
quarleilOes é rara a babilaç. lo de fa-
ml lias. 

Industria—k par do sen f loreseen-
lissimo commerclo, e da sua riqueza 
luegualavel, Ittbelrllo Preto possue u l -
versos estabelecimentos Induslriaes, 
entre os quaes notamos: fabricas de 
iienedclar café, de l o r r e l a ç l o , de rei l -
uaçllo de assnear , de cerve ja , de m a -
çai l i o , de cortuine, de sal i lo , s e r r a -
llierlas, marc lner las , ofllcluas nieci ia-
nicas, entre c i las : a grande officlna da 
Mogvane, a oi i lr ina do lianeo do ar. 
Dlederlcli Sc.ilwllni, a d o sr . José Cor-
deiro d a Si lva etc . 

Lanmra—k lavoura do município 
é i n u t i s s l m ol inportante, é produzida 
por Siiti lazendas; as terras sito r o x a s 
e de u l ie t r ima fertilidade. A sua m a i -
o r producçilo é o calé . Possue o m u -
nicípio S».a85.<.m pés de café, que 
produziram em 1901 3.330.448 arrobas 
e em I 9 J 2 1.305.201 arrobas . 

A cul tura do fuino. da canna de as-
sucar , é j à cm grande escala , e bem 
assim a cu l tura do milho. 

E ' o m a i o r município agrícola do 
llrasll e talvez do mundo inteiro. 

Clima—O c l ima de Hltirlrlo Preto 
é especialmente saudável. No atino de 
19)3, este- niuuiclpio ioi assolado pela 
terrível epidemia da febre ainarella; 
hoje, porém, graças aos grandes cui-
dados do governo do Estudo e a d i -
vina providencia, estamos livres de lal 
moléstia. 

Como liem olsse o dr. Luiz Pereira 
Harretto, I l ibe , r io Preto e o sanatório 
do listado de S . Paulo. 

Bíos—Rlbeir lo Prelo, ao contrario do 
que suecede com oi municípios do 
oeste, ú bastante regado por diversos 
r ibei iões c corregos, como sejam : l is-
pralndo, Exgolto, Agita Clara, palmei-
ia , Itetiro, Hibeir.to Preto, Mineira, 
Matln, Figueira . JatobA, l .urlauo. Tr is -
te, Pontiiilia, Olaria, Macaquinho, Moi-
nho velho, Ouça e os rios .Mogy e 
Itio Pardo 

Halrmlut—Cruzam-se neste m u n i c í -
pio duas es trada- de ferro principaes: 
a Mogy.ma, inuitissiino im|jortanle,e a I 
Unmoiit. 

Tem bòas, ou antes optlmas e s l r a - 1 
das de rodagens e r&mlnti»a vtciuHfi, I 

R H M I A O 

prolessada /Mi/iAo—b' prolessada a religiüo 
calnolica, protestante o a positivista. 

A religlfto ca i l io l l caé prolessada por 
52.1.10 habilanlcs, a proteslante por 
36:1, c a positivista por 20. 

ICtlifiriM— lllbcir.lo Prelo lem bons 
edllicios; entre elles indam-se : o g r u -
po escolar, o Fórum, a cantara int i -
uirii ial . Hospital de Misericórdia, Hos-
pital do Isolamento, Hospital dos Ya-
riolosos, M a t a d o u n , Mercado e g r a n -
des casas de commercio. 

ISinpvczus—A cidade é l l lumluuda n 
luz elcclr lea , dada pela empreza • For -
ç a e Luz>, na vendo na cidade e b a i r -
ros 42» tampadas Incandescentes, de 
lorça de 6 a 60 velas e 8rt tampadas 
de arco vollaloo de força de 200 velas 
c a d a u m a . A cidade e l ialrros silo 
aliestecldos por luta agua potável , sen-
do ieila a cobrança pelo valor locatlvo 
dos prédios. 

T e m magnífica r^de d e e x g o l t o s . sen-
do o emprei te i ro deste serviço o distln-
r l o engenheiro dr. F lavlo de Meudvn-
ç a l ichòa. 

í m l i utrf lo—E' dada por diversas e s -
colas extraugeiras , sul.veuc.lonadas pe-
la Caii a r a , nAo oÍ>staute haver lei do 
Estado que obrigue essas escolas a en-
sinar o porlii'.'Uez; por duas escolas es-
ladoaes que iiiiicclouam, uma na cida-
de e outra uo Uarrac io , e a lgumas es-
colas nocturnas suliveuciouadas pela 
Câmara . 

Tem lambem um plano melhor , as 
escolas melliodislas o as dos frades 
Agusliiiianos. 

Deixamos para lalar por ult imo no 
grupo escolar , luas como a descrlpçfto 
desle compete a outra collega, calo-me. 

8 6 posso dizer que de S. Paulo in -
uumeros visitantes atteslani«no l.to bom 
como qualquer esco>a modelo. 

E n t r e estas pe-sâas uotareinos: A l -
meida e Si lva, Autonio l lodrlgu-s Al -
ves Pereira, Taucredo do Amaral, dr . 
Josi! Alves GuliiiaiMcs Júnior, Virgílio 
C. dos Itets; ministro Camello L a m -
preia, Francisco do Cauto, Euiillo 
Aranles. Augusto deCarvalno . Jo-ti Itl-
iielro de Kscobar, Luiz de Campos. Do-
miugos de Paula, llaul Franco. Antô-
nio Miirato, I lentJ GalvSo. Armando dc 
Azevedo, Jolto F. .rla; ministro liespa-
nbol; c desta o dade, Augusto Itlb l o 
de Lovolla, Manoel Maxliniaiio J u n -
queira cb . . l idos atleslam a eonforta-
billdade, e x t r a o r J i n a r i o asselo, disci-
plina e ndcanlameiito d -s ahimuos. 

Rlbelr.lo Preto, com os elementos 
que leu», caminhando dia a dia para 
o progresso, serft o centro da grande 
zona centrai de S. Paulo. 

Nada lhe falia para ter de direito, a 
primazia deulre as suas co - l r tn l s . F a l -
tara a c e n a s a destruição do lendário: 
esse coitado, dia a dia vai d e s a p a r e -
cendo » 

Chronica social 
« N N I V E F S A B I O S 

Fazem auiios hoje ; 
A exn.a . sra. d. .lulleta de Sampaio 

Vlaiitia. espo-a do advogado e v e r e a -
dor uiiiiiirl) al sr. dr. J . M. M. de Sam-
paio Viaiiua, 

(l s r . João llaptisla de Bri lo , dlre 
ctor do grupo escolar •Prudente de 
Moraes >. 

O sr dr. José Piedade, advogado no 
fôro desta c o m a r c a e coronel conin.uii' 
dante do esludo-inalor da Guarda Na-
c ional . 

—Commemorando honlem o seu an-
ulversar io nalai lc io, o sr. caplllto Jo.lo 
Eduardo de Frei tas reuniu em sua c a -
sa grande numero de amigos e oITere-
Ceu-lhes uma festa intima, durante a 
qual foi s. s. multo saudado. 

— F a z boje um anno que o sr . te-
nente Joaquim Coulinho da Fouscca 
Vieira assun.lu o logar de a judante de 
ordens da presldenr.ia do Estado, c a r -
go este que tem desempenhado com 
bastante galhardia. 

H O S P E D E S E VIAJANTES 
Itegressarnm da Europa o sr. dr. 

Abelardo César, deputado esladoal, e 
Ascaulo Oerquflra, 3° delegado de po-
liria. 
# A L L E C I M E N T O « 

Fal leceram : 
E m Plmlamonl .angaba, o sr, A m é -

rico Moreira Leite C^sar. 
Em Bebedouro, o sr. Alexandre Dias 

Nogueira. 
—No lllo, o sr. Carlos Rodrigues 

Si lva, o sr. Custodio J a c y n t b o Cania-
Cho, d. E vira Pereira Cardoso, o sr. 
Manoel Yaz de Barros. 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h a s d s h o n t s m 

t iquelles que os al> 
soh eram. deram- lhes npcrUuc 
os jurados , isto ti 

os o com 
movenles a b r a ç o s i 

lia que poli lêrar mais o seguinte : 
os rcos tinliam coniparecido á barra d<i 
tribunal do j u r y |iara responder por 
crl. . ,o d c inceúdlo, e haviam sido 
coiideinnados a 5 annos e alguns me-
zes de prlslto, no primeiro j u l g a -
ineuto. • 

CüyUi de Valia. Inrliscmyn do [tio 
e escolhido noticiário. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — N o v o s par-
lieu ares incuilos da catastroiibe da Ca-
labrla. 

liaria do dr. Napoleone Colajannl 
sobre / eun lilli politiro-socialidel mez-
:o ijiorno d'Italia e deliu Slcilia. 

• Avautl'—7 contratli dei catont, ar-
IILOI de reilaeç.to. /I esmola, arllgo e:n 
porluguez de A. Santos. 

D i c r i o d a P r a ç a . — T r a n s c r e v e do 
Correta 'Ia Manhn o artigo de Gll VI-
dal, TII 111 UIndo Fliieliiai-hei do ramblo. 
Várias. 

• O C o m i n e r : i o de S ã o P a u l o - — 
Cartas iiorlu inezits, de A. M. Itarros. 
llazetilha. Píut novo de rida dia, chro-
nica de W. lleseidia de jnrnues. Quadro 
de, honra: composições premiadas dos 
aiilinuos do 4 " anuo do grupo escolar 
do Arouclie. Clementina p. Nobre e 
Mario Fou-ei a . Opiniões alheias: A guar-
da nacional , de Lalayet le . Imprensa do 
Hio. Theatrns, ele. Mndns, secçfto para 
enhoras. P>lo nos o listado. Alravet dc 

i. 1'aulo. T e l e g r a m m a ] , 

N O C A U C A S O 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o . — Cartas de 
.'.ishia, de Mflscarenhas (Jalvüo. Publi-
ca, ria Integra, a conlerencla do pro-
fessor Gros-i, a n t e - h o n t e m feita ua 
Sonedad1'anlislu de 4 irirultura. so-
bre a Imnii^raç.lo italiana para < 
B r a s i l . 

• O E s t a d o de M. P a u l o . — l a m b e m 
oul i i ea na integra a coii icrenela do 
professor Grossi. Noticiário desenvol-
f ldo . 

• F a n f u l l a > — E m duas paginas, p u -
íillca as noticias mais c i r c u n s t a n c i a d a s 
e os prrmenores mais i l -soladores da 
grande ealastropl.e da Slci l ia . 

\ore Lttechis e as outras secções. 

• T r i b u n a P a u l i s t a . — Varias «o -
Ueins e a sua s e e ç í o IIi outro», na 
a n a l o coi letra diz que estamos <zao-
j a d l i i l i o s . , porque é curta a resenha 
que deite fazemos. 

•Mo tem lazlto. 

• D i á r i o P o j u l i r . — Y o M j de Paris, 
1e . , « i , i t nr « . j rvalho. L. F . d., a sua 

Bptn '1o sol>re algumas novas pulill-
« a c . V s . 

Ao tioficiarto variado. Varias, com uma 
•t i rada em deaf< r ç o . , . 

• A P l s M s i — I a sençlo Hontem e 
fco/e. • cbronis la escreve sobre u tn-

Bil da j w r n , deste c o m a r c a , que 
a B l o se c o n t o em sess.to este 

• M l . por falta de n o m e r o legal de j o -
t a d o s . A propósito diz o col|.-ga n ulta 

». qoo n l o t nova , porque 
* mau u i (aete vtrgess a » nosso 

f a r t o : 

d * d o u i f o t , 

A c a ç a a o s a r m ê n i o s — C h a c i n a 
a b o m i n a v e l — r e r o c i d a d e doa t a r -
t a r o s e k u r d o a — C m n f l i e . lados 
p o l i c i a e s . 

Desde o Mar Ne j ro ao Cáspio, e r -
gneni--e as !ai a n das dos incêndios e 
o san ue de e i iar ina- abomináveis em-
p;ipa a terra áspero do Cauraso russo. 

A feroc idade h u m a n a c u m p r e nesse 
recanto do i rundo o s u a obra de de-
vastaçlto c r u í n a . S t o tigres q u e se 
e s f a r r a p a m n u m p a v roso d e l í r i o de 
flssassln o e dc Irnlçüo. 

A pretexto de velhas dissidências 
de raça e rellgi.lo entre os armênios 
c judeus o os caucaslanos puro- a pi-
llia^cui e as matanças cou .eçaram. 

O :ogo ci imprlu a parcella da lorpe 
tarefa que as t alas e as lâminas dos 
piinliaes nlto puderam realisar, e atra-
vés dos campos sinistramente banha-
dos lio vermelho claríto das ctmniiras, 
principiou a tuga dos leridos o dos 
joragidos apavorados. 

Ao odor do sangue, como um ban-
do de corvos, aeudiram bandos a r -
mados de tartsros e kurdos. 

Os dist . ic los de /aughe/our e Uje-
brael silo atraves-ados |,or e- tas tior-
das, r o m m a u d a d a s pelos seus seides. 
e ii.lo raro e i i rontrando a romidirida-
de cr iminosa e vil dos funcclonarlos 
po.iciaes. 

Erguendo bandeiras verdes, os lar-
taros proclamam a guerra santa e ao-
nlquilam os armênios , sem dist lncçlo 
ile S»TO e edade. Na «Ideta de Mrii-
kend trezentos destes desgraçados fo-
ram e\t> rminudo. e as entranhas dos 
filhos foram arre messadas aos e l e s . O 
pequeno numero de sobreviventes foi 
forçado a renunciar as suas crenças 
c h r i s B s e a a b r a ç a r o isiamismo. 

Se j i indo as derradeiras noticias, ban-
dos de Persas de Aier l ieul jan a traves-
saram a fronteira e ass . e l smm—e K 
Ignóbil e sinistra tarefa dos tartaros. 

N»o se trata, pois, de al-.-nns Insur-
rertos s dominar, n u s de quadrilhas 
de i * n d ! d o s a combater . 

O próprio ezar e a comparsar ia da 
cflrte aetiam demas ada a chacina, 
qne durante tempo prepsraran, e or-
ganlsaram eontra os a r m e n á » — a par-
lo da população 4 » CfMicoso « M I de 

pensar e ter Idéus políticas libcraes, 
ronsl tnindo, portanto, tttn elemento de 
opposiç.to a autocracia, 

As.siin, o Imperador tomou a dec l -
s.ln, um pouco tardia, de proclamar 
a lei mnrclal noCaucaso c de nomear 
governador geral, com poderes i l l l-
mitados, o gcueral L'ilz NupoleHo B:i-
naparte , para substituir o príncipe 
Worauzolf 1,'asclikolT, quo os iicoutecl-
meutos obrigaram a demlt l l r -se de 
igual cargo. 

Luiz NapoleSo era, dc lia mullo, o 
rommandante das forças mil i tares do 
Caucaso, e reco idam-se certnineiit-1 

ue ao rebentar a guerra russo-japo-
neza eMe pediu ao Imperador para o 
auc lor l -ar a combater mi Miindrliuria. 
Nicolau II recusou, asseguiando-lbe 
que seria mais util a Itussia vigiando 
• ni T i l l s do que combatendo em 
Mukden. 

• * * 

Os prejuízos maleriaes provocados 
pelas de-ordens elevam-se a 30 m i -
lhões. Noventa por cento do- poços de 
pelroleo de 11al.ii oram destruídos c a 
lal. a ilesle produeto a c c c n t u a - s e j í i 
cm lod.i a Itussia iiieríi j ionai, onde os 
barcos a vapor n< .. a carre i ra dos 
rios, vílo vèr-se forçados a ilear nos 
an ioradouros , a laitá desse c j m b u s -
t lvel . 

T h e a t r o s , 8 t c . 
H \ \ T ' A \ \ Y 

M a i s u m a v e z , r o p r e s o n t o u - s e 
h u n t e r n A Capital Federal, i j u e 
l e v o u m u i t a u r i n e n o t l i e a t r o . 

F o r a m m u i t o ap|>Iauriiclos to-
d o s o s n r l i s t n s q u o t o m a r a m 
p a r t e n o c s p c c t n o n l o . 

— l l o j e , u testamento da ve-
lha. 

r O L V T I I K . i . M A 
A i i e s n r -Ia c l i u v a , o e s p e c t a c u -

l o i l c l io i i l i i in e s t e v e b e m c o n c o r -
r i d o . 

O B p r i n c i p n e g n u m o r o s d o p r o -
g i a m n i u f o r a m b a s t i n t e n p p l a t i -
l ü d o h . 

— H o j e , c s p e c t n e t d o v a r i a d o . ] ) 

A C T I l l t T A V K E I I A 
E s t á m a r c a d a p a r a o d i a 12 

d c o t t : u ' n o , a e n t r e g a d o m i m o 
i j u e a U tido di ê Irabalhudorea 
Urri/ Iucoh de S . 1 'aulo o l fe ioce 
a o a c t o i A f f o u s o T a v e i r a . 

O m i m o q u e c o n s i s t e c m u m a 
l i n d a b s n g a l a d e n n i c o r n i o c o m 
í r i o n o g i a m n i a c m o u r o s e r á e n -
t r e g u e e m u m d o s c n t r e - a c t o s 
d a i | u e l l a n o i t e , p o r u m a c o m m i s 
s ã o r e j j i c s j i i t a n d o á c l a s s o gra^ 
p b i c a . 

S A I . Ã O H T E I . W V A Y 
K f f e c t ú n - s c l i o j e , á s H h o r a s d a 

n o i t e , n e s s e l . e l l o o c o n f o r t á v e l 
g a l ã o , n g r a n d e f e s t i v i d a d e n r -
t i s t i c a organizada e m beneficio 
das obras novas da egreja de 
Santa Ipbygcn a e que promette 
revestir-se de todo o brilhantis-
mo. No concerto, cujo prograrn-
ma foi organisado a capricho 
pela prof. d. M. Hamos Piedade, 
tomarão parte, ni-rn dos maes-
tros Ilastiani, Tagliaferro e a 
altimna do Instituto Nacional dc 
Mtisici, d. Klisa De A^ostini Bra-
ga, as senh >ritas Therezina Mat-
tarazzo, *Leontina Kueeae, Olga 
Masaneci, Kvilina R imos Pinto 
e Annita de Abreu qne gentil-
mente contribuem para o bri-
lhantismo da piedosa festivi-
dade. 

Estando passada toda a casa, 
é de esperar que. logo á noite, 
esteja o Salão Steiniray a tran-
sbordar de assistentes, attento 
ao gosto artístico que predomi-
na em o aosao meio %i>ci%l 

Através 4ê l P a è l i 

HHB 
nt i l -

c lente 
s lu-
elerer 

'iitiibneiite uma rlas-st/lcacio 
•!••res, complexa ques i to l i o 

c sempre ln.sufficieiitemente 

rsri.ot.odtii oi: u a naAHATuauo 
I 

Alfredo Blnet. o eminente saldo ( r a u -
cez, l l lustre director do L a h i r m t i * j 
üe imiiootoiiia /watogien da MréaMM, 
publica na Anuie frurotoglqm, «ub-
slaucloso volume que unuualmente a» 
publica, dando coute do m o r l m a M o 
scienllUco no campo ospeclul da pM-
culoglu, e lonteudo a lém disso e i M t -
lelites monographias, um emitido sotife 
Pauio i lervleu, o conhecido s u e i * 
dramático, do qual o publico p o r t e -
guez j ú tem npplaudldo algumas p i -
cas. 

l ira, este estudo l l l ia-se em u m a sé-
rie dc Iralialbos de psy. ologia Indivi-
dual, que o celebre liu i em de solan-
cla, lia bastantes annos j á , c m p r e h e n -
deu e tem levado a etfelto, ou isola» 
dsmenle , ou com o auxi l io dos saus 
discípulos, tendentes a registrar 
damente, e eu. um uun.ero sufllcl 
de casos, dlITerenças psycologleas 
divlduacs que |H rinlltam es tabels fer 
e tucr lmei ib i l inente 
dou caracti 
ventilada 
resolvida: ha ja vista, por exemplo, ' , 
livro de Malaperl Le cnrarlere, publ i -
cado em tiu:i, qne, a inda que escrlpto 
com ineliiodo, erudição, e uma sulitl-
le/a de aualyse pouco vulgares, de ixa 
a uue.st.1o uo IIICSIIIO estado em que 
anter iormente se encontrava. 

Blnet propoz-se modestamente Ihier 
a l g u m a cou.sa para a resolução detiul-
11 va do interessuule prob ema, e, s e -
guindo o lento loas seguro inethodo e x -
perimental , vae empilhando monogra-
llas a l é que um dia do seu e x a m e 
c u m p a i a l i v o possa deduzir a primeira 
lei, a p r i m e i r a Idéa geral e cer la . , 

O estudo sobre pau<o Ilervleu n l o é 
pois uni t rabalho de critica litterairla. 
Tem quuudo mul lo uns e lementos de 
cr i t ica tecnoyniica, para usarmos da 
expressão do dr . T"Uluiisc, esse o u s a -
do e ei i thuslasta defensor do llicnta qne 
a cr lica l i leraria e artística deve sér 
leita exc lus ivamente por lionieiis d e 
seleuria . >i 

Mas o trabalho de Blnet é IHo 
ressaule, Ho caracter ís t ico da 
de aualyse por que vamos pusssudo, 
e por oiilro .ado a descr lpçto n i luu-
eiosa dos pr..cessos de Iriiballio 
I lervleu, coi is l i lue um exemplo 
eloqüente o proveitoso de força de 
voutade e doinlu o próprio—que llko 
hesl lamos em tortiai-o coniiecldo dos 
nossos leitores, aindu que a largos 
traços, nu o rápido e Imperfeito h M -
quejo , cerlos de que o Interesse Aue 
suscita a individualidade cioiliecidii 
do anali/tado e a modernidade dos 
processos e fins do homem de srieirçla 
»So mollVos mais que sufilelenles para 
c h a m a r a os n a l t e n ç t o dos que uos 
léeni, para t.1o notável monogralla. 

a novtl iaa, Mijo» primeiros ensaios 
m a a inda i m p n g n a d o s 4 » a u t i s u i -
dade grega e laltea; de|»ols n poueo e 

alurpando: * n e -pottou, n i 
*oi la cure 

x mnm, f n r m o l n r » ; 
depois, a i n d a por um desenvolvimen-
to natural • progressivo daa qualida-
de» de e s p i o " que predominam uos 
sana úl t imos romances, a o b r a vai -se 
transformando de modo a te rminar 
em thealro, Daudel dissera-lhe um 
dia: •Moniietil, te tk-atre et le roman, 
e'rst ta tuemr i /io»9>. l iste dllo animou-
o, tel-o pensattvo c ousado. 

I lervleu lustste em que a v o c a ç l o 
desempeubuti uni pa|iel Inaigulllcaute 
ua sua c a i r e i r a de homem de ie l tras . 
L l lc proprl,, dir,: «Sou um iil lerato 
voluntário, podia lambem, se qulzes-
se, ler leito a mlulia c a r r e i r a pela dl 
p lomacla i . 

I. l imei coullriiia que I lervleu n l o 
comtl tue r a m o certos mallieii iallros, 
plnt ires e músicos, uma inlelligeiicla 
só nolavcl uo campo da sua acl ivida' 
de habitual , sendo uo r o u j u u c l o m e -
díocre: e m itcrvieu lodo o rou juuclo 
das laculdudes e do mesmo nível que 
as suas luculdades de hotuciu de Iel-
tras . 

1 ' H À X C I J I . O r n . V I R A M A C . H A U U 

• a b b a d o , 7 d o o u t u b r o 

5 6 0 0 : 0 0 0 9 0 O O 
Ageucla geral 
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Caíra do Correio, n C/7 sV) PAIII.O 

NO 

• « I d * E s t a i s 
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Os e-tudos d'aprcsnaturesolire Pau 
lo Ilervleu começaram e n maio de 
tltiKl e consistiram e .. sete visitas, de 
duas horas cada uma, que liiuel fazia 
de iiianii.1 a casa de l'aulo Ilervleu. 
N.lo houve emprego detieulii im Inslrti-
ineiito de psycologla, e Hluct limitou-se 
a formular utn cerlo numero de per-
guntas, o mais precisas possível, e s r r -
ptas de aiileinílo, * S 'guudo um plano 
ii iaduramentc organisado. e com a lu-
colierencia ucccs-aria para impedir Uer 
viril de adivinhar a natureza dcl le ; as 
respostas de Ilervleu eram dadas oral-
mente e llluet eserevia-as ao mesmo 
tempo em que as Ia escutando, esfor-
çando-se por reproduzir o mais fiel-
mente possível as expressões do pr i -
meiro. 

Secundo liiuel, Ilervleu dá a i m -
pressão de uma ' es-o.i discreta, ntteu 
Ia, c/uecutrada, sóbria de gestos, de 
voz e ile pa.avra, e um tanto proiiensa 
i iiieliiticholia. Perte.ic, a o n u m e r o d a s 

que sabem escutar muito teui|io e com 
iiacieueia, o qoe , commruta iilnet, d e -
ve ser caso raro num soclo da Acade-
mia, iittenla a balda que em gelai 
liVin os liens sttccedldos na vida de se 
a l a r . a r em compridos monologos. 

Ilervleu durante us entrevi - las com 
Aliredo Iilnet permanecia co istaute-
mente seutailo a mesa em q le liiuel 
lira os seus aponla ' eutos, e esle s i m -
ples lacto dc conservar horas tulcira 
.» alt i tude sentada revela j á que . I l e r -
vieu • tioiico propicio a CM g »ros de 
iiiovimento, não sendo por Cerlo gesti-
rulador , nem palrndor. 

Sempre deixou a l imei a iniciativa 
do nssum lo a discutir; a suarda a 
pergunta de itlnet, pesa-a bem, e x a -
mina a e depois respunde c respouae 
sem preclpibiç .10. 

A voz de Ilervleu é grave, ma pou-
co velada de uma articulação perleila, 
enérgica e agradavel ao mesmo l e m -
po, com uma curiosa eieinçrto na a l -
tura do som, uo lini de cinta phrase: 
nesta ocra-irio iia uma dlmiuuiclto no 
rl htno das palavras, IndicaliVa de um 
e.s.orço de aualyse . 

i lervleu mostra conslaiitemeule o 
desejo de iiltlngir o mais iili . grau d 1 

exaci ld. lo ; e com I-so, conquistou i a -
p.damente, diz blnet, «a minha pro-
itnila sympathla de tiomein de seieu-

i :a . •Á s |ergunlas desle ultimo r e s -
ponde dlrectamenle e nunca com snli-
ler l i l . los . Sú uma vez, entendendo 
iiuc ii.io devia ilnr u resposta, respon-
deu c laramente que n.to o podia la -
zer. t udo isto revela um espirito a b -
solutamente seguro de si. A ' q u e l h s 
que o niio conlieceni conta Ilervleu 
que lia cm iier.il a linpresslto de um 
ser absoluta ; en e relralildo, «K1 como 
uma e.isa. cont mia, cu jas jnnellss I -
vesssem us eort nas corridas.• Ituiel 
acere centa, con o comnienlarlo gerai 
as respostas de Ilervleu, que ellits re -
ve am |ii-lnclpalii,eiitc o aiiclor dra -
tnallco como elte sc esforruporbtir. 

Ilervleu nasceu em 57, em Neulllv 
sur Seiue ; pertrnre a uma família dc 
coiMiierciaiiles. Seu pae, que perdeu 
multo novo, dissera- lhe uma vez, e o 
c r . ança ; •'/'ir, tu ne serás pa* dans tes 
alfaires, In feras lon drwl.• 

Vuaudo al i imuo do lyceu, um pro* 
le-sor iioloit certo dia que Ilervleu t i -
loia o *WS//IIÍ7O do esli/to hlterario. 
Contava cnt.lo t."> annos. 

I .ducado ua religi.to catl .ollca por 
uma ia >.i!la cujas mnlhere- seguiam 
as suas praticas, Hei vi u. eotiaa curio-
sa, • • unea teve a menor possllil I r a d e 
de comprebensflo do que fos-e a t e . . 
Na opiu l lo de iilnet, Ilervleu a b i a l -
meiite 11.1o é religioso, m slico, nem 
supersticioso ; n.to acredita na le iepa-
Ih a, no espiritismo, na cjnrotiiaucia, 
na .'rapholugia, nos preseiilimeiitos,uein 
em c c i t a s iu luenclas lati ticus , a l-iúa 
do aniqullameii lo do indivíduo depois 
da morte n.to o preoerupa, admit te -a 
serenamente ; nos momentos de pre -
tcenpaçf ies m a u cruéis dá-lhe alé um 
cer lo de-caaço moral. Tudo isto na 
opitii.lo de Minei n.to é priqiri.imeiile 
ludiflereiiça proveniente, píer de uma 
laíla de apt ioao e de gosto pelas es-
peciilnçfles phflosophlcas, qu^r de In -
si nsibil idade perante o mistério do 
atem. 

fc" antes o scellrisino de um espirito 
que e x a m i n o u o problema e aceelta 
uma resolução negativa com reslgrm-
ç l o . 

At abado o lyreo, Ilervleu formou-se 
em direito e pretendeu advo ar , mas 
l ,ouve a 'guem que o dissuadiu disso, 
dizendu-lhe que para Isso era muito 
novo. Despeitado^ a ra içou um logar 
no Ministério d o . Kstrau^eiros que 
mais tarde veiu a trocar pela l l t i e ra -
tura. 

Deste modo foi por bontads qn> dei-
xou a advocac ia ; e também por b>m-
tade escreveu a primeira pagina, com 
o fim de ser util a um amigo qne, 
precisado de acabar com brevidade 
um vo:ume, lhe roufiou um capito o. 
O moço diplomais teve, ent.to, p<Vle 
dizer-se , pela primeira vei , consc iên-
cia do que v a l i a ; antes disto a p e n a s 
escrevera versos de adolescaule que 
n l o publicou. T i a h a vinte e d o a s 
annos 

Poster iormente , Panlo Hervien, e s -
tudando a e v o t o ç l o de Pai l leroc, sen 
£rçdtfCM>or n a Academia, potou q o e 

O r d a n a d o a p s l a B o o r s t a r i a 
I g r i i s l t s r A 

0 sr. dr . Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, dirigiu o seguinte of-
flcfo ao sr . dr. dlreclor da Superlu 
teudencla das Obras Publ icas : 

• A visita que acabo de fazer ao 
valle d a Hilwira sugger iu-me as se-
gulutea medidas, que c u m p i e se.aiu 
postas em pral ica quanto a u l e s ; 

E ' d* m á x i m a urgência que se jam 
couslruidos, antes da proxiiuu eslac.to 
das chuvas , as poutes sobre o rio Pa-
riquera, u m a junlo do núcleo colonial 
do mesmo nome e outra vizinha de 
Jacuplraug.i , pur se a c h a r e m umlius 
i 'eslruida-, 

Aules de tudo. porém, i uecessarlo 
que seja reconstruída e posta em euu-
di ( "ies com (delas de r.ouserva(Ilo a es-
trada que vai de Sal iauna a o uucieo 
Panqu"ra-assU. 

Ks(udar-se-a, igualmente, u m a va-
r Hiiie ua estrada de Jact ipl iauga e 
Xlrlrica, teudo-sr em vlsla traçai-., 
em lerra llr oe da traída da monta 
ilha dr pretereucla a ac.ompaiiliar pau-
lanosas niargen- de rtcis. N.t > ulistaii-
tn exis t i r a CommulliCaç.to lluvial dc 
Xlrlrica ao littoral. c .uvem considerai 
de interesse do blstado uma \'la de 
commiiu lcaç to que |u>r t r -a vent a 
te: a Sai 'at ina, pa-saudo por ] icupl-
ranga e u u d e o ue Parique u - . s s ú . 

Nesta- condições, a estrada que d 
Capito iionito do Parauapauema vem 
ter ao porlo de Kabdaes lera comi 
unidade a lé ^almuiia, com vaulagen 
para as •'oiiiiiiunieaç'>es do l l l total 
com o planalto do K tmlo. 

Devera comidetar estas estradas uma 
variedade que de Xlrlrica va ler ao 
ponto OIL.C terminou a coustrucç.to 
da estrada que visava l igar Capto 
lt n.it i ao porlo de Habilnes. 

f juatito á co nmuti c a ; 3 o f e r terra 
entre Santos e Iguape. que acaiui 
mente se Ia/, cm c o u l i ici di'!iee, 
pela onerosa Variedade de v e h k u l " 
uecc~sarios, convém adiqitar o.el i 
r i m e m o s tendentes u per in l l l l t rm i 
trajeeto. pelo menos a caval lo , o qo 
t o m a r i a u viagem prallcavel suave-
nieule em dous dias. 

Devem, pois, us "estradas ser estu-
dadas sobre as serras du lYruhype, 
J . irôa e da llarra da lilhelra a l . u a -
pe, llcaltdo a sim dispensada a passa 
getn c .o eanftas pelo Itto Comprido 
As passagens do porto do liei. du rio 
i .oneeç . to , do rio de t ua, da b i rra 
da liiticlru e outras, dever.to ser di.-
t idas ile bal-as com capacidade para 
Iranspc r l e lambem de veliicttlos, de-
vendo desappnrecer por completo qual-
quer pedágio cobrado entre S. Vicen-
te e Igua, e. 

Sempre que se ja possível o pereur 
so pela praia, deverá c l .e ser preferido 
a qualquer outro.» 

—Ao sr. dr. engenheiro chefe da 
Inspec iona das Ksiradas de Ferro , o 
seguinte : 

• A visita que acabo de fazer ao valle 
de l l ihrira .sug.eriu-me as seguinte» 
medidas, que cumpre sc js in postas cm 
pratica quanto aules.» 

Kxlste a li. coino saliels, a eommtt-
uicaçt i marít ima que, por sua coni-
plela" Irregularidade, acarre ta os mes-
mos iitcoiivc.ii -utes de sim iu-Nisleii-
c i i , por Isso rjuo quem para Ia se di-
rige nunca | nlerá aí l ir nar quando 
volte nem o tempo que lhe tom&iflo 
os mais lige ros alTaze:-es, e a volta 
por terra , ainda que se Imponlta, não 
constilue ex|ieiieute acertado, cm 
v sta da falta de certas medidas, que 
urge pêr em pratica. 

Assim sendo, c |:ura obviar laes In-
convenientes, recommendo-vos pro-
videncias no sentido de, nos termos 
do art igo SI lia l"i II. 89tt de 3d de 
novembro de i i ; j , ser a b e r t a concor-
i rnc la pub ica para o serviço de IIH-
vegaçílo cnlre os port is dc" Santos i 
Iguape, passando por Sabauna e Ca-
naitéa o: entre Satitos e Cauanéi , 
fia-saudo por Iguape e Sabat ina, ass m 
que o p e r m i t i r a a - romliç""es de pra 
ticagem da barra de lcapara . 

Oulroslm, co n re ere. ic la á navega 
e l o da l l lbelra de Iguape, :ella, aliás, 
regular eule. oecorre-me acon-elnnr, 
em beneiici.i dos commll lentes a cr •«-
ç l o de algu nas çslações l luviaes nos 
pontos onde > m a i o r a concorrência de 
mercadorias, e uma ves qüe o aetual 
sysleniu «diriga qiuisl sempre o produ-
cior a vender sotis prodnelos ao- n< 
clanles ribeirinhos, únicos possuidores 
dc a r m a z é n s d" espera». 

D e t e r m i n a r e m - s e as sogalntos p a f a -
m e n t M : 

8: ttSMBti a o pe imal empregado na 
Rseoia de Pomologla e Horticultura, 
ein setembro ultimo; 

à Companhia de Cl az, pelo 
fornecimento de plxe, em agosto u l -
t imo, para o inacadam de diversas 
r u a s : 

l:060|, a José da Costa, pelo forne-
c imento de . inoveis para a Ksrola de 
Pomologla e Horticultura, c m se lem-
liro ultimo; 

11921, e m resl l lulç ío , a Domingos 
Reis , que pagou a inal* de Imposto 
l iara a sua casa de bilhetes de lote-
r ias ; 

7 t r * l 8 t , em res l l tulç ln , e o enga-
uheiro J o » 0 Raplista Uaroltl , que cau 
ciouou pura garantir a conservação 
d a s obras de coiutrueçBo dos muroa 
e alioliadas do Tliealro Municipal, e x e 
rutadas c m mar^o u l l l . o ; 

HI.W7KI, a o i OITU/O 1'anlútanu, por 
publicações da Secretaria Oeral , feitas 
em agosto ult imo; 

-'.ioi, a loaqulm Autonio Abrauches. 
pela i l l t imliuçáo da r n a Voluntários 
da Patr la , em s#|ein< r ulll 

tiileuuo, á Companhia d- tiaz, pelo 
fornecimento ue pm. , . - ca ser empre-
gado iias r u a s do lardi in d a Luz, em 
agosto n tlino; 

IIK«ÜU'I, a Francisco de Mello Ma. 
eliadu, pela perda de u m a vacca d * 
sua propriedade, que Ioi a l ia l lda uo 
Matadouro, por lu l«rculoaa ; 

õ S f g t l . á Corapaulila dc Gaz, pela 
i l lui i i inaeto das repartições munlcl -
paes, em agosto ultimo. 

—Comiiuii i lcou-se a R e p a r t l ç l o de 
Águas e Kxgottos que pode ser levau 
tado o ca l çamento d a r u a S . F r a u -
cisco, em frente dos us. S i , M , 68 e 
£>», para l i g a ç l o de agua e exgottos. 

—Declarou-se ao sr . dr . j u i z de Di-
reito ds 2* vara eivei que ioi manda-
da sustar , a l é que se real isein as d i -
ligencias j u d i c i a e s ordenadas , a Intl-
maç.to leita a AlTonso Destderlo, para 
demolir a parede lateral do prédio o . 
1 ! da r u a Aurora. 

—Na s e m a n a Iluda, p f l o dr . flsral 
sant lar lo , foram matr iculadas S t Vac-
ca», de us. m a u a 900:1, e vaceluadas 
com tii l iereoliua af». das q u a e s tf t i ra-
ram reservadas para novo e x a m e e • 
foram declaradas lulierculosas; l i o e s -
tas as de ns. 1 - 0 1 , 1 7 1 1 . 1486, M t 7 . 
í t i l» , 7"18, (titso e «ti»», que foram 
reinetl iuas para o Matadouro, afim de I 
serem luutl . lsadas. 

Vacctuara u-se esle auuo iOiiO, reser -
varam-se p a r a nova Inoculaçüo 8 t e 
dec lararam-se tii i iereulosas ü»«. 

—Por l e r inlsliirado le . le com agua, 
foi multado eiu «i|000 losé m a n -
que. 

— ACham-s» approvadas ua Dlrecto-
> ia da O b r a * A rua do Gommgrelo, u. 
•O, as plaulas apresentadas p .os srs. 
losé lieruardiilO Oneiroga. Manoel Viei-
ra Martins. N.colau Ca alir.to o F r a u -
c seo Américo de Faria. 

Devem comparecer na m e s m a repar-
<I;i<I, para csClarecimeiiloH. os s rs . 
icuiiles Irmãos, Sacomati Fréres , S a -
uuel das Neves, Carlos ICscobar. E l lo -

iieli l iuelt e J o t i Clelo. 
— Ilequeriinentos despacliad >s : 
l)e Franc isco Callxto M zza, F r a n -

cisco Plnlo, Narciso losé Soares, Ma-
loel ila S i lva Pesqiiiua e C a r o s G*r-
>e A- Itolllsciit d , solire o!n s Fau l l -
IO Prado, Leopoldltlo Alltou o dei Pas-
.s e Henrique lloocli, pediu lo appro-
a ç l o de pliiula — A' Direc iona de 

Ünras, para os devidos fins; 
de Alt.'c.o Pitcclnliil, pedindo l l cen-

ç i |iar.i qullatida—Sim ; 
de Vleenl» Coppa, s»bre cas-açüo de 

licença, e Itosa Auluties, pedindo r e -
e v a n w i t o de mu la—Deferido. 

U n a • 

J h r t 'do ' t t l 

té P e r e u n 
Crus, V a 

_ o w -
C a r t e , M * 
M s o o S e M a l a 

•ar luMtUMa h e a t e m a l 
rtodlra de J a r j r tola roa 

I p iWNPVMii 
i o f a e d s ntteearreu 

f o r a m aarteãéaa 
rreule , 

C â m a r a e ( i l M N ü o 

semparecliln 
deixou de 

* s e s i l o pe-
ro marca, 

mais os seguiL-%1 

A J u n t e d*u oMvin . 
U e Jesd do Rio parda—Her.orrente. 

Damaso Rllielro Machado; recorridos, 
Aulouio Maria d a . Cunha, Franc isco 
Rodrigues o .Manoel J o a q u i m da Molla 
ttabeflo. 

. B r . A M p h o Mate, Adolpho Naxark, 
dr . Américo d t Qampos, dr A m a d e f 
LMiAa, dr . Iloraelo Pere ira , José de 
Castro, dr. Joaquim Marra, J o i o Ceei 
Ile Ferras , dr . Jo<4 Maria l .ar iachn, 
J a v m e Sallee, Juvenal Amaral e dr. 
Pedro Arbues da Sllvn Júnior . 

A Junte negou provimento. 
8 . José do lli ~ " 

Honorlo 

M á ii |m <» i u i o r 
ti pi.rtuguez. Frauclsc^i ttodrigues 

Semelio, n»Kni'lauln ,l..l.,.l..i>ld.. u . <><. 
louseulior Andrade, iqdo lioutein á 

tarde rolirur, na rua l o t o Theoduro, 
.i. íi». um soldado seu devedor lol 
por esle recebido á cacete , ficando 
levemente ferido. 

11 aggressor foi 
d do medicado na 
s l ç to do sr. caplllto 
ges, :tJ subdeiegado 

" ina, que tomou 
facto. 

preso e o oITetl-
Cenlral , i requi-
F.stanlslau B o r -
de Santa I p h y -

rouliucimento do 

A l i i u i n l l a m n s E ' i u l o 

lá u to basta fazer r e c l a m e s : o e s -
sencial e saber iazel-os Com arle. 

Foi esle pensamento, com crr le«a , 
que presidiu á Inllura do Allaim II i-
/ii» Pinta. de.içado e ar l i s l l co reclame 

dos afumados vinhos do Por lo , fabr i -
cados pelo sr . Adriano l iamos plnlo. 

liste á l b u m , que traz li lia capa co -
lorida, representando unia S"'fi,i pagíl, 
é uma coíleclanea de d a n ç a s e c a u t a -
res poitiiguezes, acompanhados da-
resiieclivas musicas e e n t r e as quaes 
t i g u : a o o ado Primavera, A Cir.mdl• 
ilha, O piralilo, A rinrinUa, A iihiiina 
i «i <io haile. II fado llilario rle. 

A I m p r c s s i l i do ali um é n.llda e o 
papel exee l l cn le . 

Até iilto parece um reclame do v i -
nhos . . . 

JUNTA DE RECURSOS 

sé do Rio Pardo—Decorrentes , 
Luiz Dias, Carmine Marra, 

Autonio Uigiiaccio, Roque Ventura, 
Miguel Sautoro, Francisco Moreira de 
CasJUlhoa, José Ccpolotti e José B a r b o -
s a O o n f a l v e a ; recorr ida, a C o m m l s -
s l o de All i tameuto. « 

A J u n t a deu provltaenlo. 
S. José do Rio Pardo—Recorrente , 

Luiz José Riaui; r corr ida , á Cotnniis 
s l o du Alistemeiito. 

A Juuta negou provimento. 
Serra Negra — l lecorreule, l lygluo 

José do Nasrlinenlo; recorrida, a Com-
m l s s l o de Alistamento. 

A Juuta negou provimento. 
P i t e u g u e l w - H r r o r r e u l e s , José l io* 

norio Ferre i ra , Properrlo Gonçalves 
dos Santus. José Viob-tte, Autoulo Pe-
re i ra de Souza, Autoulo Moreira d a 
Si lva, Alillio Moreira Castro, Mariano 
de Oliveira, Manoel Nascimento, Mi-
guel Archan jo d a ' S i l v a , Joaquim J a c -
qttes Cardeal , Tihiirclo Plnlo G u l m a -
r t e s , Autonio Gomes d a Silva, José 
•pluola de Mello, e Antônio Ulas G u l -
marltes; recorrida, a Commlss lo do 
Allstamenlo. 

A Juuta deu provimento. 
Pltai iguelras—Recorrentes, t.ulz Mar-

cello Ylo et la e José Cotriu. 
A J u n t e negou provimeuto. 
Pi tauf i ie iras — Recorrente, Autoulo 

Spinola de Mello; recorridos, Sebastião 
Prudeiirio de S o u t a , Virgílio José l lm-
beiino, José Franc isco Nuraldo, Tl to-

Franclsco doa Re s, Se l tas l l lo d a 
S i lva Porto, Jolto Carlos Garcia e Joa-
quim Carlos Garcia . 

A Junta negou p r o v l r e n t o . 
S l o Manoel — Recorrente . •I laekfm 

Tavares Ferrão ; recorrido. Manoel Rei. 
A Juuta negou provimeuto. 
S l o Manoel — Recorrente , Kllneklm 

Tavares F e r r l o ; recorr ido, padre A u -
toulo Housiui. 

A J u n t a deu provimento. 

E n t r a a m n i 

O ineuor José Féra , de 18 a n n o s de 
Idade, italiano, morador A rua do 
Riarhuelo, ti. to , leve houtem, As t» 
horas da noite, no largo do J a r d i m , 
uma quest.to com um seu companhei-
ro, alumiio do t .vceu, q u e o feriu l e -
vemente com uina cauivetada no ros -
to, evaii i i ido-se em s -guldii. 

Do lacto tomou conhecimento o s r . 
espltllo Kstaulslaii Borges, :t° s u b d e -
iegado de Santa Iphygenia, que m a n -
dou o olfendido a Ceulral , afim de 
ser medleado. 

Kxaintuou-o o dr. Marcondes Ma-
chado, medico-leglsta. 

P r v n i * 
A conhecida e acreditada casa de 

loler.as do s r , Jullo Antunes de Abreu, 
á r.ta Direilk. II. 30, veudeu houtem 
o luluete u . 0.1178, premiado com SO 
contos de réis . 

Autiitiicia a i i irsma casa para o dia 
7 a ex t racçSo da grande lolerla de 
SOU routos. 

LOVIMENTQ J0QICIARI3 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a - m n r a 

Na ordem do dia da sessão de hon 
tem. entrando em diseuss.to o projeclo 
sobre desapr iprlaç.to por iitllidndi 
u e e ^ s i d a d e puti.i a, o sr. Nogueira J a -
guarlbe combaie as emendas apreseu-
ladss pelo sr. Washington Luiz ua ses-
sáo p.t-sada e este sustenta as suas 
emendas. A volaçüo do projeclo e 
emendas ficou ad.ada p >r faila de nu-
mero. 

Foi npprovado, sem deliale, em 1 ' 
dtseuss.to o projecto concedendo exa-
mes de varias matérias a a lumuos da 
Ksrola Normal que n í o ob l lvcram ap-
provaçAo em lüOl. 

S e n n c l o 
A s c s s i o do >eii»do constou 

da ledura do expedieute. 
apenas 

J a r i i a d a L u z 

A segunda seeçAo da banda de mu-
sica da Força Policial locará hoje, uo 
Jardim da l .u i . das 8 ás 10 horas da 
noite, deveudo e x e c u t a r o seguinte 
p r o g r a m m a : 

Marcha n . I I—Waneinl 
T r a v i a l a - s c e u o e d u e t o — Terdi . 
Lol l ta—valsa—Waleorts . 
Con-ei valorI o Rogresltt l—Slmplio-

nIa—Del Coile. 
n 

Mestre de repetia—Simplionl . i—Palr . 
Phautas ie 1 'ngbereae—(írulmene. 
Per fem • de uma fAr—valsa—Dlval le . 
f f a j a e M a — ^ o i k j — f ^ f l i e H j , 

Presidente 

Dr. Wenceslau José de Oliveira 
Queirós, j u i z federal em exercício. 

Membros 
Dr. Joíio Passos, procurador geral 

do listado; dr Pedro do Monte Ahlas, 
ju iz federal substituto e m exercício. 

Secretario 
Xavier , f escr ivão José Tlbt irc lo 

seccional . 
Na - e s s t o d» Juuta de Decursos rea-

lizada Ihiulem fornin siibmetll . los a j u l -
gaaicuto os se^ululci recursos c lo i lo -
r a e s : 

Plt i inguelra— Recorrente, dr. Jw.to 
José do F a r i a ; recorrida, A Commls-
sáo de Alistamento. 

A Junta t r g i u provimento. 
Pedreira —Recorreules, Francisco de 

Ollve ra t.ainpos Netlo, Marcos Corrêa 
fie Miranda e Artinir da Cosia C a r -
doso ; recorrida, A c o i u m i s - t o de Alis-
tamento. 

A Juuta negou provimento ao r e -
curso. 

S l o José do lllo Pardo—Recorrente , 
Aliplo Luiz Dias ; recorr ida, A C o m -
m l s s l o de Allstamenlo. 

A J u n t a negou provimento. 
l i o t i r a t u — tecorrente, Autonio Car -

doso do Amaral ; recorrido, l íregorlo 
Agaplto de Ullvelra. 

A J u n t a negou provimento. 
Hotiicatu—Recorrentes, t i tulo A r r u -

da e A iiador itueuo d.i liibeira ; r e -
Corrida, A Com nisslo de Alistam-nlo. 

A J u n l a negou provhi enlo. 
Ilaliba —<b corrente, Kvarlslo Soares 

Munlz . recorrida, A Commlss lo de 
Ali-tao.e. i lo. 

S.to José do lllo T í r d o — f t » e o r r e n t e , 
coronel Lu z Tnoinaz de An Irsde . re-
corrido, A u t c i i o d a Si lva l.i oa. 

A Juuta negou provimento. 
S l o José do Rio Pardo—Recorrente , 

José II. de SI os ; recorridos, Kamon 
Alouso e Damaso Josc d o s Reis. 

A Juuta deu provimento. 
Silo José do Rio Pardo—recorrente , 

losé A. de Silos ; Recorrido, José Ma-
r n Alouso. 

A J u n t a negou provimento. 
S. J-.si! do Rio Pardo—l '»c>rrenle , 

M. noei Pacheco F i l h o : recorrido, An-
tônio Gomes Vieira. 

A J u n t a deu provimento. 
S l o José do Rio Pardo—Recorrente , 

Manoel Pacheco Fi lho , recorridos. 
J o i o Baptlsta de Lima, Franclac. . Mar-
tins de p a u t a , Tnrllito Luix Dias, Theo-
phllo do Nascimento e Lourenço L a n -
êktl. 

A J a n t a negou provimento. 

T r i b u n a l t i a J u a l l f l 
CAMARA CIVIL 

ar .»* ' ? OBT.lMAItl A RH 4 DS OITCHHO 
UU L'JUJ 

Presidente • dr . Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Lul/. do Araújo. 

rASSAGB!(S 
O dr. Xavier de Toledo passou ao 

dr. J . Arruda as cíveis 4ÜV3 du c a p i -
tal e 13711 de Dcsealvado. 

O dr I. Arriiua passou ao dr. X a -
vl - r dc l o c d o a cível 4.1IC da c a p i -
tal e ao dr . C. Sara iva a eivei 4317 
da capi ial . 

O dr. C. Sara iva passou ao dr. F . 
Saidaiiha a eivei 4181 da capital . 

t) dr. P. I.ima passou ao dr . A 
Puulino a eivei iülü de Guaratlnguelá 
c ao dr. F . Saldanha as eiveis 3871) 
do Jaiifi, 41.11 e í3gH da capital . 

O dr. Saldanha passou uo dr. X a -
vier de To.edo a eivei I2U8 da c a -
pitei. 

U dr. A. Pauliuo passou ao dr. Xa-
vier de Toledo a r.lvel : t 6 : t de Campi-
nas e no dr. A. F r a n ç a as cíveis IS118 
de lllbelr.to Iionito e 4231 da eapnal 

ti dr. II. Ibistos passou ao dr. A. 
Guerra as cíveis J H 7 de Santos, 4316 
e 2 73 da capital . 

(I dr. A. Guerra passou ao dr . X a -
vier de Toledo a c ível 1407 da c a p i -
tal . 

O dr. A. F r a n ç a passou ao d r . A 
Guerra a cível l u i ô d e I t ibeir lo Prelo 
e ao dr. II. Ilaslos ns cíveis 4:iS7 de 
Cap.to bonito do Parauapauema 420.) 
e 4171 da capital . 

Embarco» 
N. 3327. L i m e i r a — E m b a r g a n t e s , Joa-

quim Pereira A C.: embargados , José 
Autonio Garrido e sua m u l h e r . Re la -
tor. dr . A. Guerra . Rejeitados contra 
o voto dos drs. A. Frauça , A. Pau-
iluo e C. Sara iva . 

N. i i t i l . Santos—Embargantes . Car-
valho .V C. em l lquidaçto , e Luiz F. 
I l r a u d l o e mulher ; embargados, os 
mesmos . Relator, dr. A. Pauliuo. Ilo-
ceberam os embargos dos réos contra 
o voto dos drs. A. Pauliuo, A. França , 
F . Saldanha e C. Sara iva , que rejeita-
ram ambos os e m b a r : o s Designado o 
dr. 1. Arruda para escrever o a c -
çordam. 

N. l i t<». Franca — Embarganle , d. 
Guilhermllia Barbosa C i n t r a ; e m b a r -
gado, Augusto D111IZ Cintra. Relator , 
dr. F . Saldanha. Concederam dispen-
sa dc revls l . i . 

—Vito ser julgados ua proxbna ses-
s l o os embargos : 

N. 4i»ll. Capi ta l—Embarganle , Pedro 
Allegrelll , embargado, Nicolau Gibclio 
Gaito. Ile,ator, d l . t . .saldauna. 

N. IUNS. t ;A|nlal—Embargante, l .uclo 
Veiga, emliaigados, J o i o Brlccoia c C. 
Relator , dr. J . Arruda. 

Appellaetles eireis 
N. 4174. Capital— Appellante, J o i o 

Montebe lo ; appellado. Thomaz F e r r a -
ra. Ilelalor, dr A. Pauliuo. Rejei tada 
a prel lmii l i r , para a converter e o di -
ligencia contra o voto do dr . A. Frau-
ça. Negaram provimeuto. 

N. 4177. Santos—Apperante , Antô-
nio Pinto de Araorlm ; appe.lado, J o t o 
Guerra. Relator, dr. A. Guerra. Ne-
garam provimento. 

N. 4504. I i s i iana l— Appellante, d . 
Maria Ao e la Ferre ira , appe.lado, José 
i l lppolvlo Trl/neirti iho. Relator, dr . 
I. Arruda. Deram )irovimeuto em 
parte. > 

N. 4452. Santa Rita do P a - s a Qua-
tro—Appellante, d. Olympla ü e l a v i a n a 
de Meire es i m e u o r i ; appellado, o 
Ju i ío . Re ator, dr. A. Guerra . Deram 
pr iv imeuto . 

N. »i«ã. Capita:—Appellante, o J u í -
zo. s r offirm , apiieilailOS, Autonio de 
Gouveia e sua mull ier . Relator, dr . 
A. G u e r r a . Negaram provimeuto. 

Pareter 
O dr. proearador geral do F.stado 

deu parecer «obre os emlmrgos ÍA"»8 de 
S . Manoel e 4471 da eapiinl . 

ümffto de JurUltrfío 
N. tM. S. Paulo dos Agudos—Sas-

clterile, dr. ju iz de Direito da Comarca 
de S . P a n o dos Agudos ; suscitado, 
dr. juiz de Direito da c o m a r c a de S-
losé do Rio Preto o r e a t o r , dr . A 
Franga. ÜJto tomaram t 

f i t r á a l u t m l 
Vai l e r . transferido d a 18° para o 

140° lialalhllo de Infauterla, conforme 
requereu, o capILIo Augusto Barbosa 
d e Moraes. 

— O r e m a t a n d o superior d a Guarda 
Nacional desle Estado este aurlorlsudo 
a conceder pula de mudança para 
JuudlaUy. oude pretende l ixar res i -
dência. no e a p l U o d o 17° regimento 
do caval lar ia da m e s m a milícia eru 
Caçapava, J o i o Baptlsta Rocha. 

—Formou honlem a escola de hi 
s l r u c c l o mil i tar pratica, a cargo dc 
teuente-coroiiel Olegario. 

—Os coronéis José Piedade, Tiieo-
doro de C a r v a l h i e Franc isco Pedro-
10, membros da c o m m l s s l o de iiomea-
çrtes e promoções, d e v e r l o reunir-se 
liojn, às S horas da larde, para ob-
j ec to de serviço, n o quarlel -geueral . 

• f b T t o i U « I c m Í 
O indivíduo Cesario Motta, b r a s i -

le i ro , solteiro, de 1 3 minos de edade, 
servente da F a c u l d a d e de Direita , mo-
rador 1 rua de Santo Amaro, 11. HON, 
quando passava l ionlem, à nolle, pele 
largo do Hlarhue o. em estado de em-
br la iuez , cahlu , ferindo se levemeule 
110 lado esquerdo do peilo com uma 
faca de cozinha que levava cornslgo. 

O olfendido Ioi condui ldo * Ceulral, 
oude o dr. Delphlm Carlos. » ' delega-
do. fél-o medicar se n » gehluete me 
dl co, pelo dr. Marcondes Machado, que 
ju lgou iMigull lcaule o ferimento. 

T e l e g r a m a » ! r e t M M 

Na Repartição Geral dos T e l e g r a -
plios, estilo retidos te legrammas para 
os srs. S i ln lo . Izldlo e Auros. 

Movimento religioso 
S. Plácido e ieiw eompan'i'irot, 

mariyrei 
Plácido, Olho de Tertullo, senador 

romauo de u m a das mais noltres e 
aullgaa ramlllas de Roma. foi desde a 
sua financia posto sob a disciplina de 
S . Bento, que e ra e u l i o o obejecto de 
veneração e a d m i r a ç ã o de toda a I t á -
l ia . 

Os penosos exerc í c ios de u m a vida 
austera n l o o a temorizaram, e liem 
longe de ler necessidode de ser ani-
mado a v Ista de um jugo l i o pesado 
para uma teura edade, ioi preciso que 

trades toe moderassem estes exer-
cícios. 

Lnlretanlo, seu pao tendo dado a 
S. iieulo a lgumas grandes proprieda-
des que possuía 11a Clrllla, este e n -
viou pura là Plácido com alguns com-
panheiros, para lundarem um mos-
teiro. Isto levado a clTelto, governou o 
seu mosteiro com u m a sabedoria lauto 
mais admirave quanto era ainda g r m -
de a sua moctdade. A sua virtude s u -
pria os seus annos. 

Havia j a c inco annos que o nosso 
santo enciila de n.ilagres toda a Cic l -
I a, quando dous de seus i r m l o s rnals 

m o ç o s , Kullquio e Viclorluo, que nun-
Ci o tinha visto e uma de suas i r -
i i i ls , Flavla, v i e i u n de Itoma para 
vel-o, altraliidos mais pela repulaç lo 
da sua alia .sanlldaile. do que par uma 
ternura natural . A alegria foi mutua, 
e os exemplos de Plácido llzeram tanta 
impresslo nos seus Irmllos que deci-
diram renunciar Iodos os lieus da 
lerra, pela esperança dos bens ce -
lestes. 

Por este o c c a s l l o Uutiuca, famoso 
pirata, um dos mais zelosos defenso-
res Uai supei l i ções pa-.Vs, deseuibar-
CuU em Slcilia. apoai rou-sr aocle con-
veulo, e depois de cin v l o lel-os lutt-
umdo a renunciar a Ctirlsto. passou-os 
t idos a Ho de cspa Ia, a 3 de o u t u -
bro de 311, em numero de trinta e 
um. Depois desta mortandade, os 
bárbaros lançaram fogo a o mosteiro, 
demollram-n'u,e pr iiauarum a e g r e j a . 
Nlo lar laram.poruni , a receber o r a s -
tigo, porque aluda mesmo perto dai 
costa» de Sicllla perererain todos sem 
excepelo , vlct imas de uma terrível 
tempestade. Qua ito aos santos, loram 
enterrados ua sua antiga egrr ja . 

AOSSÍI Senhora dos nemedios 
Contlinia ua resperttva egre ja a n o -

vena que precede a testa em boura a 
N. S. dos Remédios, as 7 horas d a 
noite. 

Hoje, amauliS, e depois, l i aver l l e i -
lões de prendas. 

No dia « encerrar-se-A a novena com 
si leni ie Te-Urnm 11 grande orchestra, 
e cotn a posse da nova meza admi-
nistrativa ul t imamente eleita. 

S. Miguel 
Na respectiva capel 'a continuam a i 

novenas em honra de S. Miguel Ar -
chan jo , i s 7 horas da noite. 

No dia da Testa. 8 de outubro, h a -
verá, íis 10 horas, missa cantada, pre -
gando ao Evangelho o r u i m . monse-
nhor dr. Cumtilo Passalacqua. 

Seminário F.ptseopat 
Hoje, & I linra da tarde,haverá nrs-

te estabelecimento um ensaio escola -
lico era que l o m a r l o parte os srs. 
I.tllz Gonzaga du Silva, quo dlsser l r» 
r a sobre a «Reforma P r o l e s t a u t " ' , 
Ltndolpho Esteve-, que defen terá lhe , s 
de phtlosuphia, sendo niipuguadores 
os srs. Domingos .Magaldl, Francisco 
Clpullu 'i Jo.to Deusdil. 

Pur ult imo o r v m o . arcedlago fará 
uma cuiilerencia solire a actualld.ade. 
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i a n v i ç o ESPKC.IAT. n o •• OMMF.RC.IO M 

SÃO PAULU» 

INTERIOR 
C o n g r e s s o S a o i o n a l 

ltiO, 4 — Senado : 
N l o houve expedicule . 
Na ordem do dia o sr . Belfort Viei-

ra respondeu ao dlscurio do sr . Fran-
cisco Glycer.o, s u s t e n t a n l o a l lmlla-
ç l o de quinhentas praças para a 1.1-
fautaria da mar inha . 

ti sr. Francisco Glyrerio replico'! , 
sustentando o contrario . 

Camara : 
O sr. Barbos.v Lima cotileslou di-

versas asserçíles feitas pelo sr. G a r -
cia Pires sobre o caso da amnlslla, 
atacando violentamente aquelle depu-
te-lo. 

Na ordem do dia n l o houve n u m e -
ro para votações sendo encerradas a i 
discussões de todas a j nialer .as. 

m o v i m e n t e do p o r t o 

RIO, 4 — E n t r a r a m boje neste porto 
os segatules v a p o r e s : 

Santo», de Florianópolis; Caaoé, d» 
Massor* Haiptl. de Pernambuco; Ale-
s u » d r t e , de P e M d a ; Atlant^ne e Mi-
na». de Bueaee-Alfes; a Garcia, dt 
Paranaguá. 

Saklram : 
Ailantique, para B o r d e a u x , Mina», 

para Gênova; fí^rm, p a t a Hova-Tart 
• Ktt"€' W Sautea. 
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TMBLBULAIChapeilaria S. Paulo 
" 2 4 - â — U n a B i r t H a — 2 4 - â f • 

B r . U c u e d l e t e M t a 

m o , l — o senader Benedlcto l .elle 
foi muito f c l i r iudo lioje por met ivo 
do sen annlvcr -ar lo nalal lclo. 

Almoço 

HIO, 0 .d moço que o Jornal do 
C.ominnc-o |irelendla ofTerecer, depois 
de a u i n u h l , » oniclal ldade d a c a n h o -
neira i iorluRinza falrta, foi adiado 
para quando essa offlclalldade re^res -
|ar dulil. 

V i a g e m 

RIO, t — S e n u e a inanl i» p a r a Kle-
rlanopoll» o dr . 1 'e te l ia da »H»a, p r e -
t ldcule do CongraiM de S a u U Calüa-
r lua . 

K u a a l h n M 

1110, 4 — 0 dr. (Horto de Almeida e 
0 r e p r w a l a n t o d a Ugkl a r m a r a m 
ronlrato |iara a c o i u t r u r ç » do ramal 
entre Paracamliy • l l l l ie l r to Lages. 

C a r n a s n r d n 

K10, •1—0 Supremo Tr ibunal F e d e . 
ral nüo ju lgou hoje o c a i o d a i c a r n e s 
verdes. 

B a n c o d a X o p n b l i e a 

i l IU, 4 - 0 dr . Billbfle» de Carvalho, 
dirrCior do llanco d a Republica, sob-
e j o u d e a l s s l o desse cargo. 

EXTERIOR 
B e a e l u ç B e s d e e o a » » l b o 

TO K«) , 4 — 0 conselho pr ivado a b r o -
rogou o estado de s l l la e m Sasebo. Na-
gasakl, Tsushl ina e l lakodate • a a p -
provou u tratado d * pat com a R u i -
ala, Urinada cia Portamoutb. 

O r d r e 

r i íTKItSBUItGO, 4—Os operários d a i 
boca* de Kronsladt dec lararam-se em 
gróve. 

• a r . B s t r i n 

PARIS, 4 — 0 ar. Rouvier , presldeute 
do Conselho de ministros , a lmoçou com 
o prinoipo dc I tanéol lu o b a r t o de Ro-
len. 

E m p r v a t l m o 

FEZ, 4 — Nota oOlcial diz que e s U 
asslguado o contraio de um e m p r e s -
tlmo na Allemanlia. 

C o n f o r a n c i a d a K a ? a 

LONDRKS, 4—A Inglaterra acceltou 
0 co-ivlte p a r a part ic ipar da contereu-
ela de H a j a . 

S l a t n r b i o a 
PAUIS, I—Deram-se serias d e s o r -

dens nas eleições m nlclpaes que se 
reallsnrain r m Basselcrro e Pointapl -
I re . 

Acredita se que houve mortos e fe-
r idos. 

C o n g r e s s o da t n b o r c o l o a e 
PAUIS, t — O sr. Emíl io Louliet, pre-

sidente dn Republica, j an tará com os 
membros do Congresso de tul iercu-
lose. 

S t B O l - d M I 
V1ENSA, 4—Deram-se graves desor-

dem na Camara l iaixa, sendo suspen-
sa a s c i s l o . 

r r a a f a a A U e m a n h a 

PARI», 1 — t e Tempt puliliea em seu 
numero de hoje u m a entrevista que 
teve seu representante com a chaccl-
l e r vou lii i l low. 

Esse estadista eonl l rma as d e c l a r a -
ções feitas pelo PetU Parlsieii e a c -
Cresccnta es tar a Allemanlia proinpta 
a a u x i l i a r a Franca n a política cohc 
nlal , (on>lniito que a dignidade e os 
interesses alIetiiHrs se jam respeitados. 

Disse mais o chauecl ler vou Bli l low 
que e um disparate declarar-se Inevi -
tável a guerra anglo-alten.ll , e que o 
papel da F r a n ç a i a j u d a r dissipar e s -
tas prevençOea passageiras. 

B a a q a o t e p a l i t l o e 

BUENOS-AIRES, 4—Keal l soo-se h o j e 
o banquete polltieo, a o qual c o m p a -
receram Ire centos e vlute eonvjdados . 

0 banquete foi offerecido a o sr . Ro-
que Saens Pena, 

A nota culmiuaule d a feata foi o 
l iscurso do senador Fellegrlul, lem-
brando a rnndldt l i i ra do sr . Roque 4 
presidência d a Republ ica , para succe -
der ao í r . Mnnoel Qulutana. 

E v o l a ç f i e » 

Itt K \ 0 S - A I R E S , *—Começaram h o -
j e as evaluçrtes dos dr>ti-0ijers no Rio 
da Prata. 

A i c o l h e l t a a 

B f E S O S - A I R K S , 4—Acredi ta-se que, 
( f a ç a s As chuvas,po<!er!ko s a l v a r - s e as 
colheitas. 

• O C t u c l n a t l . 

TOKIO, 4—Chejou a este porto o 
sruMdor i orte amer icano C/ncínaM.qne 
sstava euenlhado. 

Eme r r m s d o r vai passar por c o n -
certos das graves avar ias que solTreu. 

I f o v o c o u r a ç a d o 
rORTSMOUTIl , 4—Começou-se hoje 

a ronsIrurçAo do grande eouraendo 
typo (Di-eadnought*, que s e r i a r m a d o 
com mtli l iarla de tr ln la cent ímetros , 
projeclis de noveceulas e sessenta l i -
bras, e velocidade de vinte mi lhas por 
hora. 

• e a l t o n t f r s 
SOVA OIII .EAXS, 4 - l i e s a p p a r e r e u 

a epidemia do vomito negro qoe r e l -
yava ne«ta r ldade. 

As escola» loram reaberta* , 

« • u a d o r « a a t f c l a r 
TI*MS, t — A c a b a de cbegar o sena-

dor Gaulbler , ministro das ohras p u -
bl icas . 

na 

PARIS, 4 - A o a lmaço ofTereeldo pele 
ar. Rouvier assistiram quarenta pes-
«flas. entre a s quaea a s »r». KUenne, 
Revoll , ChaumM e J n l e s Cambou. 

C a l l l f a ç l a 
m * E , 4 — Os deputados da lmata* 

• erualas decidiram apoiar a eolll«ra-
Çlo dos g r a p o s dissidentes, organlsa-
da pelos opposlclonlslas. 

BERLIM, 4 - 0 » l o m a e a aot fr iam 
tor aMa preaa a IndlvMua Aadree D* 

aaaaiada da e w a p l k M o d e a a a i a 
n a a i li»||u enatra a Aliem 

• d a D a a a r a l a a d l a , 

com os Inglezea contra os lioers, 
c a m p a n h a do Transvaal . 

T u m u l t o » 

YIENNA, 4 —"tloullnúam em Praga 
e l l rum as desordens motivadas pela 
agl larSo ^eparnlisla. 

P a r a M a c i o 

LISBOA, 4 — Zarpa bo je , com d e s -
t ino a Macio, o transporto África, le-
vando tropas para render a g n a r n i -
ç t o que ali! se acha. 

B l a t r i b a i ç & o á a UwtUmim 
LONDRES, 4 — A BmtUlan Slr»rt 

Haiiivnu fez a distribuição de um di-
videndo de !i °í„ aos possuidores de 
acçAe.s privilegiadas e t l|t *|a aos 
possuidores de acções ordinár ias . 

B c v i a t a n a v a l 

ROMA, 4 - 0 rei Vletor Manoel, a 
liordn do /,«patifo, passou e m revista 
as esquadras reunidas. 

O duque de O n o v a e x p r i m i u aos 
ofllclaes e equlpa r ' ens a satls(ai ; to do 
suu mageslade. 

O h v s r a a a a C a l a b r i a 

ROMA, 4—AS chuvas que conl lnunm 
a cahlr na Calabria Impedem a COII-
slrucç.lo de cahanas para abr igar as 
vlct lmas dos terremotos. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o TKMPO — BtíUtM MUmrologlt» ia 

COMMMM CanprapMra e CnotoUrm— 
4 de i iuiubro — Baronie l -o . a ás 7 
boraa da m a n h l , CHH.n mm. ; t lioras 
da tarde, « a l i mni.i t boraa da nolto 
é e b o n l e m . <Wtu m m . 

T e m p e r a t u r a : mlnlnta, 17*5; maxl -

" Vento 4 predominante a t i »a t noras 
da tarde, >V. 

U i u v a (em t l horas!, 0 . 
Tempo geral, n u b l a d a 

No mez ha pouco findo, todos os ele-
mentos cilmatologicos observados nesta 
capl la l , com a unira e x c e p ç l o d o s ven 
los, loram multo r e j u i a r e s . pois a nn! 
dia dc nenhum dos outros importantes 
lol multo l i l l l rreale da média normal 
deduzida para elle das observações 
:elia» aqui durante os 18 a u n o s a n t e -
riores a este. 

A média da prcssüo almospberlca do 
mez passado, redn/ida a o zero d a t e m 
peralura, foi dc <>9«,'J m m . , e a n o r -
mal é de G99,:i n, m. A m a x l i n a da 
pressão do mez foi de 704 ,0 m. m. Deu 
se no dia l " , e foi 1,4 m. m. inen r 
«Io que a e x t r e m a de seleinliro oiiser-
vadà até aqui nesta capllal , c que se 
deu lio anuo de lüot . A press lo m e -
nor do mez passado, que se deu no 
dia 27 foi de 015,0 m in. contra a e x -
trema do 691,1 m m., observada em 
setembro do a n n o de 1887. Vé-se , pois, 
ijiie a pressllo a lmospberica do mez 
passado foi normal . 

A media dn temperatura do mez foi 
de lfí"H, e a normal é de lü°6 Sua 
inaxli i ia . observada lio dia i b , lol de 
.I2°a. >• a e x t r e m a de «eteml.ro, obser-
vada i-in 58W, foi dr 8 > ° 0 ; a mínima 
do mez, obsersada no dia iU, loi de 
9"0, ao passo que a e x t r e m a de s e -
tembro, durante os 1H a n n o s de que 
lemos observações, foi de 7 deeimo» 
de gr.iu aba ixo de zero, e loi registra-
da n o anuo de Istltt. 

A temperatura m a v i m a ao sol. no 
mez passado, lol de Í4°H; foi obser -
vada no dia 10, e foi 4 décimos de 
cran mais ba ixa do que a m a x l m a no 
sul em setembro do a n u o proximo 
passado. 

A maior media da lemperatura das 
24 horas de um dia do mez passado 
lol a de i . fO, no dia 24, c u j a l u a x l -
ma foi de a r a e mínima de l!i°U ; a 
menor foi a de no dia 28, r o j a 
m í n i m a foi de 9"9 e m a x l m a de i í " 7 . 
A media do dia 2ü. em que se deu a 
m a x l m a absoluta do mez, loi de 
e sua ni jnlma de H<"l ; a media do 
dia * a em que se deu a mínima abso-
luta do mez, foi de J3°C e a sua i n a -
x l m a de ' . ' f í . 

Os ventos predominantes do mez 
foram os dc S, NE e SE, com as res-
pecl ivas porcrDta^ens de 21,7 , 20,5 c 
ix,7 °i„ de l iequeuela. Dciies, apenas 
o de 8 E foi n o r m a l ; pois o de S suli-
sti iuiu as ealu as que normal iuenle 
cosl i imam reinar nesta capital em s e -
tembro, e o de NK substituiu o vento 
normal de K. 

0 a elementos da bumlifada re at iva 
do ar , da t e u s l o do vapor aquoso 
contido no a r e a evaporaçSo A s o m -
bra, loram um tanto auorinaes no 
mez, leado sido suas respectivas m é -
dias 74,0 lO.ii mm. e B 6 , 0 m m . . 
coutra as nor .uaes de 84 ,4 °|„ 11,7 
m m . e 49,S m m . 

As chuvas foram regulares ; pois a 
al tura da eoluinna pluviomelrlra do 
mez foi de 7 6 3 m t n . , o i i a p e , , a s 8 m m . 
mais al ia do que a n o r i a l para se tem-
bro. Foi, |iorein, 101 m m . m a i s l iaixa 
do que a de setembro no anuo dc 
i»»7. e M mm. mais alia do que a 
do mesino mez no anuo de I h m . 

A maior quantidade dr elinva cat i l -
em um (lia (lo mez passado lol de 

2* m m „ no dia 10, e foi 41.7 m m. 

MNTA CASA—Movimento do hospital 
no dia II de outubro : 

Exist iam tiin enlermos; entraram 1(1; 
subiram II); la l ieren i ; existem Dn9. 

ã a w H a a a r i a d a s . 8«4; cou-ui ins , mci; 
pequauos curativo». 1 0 ; opera* Oes, .1. 

O tailecldo é F r a n c i s c o Rlzzo, i la l ia-
no. 

MATK.HKIIIAIIR FLK S. FAUI.0""B0lelim 
do mez de se tembro : 

Exis t iam Iio dia f do mez 14 m u -
lheres, e n l r a i a m III; lotai, 41. 

Tiveram alta, 21, t i raram para o tnez 
tagii inte, 21. 

Par las , :>0; uperaçlies, 8; consulta», 
78, e curat ivos , 80 . — 0 dlrertor , dr. 
Sylnlo M na. 

Fofam íeilos os s c ; u l n t e s donativo»: 
Dr. Henrique Santos Diimonl tüOSOUO; 
dr. J o i o II er l ie m a n u , 2.l|ii:in; menino 
Raul, por Intermédio do liiartn Pnini-
lar, 2041KH1; srs. Ilugo HelaeA- Comp., 
um ferro de enüo in»r a álcool . 

roer,A POI.II-.IAI.— Serviço para ho|e : 
Superior de dia, o sr, capiUo 

Rarl ipsa . 
O corpo de caval lar la dar.t um oITi-

cial para a judante de dia, f o r ç a para 
acompanhar presos ao fórum e u 
guarda do Palac io . 

0 1° batalhão dark a guarda da 
cadeia e duas ordenai iças para a 
Secretar ia do Comiuandu ( íera l . 

II 2° balallillo dará a s guardas da 
Poliria e Hospital e 2 olflclaes para a 
guarnlr . lo. 

0 » demais corpos darilo os serviços 
do costume. 

1 orara 110 j a r d i m da Luz a 2 " serçüo. 
Ainanueiisf da dia, s a n e u l o pinto. 
l u l f o r m e , 7* . 

L 0 1 E R I A B — Resumo dos prê-
mios na loler.a d a capital federal e x -
liatilda h o n l e i i i : 

087.1 
47V28 . . . 
3(1081 

2<>:000« 
I-.OOU» 

fiOO» 

8 nu:MIO» DF. 200» 
1971 7908 7970 107SB 241DJ 24278 

3h534 

10 r n r V i o s nv. tr>0| 
<6189 21483 2 1 1 m 24ÔÕ7 2.7.114 21H10 

3 Í I 4 7 34174 36:1)7 30V9O 

t o PMMIOS DC lout 
9282 15184 48700 t W , 28895 3«°>81 

397>0 42671 44Ü29 48702 
«1'fHnxiMAçr.na 

91)72 e 91174 175» 
47a27 e 47929 «0| 
3C.080 a 36082 60$ 

DEZENA* 

9071 A 9672 e '.1674 a 9 6 8 " . , . . 50» 
47921 a 47927 e 47929 a 47 ' . i3() . . . . 20* 

3W82 a 36090 2 3 * 

CEXTEHAS 

9I'.0I a 9700 3òx 
47901 a 48000 204 
36001 a 36100 10* 

PINAI. 

Todos os números terminados em 7:1 
tem i s í . 

Todo» os n ú m e r o s terminados c m 3 
têm 

Excrpbiaudo-.se os Icrmii iados cm 
7 3 . 

Telegramma recebido pelo ligcnte 
geral do sr. nubei i Culn ar.'ie>. 

S a t a ç t o d o B o r t a — I ABTIOAS 
( l l o i a do Rio ) 

B.O m.—(expresso) par» o Rio. onde 
ebe.'o 4» 9 .0 d a nolle. 

6 . 3 0 m.—(rapblo) para o Rio, ouda 
chega 4» 6 .30 da noite. 

7 . 0 m.—(mixto ) «té Cariioelra, onde 
rbe. 'a Í.1 7.Kl da noite. 

7 . 0 n . — ( u o r l i i m o i para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da mauli l . 

CHEGADAS 
• , > B — d a m a n h l , (norluriio) do Rio. 
6 . * 0 — d a tarde, tmixlo 1 dc Cachoeira. 
e . l O — d a lio lie, (rápido) do Itlo. 
B . S O — d a noite, (expresso) do Rio. 

I M P O h T O I H I S I X I . O 
Of papeis sujeitos ao seiio propor 

rloual param o sello se ju ln la : 
Alé o valor de 2(K4l>n, , ,100 
Ue 20iib>iU(i a le 4n0s aK). . 440 
Dr «OOtOOO até 60U»I(KI. . 680 
lie (iimiOdO até w»ian'i". , 88U 
lie MnigtioO abi l :()ii"riuo . IvIOi) 
Cobrando-se inals ItIOO por conto d* 

réis 011 :rarr,V) 

A u r i i e n e i n a p i i h l l e i i » 

Do piesldeiile do Estado, Iodos u> dias, 
d» I íis 4 lioras da iarde 

Iko secretario do Interior e da Justiça, 
V todos os dias, da 1 4s 4 horas da 
Urde. 

D 11 feerelarlo da Fazenda, todos o* 
dias. 

Lo secretario da Agricultura segunda» 
e f . ' x ias - : c í i as , dn 1 3 horas. 

Qulutas- ie iras ; dr. Clemeniino d» 
Sousa e Ca«lro, Juiz da 2* vara de or-

fibams e ausentes e 4* cr iminal , as 11 
l o r a s ; dr. Miguel de Gudoy Moreira e 

Costa, juiz da I * vara dr úrpliams e 
ausentes e 3* e r l i lual, ao meio -d ia ; 
dr. Augusto de Mcirelles Heis, juiz da 
1* vara cível, commerr la l o criminal, 
4 I hora. 

Sabhados : dr. I r h u n o Marronde» da 
Moura, Juiz da ti" Vara crlmiu&l, pro-
vedorla, leitos da lazenda e cxrcuçóes 
er iminaes , ao meio-dia ; dr. Josc Ma-
ria RourToul, Juiz da 2* vara eivei, 
Con nirrrlal c el iminai. í 1 hora. 

• O miilUNAI. bK JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal , segundas e quintas-feiras, ao 
11 e lo-dla . t a a r a Civil, quartas e sab 
Lados, ao meio-dia . 

KO JUZO FEnKRAL 

Audiências eiveis 
melo dia. 

Audiências cr lmlnoes 
ao m e l o d i a . 

quiulns-relras, ao 

scxlas- ic lras , 

menor Ao que a que cali lra no dia 29 
de setembro do anuo prox imo i a s s i -
do, mas perto de 8 m m. ma o • do 
que a ralildu no mrz Inteiro dc s -
lembro no auno de 1896. 

No mez passado houve 11 dias de 
chuva, em dois doe quar», porem, ca 

iram apen»» a lgumas gotlas ; houve 
16 nublados, 14 claro», 6 de Irovoad i 
e 3 ile neblina, contra os respectivos 
numero» normae» de 12, 20, m , 3 e 8. 
Nilo houve geada, e nos 18 auuos 
anteriores a este houve srt 3 dias 
dr cada em selc i . l i ro , e foi nos 
aunos d» 1889 e 18').1. 

No dia 4 cahlu mulla saraiva nes-
ta capital , 11.as nlto 110» fonstou que 
houvesse causado dnnuio. A nebu-
losidade do me/, na escala de 0 a 10, 
oi de 6 ,8 contra a media normal de 

6,6. A iusOlaçAo lol de 14.'» horas e 
30 minutos, que loi 40 *|0 da maior p o -
»ivel de 360 horas uesta latitude ein 
setembro. 

S . Paulo, 4 de outubro de ID0.V 
F. J . C. SCHTfEWEI* 

e t s r i x s A a i o r » . cLEwaxra r a n a m -
aa — Darilo COII.SUlias hoje, í . naqiieiln 
DNprtiMrlo, 4 rua Libero Badard, n. 
1 b : de I I lioras ao meio-dia , o dr. 
aula Ll lua; de meio dia a I hora, 

dr. Eugrulo l ierlz, de 1 as 2, o dr . 
Tllo SA Macedo; de 2 lioras 4s 3, o dr. 
Thomaz de Aqulno, e de 3 as 4, o dr. 
Francisco L. Vlanna. 

Os e x a m e i laryngoscoplros s e r i o 
feitos, de meio-dia 4 I h o r a , pelo dr 
Jamlielro Costa, as quIntAs-felras, e , 
nesses dias e aos tabbados, de 1 4s 2 , 
pelo dr . A. de Campos Salle», e os 
e x a m e s barterroscopiros, das 3 4s 4, 
pelo dr. Palmeira I t ip jer , 4s segondas-
lelras; pelo dr. (iarna Crrcnet r» , âs 
quartas ; pelo dr. Monteiro \ianna, as 
q u i n t a s e pelo dr, l l y s s e s Paranhos, 
ao» sa ldados . 

•ATAMM7ito-Ne MalídonTo M M pai. 
fcr«m alialido» bontem 139 Invlnos, 
t € 0 wilnos, 14 ovinos e 10 vl le lha . 

Rejeitado, 1 bovino, 
l a a t l l l s a * » : l sa no, 18 polmnes e 

» l o l « l l . i o » delgados dr b o v i n o s , I I 
pqtaWles e 4 n adoa de snlnos. 

í m b l a a M da car imbo, m n r r r r a . 

VACcmacla - tdá torammêt bo-

M o . daa I I * a a baeaa « a t a i d a , o d l . l a t o 

Resumo «eral dos prêmios da 1089 
extraeçito (ia Loteria Esperança, rea l l -
SHda em A r a " a j u , e n l de outubro 
de l o t ü : 

2 1 2 9 4 . . . . 20:000» 
3 1 0 0 2 . . , . 3:0()U| 
82; £ 0 , . . . 2:0004 
3 8 1 9 4 . . . . 1:0004 
2 1'HEMIOS de nnoa 

27321 5730.1 
8 1'RKMIOS DR 200) 

21622 30331 36720 .18131 42"il9 4)117 
65710 fiz667 

14 1'llESIIOS ni: 1008 
13193 13.111 1.S622 19U27 24S60 2.-;ü2!i 
30S88 3l ' )Tl 3 I T . 7 41100 43,:07 !.'.()", 1 

HiiSii 53299 

ArPBOXlMAI,t)H1 
21193 e 21293 SOdl 
TtIOül e 31003 10U4 
52349 e S2331 1004 
33193 C 38183 50» 

DEZENAS 
21291 a 2l3i i0 «Ce 
8I0U1 a 31010 20* 
52311 a K2380 2 . » 
38191 n 18200 2ft» 

CE.XTEKAS 
21201 a S I 1 0 0 6< 
3 l 0 C l a 3 H 0 0 5« 
M.11M a 82400 . 48 
38101 a 38200 4 | 

FINAES ' 
Tndos os números terminados em 9 i 

tem 4(000. 
Todos os números terminados em i 

tém 24 . 
Excepti iados os terminados em 94. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira R o s á -
r io . 

H o r á r i o s l o n I r e n a 
Estaçãodal.ua-PARTIDAS ECIIKUADAS 

Para o 1nirrtor : 
6 . 2 C — p a r a a linha l lragantina, ramaes 

Santa Verldlaua, Santa lllla e Des-
calvadense, Mogyaim até Hlbelr.lo 
Prelo, Vtuana, ramaes do Amparo, 
•Serra Neura, Itaptra, Pinhal, Cal-
das, Mocóea e Guaxupé . 

ft.30—paru iuridialiy, linhas ftallhen-
, se, Rlo-Claro, Ar»raqu»ra, Mogya-

11a ale F r a n c a , (As sr.Hindas, ipmr-
las e sextasi rau aes de llaplra, 
Sertüozlutio e Santa l l l la do 1'aral 
so iate Sal tes de tlitve rai. ramal 
r t m p l n e l r o nas terças- fe iras , ra -
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

Í O . I O — p a r a a Ytuana íaos domlngose 
quintas- le irasi . Paulista a t " S. Car-
los, Mogyana alé Casa Branca , ra -
maes do A m p a r o , d o Pinhal e c a m -
pineiro. 

* . 4 0 * - p » r a a Rraiíanlin», Ytuana até 
Yl i l . iuas - e r u n d a s e qulnta»-relras> 
llallbense 1 nas terças, qnlnlas . «0I1-
i a d o s e domingos) e Campinas. 

Para Santat: 
C . 3 5 , 7 .20 mpida. i , 9.38, 2 10 e t itt. 

Do i n f e r i o r ; 
0 . 2 0 — d e Campinas, Italibeuse, Ura-

gautiiia e Ytú luas seguudas c 
( inlnlas- fe iras . 

1 1 . 0 — ( m i x l o i de Juudiahjr . 
3 5 — d a Mo^yan», desde Casa Branea, 

ramaes do Amparo e do Plnliai, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

B . B O — d e BibelrSo Prelo, dos ramaes 
de Moerira, Guaxupé , Caldas, Pl-
nliai, l laplra. San la Rita, b e s c a l -
vadense e Santa Verldlana. linha 

* Braganlin». 

7 . 0 — d a Franca , ( nas terças, quintas 
e sabl ados) ramaes Sanla Rita do 
Paraíso, ide Sa i lesde O u v i r a . Ser-
tlozlnlio, Amparo. Serra Negra, l i -
nhas l i loClare, Araraquara e Itat l -
beoae, mas lereas, quinta* sabbado 
e d o m i i K o e ramal ramplnc i ro . na» 
lerças- fe lras) e ramal dr. Lacerda 
(na< quinta» e domingos). 
0» ímntmt 

« . « O . M 4 4 *5 , 8 .18 (rápido)' 6.31. 

B a * a » * a ( « M a t a a a fc. r ARTTD SI 
t CRXSADAS 

de S o r o e a b a e m . t t . t o t , * 
M a a l inha. 

C v r r w l o ( i e p a l 

TAXAS DR FRANQUIA B 1'REMIOS noi VALES POSTA KS 
Cartas—lo ha limite de peso ou 

dimeiisAe» para esta classe de corres-
pondência. 

As car las ulto franqueadas pa^ar lo 
DO destino o dobro do porle o' i insul-
flrlruria; as de procedeucia e x t r a u -
gelra p a j a r S o 400 réis, por 15 cr .nu-
mas ou iraeçao. 

Nos acluaes bilhetes poslaes ou car-
las-bi iheles us t a x a s ser io cotnpleU-
das eon. sellos adliesivos. 

A taxa . mínima dos nianiisrriptos 
para o ext range l ro serA de 2 ,0 rr;ls e 
das amoiiiras de 150 r i s . 

Fole»—Os tomadores de vales pa^a-
rüo além da taxa e registro: alé 2 
4ia> reis; a lé .'«19. Too réis; a le 
1(200; ate 1«0|, 14750; ate í » ) j , 282ÜD: 
e 60.) reis fior IOI18 ou ( rare io e x c e -
denic de 2004. 
| E ' o|iri»atoiio o registre de c a r t a i 
remei lendo vales. 

Iteuntro tom t -aíor—Limite m a x b n o . 
2000. 

As cartas pagar io , a'4m do porle, 
registro e outra qualquer t a x a a qua 
estilo sujeitas, até 101, 30U8 e 130 réis 
por 58 ou irarçüo de .'>* excedentes. 

t ' iacullallvo o porl» das cartas e 
«ibrigatono o das outras correspou-
deoclas. 

i.artas ordinarias—200 réis oara o 
interior e Soo reis para o Exter ior , por 
15 g i a m m a s ou IracçAo de 13 g r a m -
mas . 

HiIhrttí pmtaes Hmpleu—50 réis pari 
o Interior e 100 réis para o Exter ior , 
cada un . 

O G I J L H T A — Dr. P. Pontual- " x -
t ! :e fe de elHilca do professor Werker , 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem li Europa, 
onde, durante 4 annos, frequentou a i 
pr lnt ipae* clinlcaa de moléstias da 
ollio», nariz e ouvido», em Berl im, 
Porls e Vlenna, Iraiislerlu una residên-
cia 1 ara eata capllal . 

Consultório : Rua dé S. liei,to. 31, 
de 1 às 1 horas. 
. Residência : Rua Viclorlno Carmll -
li>. «9. 

DR. MELLO B A R R E T O — OrxLlSTA 
— Membro da Sociedade üplhalniolo-
gira Mexicana e da Sociedade Krance , 
«a de Ophlalmologla. Residência : Ave-
nida i l a n g ' i i istai ia, 96. Consultoria: 
rua Dirci ia . 34. 

DR. A. LLIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
t ias de aenhoras). Resideneia: rua das 
Ralmelras, u. 1 1 . Cousullorio: rua do 
c o m m e . c i o , 6, i .on . in la l á - I •;« 
l a i d e Teieplione, iOiii. 

B e c ç & o l l v r « 

U g H i t o * B w u H M a I t S t M 
Legitiia* P I F T a I 8 M M 

E s t a casa adojita o gyslenia americano, que é 
vender barato para vender muito 

íuduilriatt i' lonedadií aiioni/-

Otilissima 
A D V E R T Ê N C I A 

DR. VIRIATO hllANI) 0 - Cllnlc» 
•«'edleo-clruralca e espeelabi erite mo-
leslias dos orf/ami ueiMo-urinarin, 
fite r tupAt/ú. Consultas : de 1 às II, 
m a da fifta-VIslo, 41. I lesidene.a : lar-
uo da Liberdade, 33. Teieplione, n. 
100. 

DR. HEF.NO DK MIRANDA—Esp. : 
ollms, ouoidos, nariz e i/oi inntn, ,|ls-
rliiiilo do notável oculisla Moura l lra-
all, com pratica de Paris e Vl- iuu, 
m e m b r o titular da Academia Nacional 
de Mediciua, ex-medlco i l ler t ivo da l 'o. 
lycllnlca do Itlo e adjunto da Saula 
C a s a . — i . o n s . : 3, rua Direita, das 12 4s 
8.—HesidciiCia : 27. Itlacliueli,. 

DR. I lUblAO MEIRA — Clinica medi-
ca — Cliele do serviço de clinica da 
" a n t a Casa. I tes idencla ; Alameda Ma-
r i o de Limeira, n. S I . Cousullorio : 
rua S l o Bento, 43, de I 4s 2 horas, 
'leiepliuiie. 19. 

A d v o e a d o a 

í A B L O B B E C A M P O S a T h e o -
' c loro D i a a da C a r r a l l i o J ú n i o r 
— A c c e i t a m c a u s a » n e a t a c a p i t a l o 
t b r a . 
K o v e m b r o , 

Z i s c r i p t o r i o i 
, Í 7 ( B o b r a d o ) 

rua QSÚIH d» 

Dll. J . THOMAZ DE AQUIVO—Medi-
co parteiro—Especial ista em molesl a j 
de senhoras.—Residência: rua 1 011 s e -
Ibelro Itamnlho, 1T— Cousullorio, l lua 
Bocavuva . 2 - l i , caulo da lua J o v llo-
lil o Io. ponto dos bondes da A ' c u i d a . 

O S A D V O O A O O S Antonlo Rlhe|. 
Io do» Santos, Estevani de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos "autos têm seu 
e u r . p i o r i o 1 mesma IUU de S. lieulo, 
11. 57 (moinado). 

DPI I I K I U K 
O rlrnrglSo dentista A. Castello Uz 

qualquer Iraiiallio dos mais ap>rfel-
(Oados e n oiieruos da sua prollsslo, 
j o r 1 reços muitíssimo lazoavels. Ac-
c e í t a p a g a m e n t o e m p r e s t a ç õ e s , 
prrriomeiKc contratadas. — Gabluela o 
l(-6i(Jerir|a, rua de S. Bento, n . l s . 

I r u d c i l o r J i i r a m P i i l i i i l o 

£. HOLLENBHB 
í ta-l a o irancez, Inulez, 

liai.o, liespanhoi 1 

E l o i n . r d o i Fcl jú, 27. T e l . 3 3 l . 

alie 1 Io, 
ho Mande/. 

mium coMiíCRCi iL 
V I N H O B A R U E U f a b r i c o d o 

B o d n g u c s P i n h o & C. , 6 o m a i s 
n R m d n v e l c g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

Hlheles poslnes duplos—80 réis para 
o Interior e 800 réis para o Exterior , 
cada uni. 

I artiis-l iY/ir/r«—200 réis para o lu l> 
r lor e 800 réis para o Exterior , cada 
UD a . 

Impressos—SO réis para o Interior e 
40 reis para o Exter ior , por iiO g r a m -
m a s ou Iraeçao de SU grani us. 

Joinae» e Hérnias— lu réis para o 
Interior e 30 reis para o Exter ior , por 
( o grammas ou f racç lo do SO grain-
mas . 

Mamurriplos—l.~)0 réis para o Interior 
e 250 réis para o Exterior , p ir í ) 
graminas ou Iraeç.to de 5(1 g r a m m a s 

Jmoilras—100 réis p i r a o Iulerlor 
e feO réis para o Exterior , por 5') 
grammas t , i IracçRo de 50 grammas . 

Prêmio de registro—200 réis n,ira o 
Iulerlor e 400 réis para o Exter ior , 
por objecto. 

C a r t o r i o x <l<- p a z 

KO R T E DA S E ' — R u a Dlrella, n . 2 5 — 

Audiências : terças ieiras, a 1 hora 
da Iarde, A rua Libero Hadarú, n. 17, 
soiirado. 
C I E DA S E ' — R u a da Liberdade, 
»ü-A—Audiênc ias 
n.eio dia. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i n i r n i o d o d i o -
(ríiH, p r o d u n t O B c h i m i c o a , e.spe-
c i n i M n d e K p l i a r m n c n u l i c a a o p o r -
l u m n r i a s f m r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A m a r u n t c 6c ( J . — R u a ú i r e i -
tn, I I . 

L A S A I S O N — O f f i e i n a dn c o s -
t u r a s d e p r i m e i r a ordem, para 
senhoras. I ! u a dn S. i í u n t o , 14— 
Henrique Rainborg. 

| " A O S KRS. D E N T I S T A S - Ô ^ Õ T 
: lição Universal, c a s a e s p e c i a l d o 
: m t i f i o B d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 

c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n d e n o -
1 r c e , p o r q u a n t o é 11 p r i m e i r a 11 e > 
! t e ( r e n e r o c m t o d o o B r a s i l . 

M i i i i t e m u « p o s i l o s n a s p r i m e i , 
r a h c i d a d e s d e s t e E s t a i l o . c o m o 

: S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o i ' r e -
I o e F r a n c a , c e m C b e r a b q , 110 
E s t a d o d c M i n a s . 

| I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr i i io i -
1 p n e u f a b r i e n s , c o m c o r r e s p o n -

d e n t e s e c a s a » d e c o m p i a a e m 
K o v a Y o r k , P l i i l n d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t i i g e n e E i b e r f e i d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o <fc C . - R u a 
B . b e n t o , 1U. — C a i x a n . 7 1 . — 3 . 
P a u l o 

A todos os oacocUfitoo, 
vendedores o fabrieaa-
t o s d e F e r n u t 

O advogado dr . Capole Valente foi 
encarregado pelos sr«. Cario F . l io e r 
A- «:.. de l íenov»,—conce-s lonar los da 
lirina Fralell i Branca, de MIIAo,—de 
proceder 4 iipprcltensüo a pii e no Iu-
lerlor , de Iodas a s i n a r c a s de F a r a o t 
lalft licadas e importadas ou f a b r i c a -
d a a n o C a t a d o i|(ie teuliam s e m e -
lhança eon. o legitimo F e r n a t - B r i 
c a . de Mllfto. 

E s s a s marcas, corno é sabido, pres -
ta iu - s e a crear confusões entre os cou-
s u u l d o r e s de F e r n e l , os i juaes, a c r e -
ditando beber o leglllmo e sa n t a r 
T e r n o t B r a a c a , sSo my»tifl"a los 
e i iMiienados com drogas nociva» 
fiaiide, bel Ida, e - s a s iiue, a lém dc s c -
reio proir.birias pela l lygleue Publ ica , 
sflo também condem: adas pelas leis 
conlra us ra'slllcacíle( n lmltaç'~ie 
coo o uIllDiamente se iironunelarum o 
í'»lz sece onal federai (fesla c idade e o 
S u p r e m o I r b u n a l do Illo de J a n e i r o . 

Os mn/lstrados supremos da Repu-
bl ica prouuuciaraiu-se dc cou ormidu 
dc com a mesina lei cm favor dos di-
tos srs. Ho er A C., relat ivamente aos 
11 l imos seijuestros eKeelu.idos durante 
o anuo lindo e 1. S . Paulo, em d i v e r -
sas o u t r a , cidades do Interior, seudo 
coudemnados os falsificadores cada um 
cm c ueo contos e nas despesas e B i -
dê uiilsa ".0 de (lamnos n.aterlaes e 
moraes e ainda na pena de prlsAo 
p i r a iodos aqu iles que raísldcaram o 
k e r a a t - U r a n o a . 

A casa r r a t a i u M a r U n a l l i Ib C . . 
concc sii .aarl» no llrnsil rio F o r n e t -
B r a u r a , da liriua F r i t o l l i B r a n c a 
dc Mu,Io—ci/liujuuiilo nada tenha de 
Ciiiimuiii com os f.a«sados e luturos 
sei|uestrcs de f e r n e l , mesmo para nlto 
ser imporlui iaoa. como acouteceii 110 
auuo liirlo, (ddeve do ad\o^a<lo dr. 
Capote Valente a susjiensUo dos autos 
de segiieslros—i.ui,i 'as e appreben.v*ies 
—at aoí últimos t i l a - d e oulutiro p r o -
x i m o , pura que os detentores ile I c r -
net, dc marcas I nitadas, lalsilicada.s 
e aqui (alirlradxs len am tempo de 
se d e s e m b a i a ç a r e m dcllas. 

A ea -a I raleiII Marlluelll A C. e o 
advo iidu dr Capote Valente e s f l o a 
disposlçüo de quantos desejem mais 
a m p l a s cv.pliraçôes e espeeia nicnte 
aos iHbricai.les F e m e t d» |Ui e do 
interior e a todos os que compram e 
nego'- am la»*s produeios e (pie n c o r -
rciii nas mesmas penas Impostas aos 
Isbricanles . 

Dentro de poucoí di»s, os srs. F i a 
telll Marlluelll Sc ('.. pulil|car3o uma 
lista de todos os nc_-,rlan es dlie de -
les a liju rem o !c iliino F e r n e t -

B a n o o d e S . PAUIO 
A direetorla deste Banco dec lara que 

n l o se entende com o Danço de São 
Paulo a noticia publicada por um jor 
nal da tnrdc de liontem. 

S , Paulo, 3 de ouluhre de 1005. 

A DWIK TOBIA 

I MBAIBINA 
de Granado'£ C. 

Prodigioso xarope de resulta* 
do» maratiliio»"» na a i t h m a , 
b r o n c l i i t e a a t h m a t i c a . c o -
q n e l u c l i » , t o a a a n a r v a a a e t c . 

A' venda etn u<la» h» boas 
pharaaclK» o drogarias. (H) 

Banco ie Credito Real de 8. Paulo 
ASSEMRLIÍA r.KIIAL EXTHAonDINAtuA ):.ll 

CONlIMAi.ÃO 

Pelo presente convidamos os srs . 
arelonlaias da Carteira llupotliccarla 
deste banco a reiiuiaem-se na sede 
social, nesta c idade, á rua Direita, 11 
15, nu dia 7 do correu lc Isabhudoi, l s 
I * lioras, ulbo de lhes ser a p r e s e n t a -
do o relatório dos trabalhos paru os 
quaes fomos roírimlsslonados ( l a r e u -
i i ü o de *.) de se tembro ultimo. 

S. Paulo, 1 de outuliro de I 9 0 ó . 

A comnilssAo, 

DNJFLNILOS JAlirAlIlHi: 
I Ikmiv WIIHK 
Fm.MIA.vo m. Pi .vro 

B r a n c a , 
d res dli 
\"n !end . 

B - L ' 

poitpQr.u asairn os ron>un» 
^ir-sf» ri pshios, IIJI-J < 
a vare jo os c jncess iouar los 

E s a t i s t a 

b x Í ; O > i k s 

Ciri iuiAo denl :s - a, e-| ecial ldade eni 
( r a i a l b o de ouro. platina, eeiliilouie, 
poreellaiia, vulcanite e prelo da Indla, 
•Irid 'C-UÜIk, ou dentaduras, absolu-
tamente >,e o chupa, por pror«ss » no -
vo c garantido, dentes a IMvot, corAas 
de 01 10, oI loraçAe.s a ouro, platina, 
es 1 ali»-, graullu, poreellaaa, eellulol-
d", marli • e c imento . 

lixtric-ç/ies de dentes sem a ruinima 
d^ir, Iraiiallio garantido a preços 1110-
d:cos. 

l iabinete c resideneia : R u a de B . 
E c u t o , 7 1 ( ^ o i ) r a d o j . 

quartas-lelras. 

VILI.A MABIA.SA — Rua Vergueiro, n. 
a m - A - A u d i ê n c i a s sexta 

meio dia. 
t A N T A HMIVfiKNIA—Rna Anrora, 
Ou? — Andlenclas : nextas-leiras, 
meio illa. 
i O.NSOLACÃU—Hnadr. Álvaro dc Car-
" v a l h o , 24 —Audiências 
ias , ao melo .lia. 

inelras, 
as, as 

•'ciras, ao 

seguiidas-ici-

W A M A C K C I U A — I l u a . I a s ' n 
•'n. 41—Audiências : leiças-fei.-
I I boras. 

/.—Avenida Rangel Pestana, 
-A — AudlCD 

a» I I lioias. 
BIIAZ—AV 

ü n - A — Audiências : quartas- fe iras . 

KhLK.MZI.MIO—Avenida da Inl«i id-n-
1 ci» 11. « tu—Audiências 

9 1)2 botas. 
sabhados, as 

C O X M I J h A D O M 

/(OXSLLADO GKIIAL DA ITALIA — 
V|.ar/o da Republ ica , 
í O.ISI LADO DA F R A S C A — R u a Ma-
Ira i ihHo. 13. 
/'OXSI LADO DA ALI .KMAXIIA— Rua 
V S . BK.NTO, 51. 

€O.NSI LADO DA AL'STRIA-IIC\(;ÍU.\ 
— Hua Pirapl l luguy. J4 (Lllierda.lei . 

1 'ONSbl .ADO Dh 1 ' O l l i l G A L — H u a S. 
x-llenlo, 30. 

I n a i o a d o r 

M a a i o o a 

DR. I. ALVLS DK LIMA—da Uni-
versidade dc Paris , e i rurgi lo da R e . 
oelicencla Portugueza e da 8 . C* a . — 
Knpcrlalldade : molesl iat de senhoras, 
das vias urinaria» e partos, — R»sldea-
f l i : rua Brigadeiro Tolaai , W-A. Coo-
•ullorlo : ru» de S. H-iilo, to a (das 
IS as A l|t). Teleplioue. 301. 

DR. SKRGtO MKIRA—Medico—Espe-
rIaIidade, moléstias do cor»ç»o, p a i -
Bifie» e de ertanças . Atleade a c h a m a -
dos em «u» reaideacta. a rua Br iga-
deiro Toblas, M . CMSOÍ torto: r o a U 
de Novembro, 11, l e 1 l i t 

DR. JAMHKIRO C O S T A - 1 - s p e r l a l l s t a 
#a» moléstias do» olho», ouvidos, r s r -
çanta e nariz Corisal torlo : R o a do 
Como erelo, 6. de I »s 4 da t a r d e . — 
Chamado» poe enerlpio, a qu»lipier ho-
ra. Res ide»r ia : I toa «o» C o a v a o e z e s , 
* "t, 

NA CASA B A R I J E L é quo so 
eucontra o Fermento liul^aro, 
prepunido no luutituto Pautour 
de ,S. Paulo. 

CARA RAPTISTA - Deposito 
em prosso de roupas para me-
ninos e meninas, importação do 
fazendas e nrinariniio. Vendas 
roí «tacada Rua Direita, 12—tí. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
T E R 1 A S D A CAI ITAL F E D E -
RAL—Casa fundada ei.i 1S.11. S.i-
tislaz-Be qualquer pedido de bi* 
l l . e t e s p a r a o interior. R u a D i r e i -
ta, :,'J. Caixa do Correio, 77. Ju-
iio Antunes dc Abreu. 

JCASA BEVILAOQVA—rianos, 
m n u i c n s e i n s t r u m e n t o s . 

RIANOS DE AL.CCRR.t, dos mo 
I t i O r e s n u c t o r e s , a 2DS000 , 2 3 3 0 0 3 
e 30?(KKi. 

MANOS CSADOS. Até 31 de (Io 
i e m l . r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
rantidos, desde 7u()S n 1:100$. 

Rosxicn, o melhor n mais ro 
sictr ntc de todos os pianos. 

X . E e - v l l a c q n a & C . 

Roa de .S. Lento, 14-A—3. Paulo 

ikiãj maraviUiasa 
A essência de thorebentliina 

tem uma ncção vordadeirainenie 
inarnviliiosa contra a enxaqueca 
e contra todas ns nevral^ias. .Mas 
elia tem 11 in po lo tão desagra-
dável que, por muito tempo, os 
doentes custavam a tomni-a. 

Actualinente, póde-so tornar es-
te excellente rnneflio sem que se 

| sinta o menor nosto, praças tis 
Pérolas de E -eueia do Tlierc-
be itliina f ler tan. 

Com effeito, basta tomar :! ou 
| ! Pérolas de e^sentia do there-

i e itmn de Clcrtan para dissipar 
em poi c is minutos as mais aca-

i bruiihacoras enxaquecas e as 
! mais dolorosas nevraipias, seja 
1 qtial fór a sede (1( lias -cabeça , 

membros, eosteüns etc. 
Por isso, a Academia de Medi-

cina do Paris teve a peito ap-
provar o proc»sso dc prepara-
ção deste medicamento, o que é 
ile s u b i d o v a l o r p ira reeomineii-
dni-o ú c o n f i a n ç a dos doentes. 

A' v e n d a ein t o d a s as bóas 
pliarniacias. 

I'. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em 
que o envoluero do vidro tenha 
o do Labora-
tório : Mrtinon /.. Frère, 11), ruc 
Jcirolt, !'aris. 

. \ o v o a iin|Mi»tOM 
sgnu\DO SKStESTnn 

O adminis t rador d» l leretiedorla dc 
Rendas >ia Capllal , al a lxo usslgnado, 
laz putdlco para conhec imenlo do~ srs. 
contribuintes que, a partir de 2 a té :it 
Io corrente mez dc outubro se proce-
c r i por esta repart ição a arrecadação , 

sem multas do í ' SKMKSTHK do Cor-
rente exere le o, dos seguintes impos-
tos ereados pela lei 11. 'J20 dc í de 
a 'osto de r.lOJ : 

/ So Ire o caiiilal nulisaio das ca-
sas de eonimercio; 

Sobre o capital rcahtado das 

punas 
mas . 

III Solirt o capital particular nnpri-
gadu em empréstimos ; 

IV Sobre o consumo de aytiardMlt. 
I ludo « reierido pra/o, liicorrerAo 11a 

loul la da lu "l0 ide/, por <VUto) a i 
srs . coulrlhuli i lcs que nüo sal ls l izerem 
aqueltes imposlos. 

Iteceliedorla de Rendas da Capital , 
cm 2 de outubro de llniS. 

0 administrador 
A. Punam A me QUKIUUI. 

. n n u n o l 

H O I L ' , M \ A eura a c u a . 
• a s , a a r d a a , Mirim», 

ITANAIIS •III|»I<|«IIH, dap-
• iii-s», e l e , V e a i l a - M i n a 
C A S A BAJIUEL 

A' CASA PIO \ ehegoB grande sor t l -
menlo dc lindas Imagens de i e a -

deira e cast içaes de metal , que venda 
liaratisslnio. 

Al l t t l t % e n r l 1 1 * . 

r « K l i r a n o a a • I o d a a 
e s p o c l e a l a c o r r i i i M - t i t u a 
v i u a i n l i O M a s s e x o s , V e n -
d e - s e n a c a s a l l a r u o l . 

Al l ü H A 
kerta 
I t U l t A l . l \ A t - u r a »> p i e -

d e I w i l a w a s m<>« 
I CM I I HH u l e r l n a M , u s » n i l o 
« • • • f a r i n o o | » r a M | i e < - l o ; 
v a n i l e - > a a i a l u d a s a » 
|»liu ( a » u < - l a « • d r a g a r l a a , 
a a a c a - u l a r a e l . 

A LIJVIO BRASILEIRO. 
I \ n e v r á l g i c a » , cura dores rbe 

cura 
lares 

r l ieumu-
ticas, c u r a dores 110 ulero, c u r a 

bida a dflr. \'ende-se e m S. Paulo na 
casa l iaruel A C. 

Al i O U A I I e u r a n a 
f r l e l r a a . a N > a i l u r a » , 

b e o l o e i a v e a e a w p a . V e n . 
d a - s e n a c a s a l a n e i . 

» I I O K 1 M X A e l c a l r i a a 
< | i i n l < | u e r f e r i d a , p a p 

• n a i » a n l i « | a « | i i a « s e j a . 

püHA CERTA 
syphll l», de morpl ica , ( 
n E l i x i r I I . M o r a t o , 

depurai vo brasileiro, r a s a I 
C., S. Paulo. 

F E L I C I S Â D B Ú N I C A 2 

NA CASA R A B U E L « que se 
encontra a legitima Agun ria 
bcllcza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

c o m r a e r c i a s j 

« i a U a & c c l d o T a r a l a o 

Os a b a l x o - a s s l g n s d o s communlcam 
a quem possa Interessar que em s o ' i -
st Inirüo 4 sociedade que gyrava ; ,es-
ta p r a ç a sob a r»züo social de B.«r-
liosa Jmi ior A Carvalho, da qual !a -
zlaoi parle Domlnfos Antunes de Car-
l a i b o e Viciorino Barbosa Jonlor , ' . r a 
éaoolvl i la pela re t i rada do so- io Do-
ai ngos Aulunes de l .arvalha, que r e -
ceiirit se i ea pitai e lucros, o r j a n i s a -
r)»m n o » » sociedade »ofc a n e-m» fir-
a w — B a r l o s u Juuior A Carvalho , que 
s a - u m l u t ' da a responsaldlldade da 
« a t i n e i » Drma. 

S . Manoel. 18 de aeteiabro de I30S. 

Tlff»*I»o BAR»««A IRNOA 
J o « t e i > OLAVO or. CA»TAUW 

Mais ifma sorte *ra??dí vendida pela 

Âgeicia Geral das Loterias da Capital h M 
JÜJLIO ANTÜNKS DE AIUIEU 

39 —RUA DIREITA-39 

9673.7.7 20:0008000 
BILHETE INTEIRO 

D a 11 l -St l l o t e r i a e x t r a l i i d a l i o n t e m , 4 d o c o r r e n t e ; b e m c o m o I o d a a d e z e n a »1r> n . !K,7! a 0081) 

10 prêmios lia im^orLaueia de réis 2I;I50S003 
A T T E N Ç Ã O S A B B A D O p p o x i m o , 7 d o o o r r e n t a A T T E K Ç f t O 

D e p o i s d e a m a n l i a : 

Importante Loteria da Capital Federal 
Devais dar prefereneia para a compra dos bilhete» a eata A ( e i i e l a " e r a l 

Ú N I C A f , t t i r r ; ^ "" u N I C A 
Os pedido» do interior darem ser dirigidos ao agente geral e aetoai representante <la O * * 

panbia de Loterias Nacionaea do Braail i JUUO â l T U I S I DE A B 1 S Ü 
R I M M B E I T A , t f C a i — C w n l » , T I P A I L i 

| 

í / 
r 



I A >AHON-GraadOofIMiw d* «o» 
l í «•••« para M u t t w u • erteatas , 
M â de 8 . M a i o , a 

0 
_ directa-

_ J A M l 
r u a J o t é Boul 

£ T i k o * melhore i 

rendeu per atacado t a varo/o 

raroMES! 

'A. H 

i g 
M — M e d e F M R I N . • M B M M 
M i t l W M l M • « I H r i M d a 
e a a i C ü e to tatecior. 

filMlfiVBMI - f l u a a a t h m a h a r e 
M R H I V U d i t a r i a • • a d « a i -
r l A a . U u i o o a f a b r i o a n t e e , A i a > a l -
t a O a x d o a o h O . , n u Y t s o o a d s 
to X a k a u t a , M - S t o to J a a e i r o , 
• a a t t o d a a a a b o a a p h a r m a o i a a a 

ALUGAM-SE: esplendidos quartos m o -
bl liados, r m casas de famílias alle-

mfts. na r u a Juii> Bonifácio, 38, largo 
d o Uuvldor, 7, e rua Dr. Hodrigo S i l -
va . iO-B. 

I M A — OITerece-se uma, em bôa eda-
A de, com leite de um mez; trata-se 
no Beceo do Lucas, 17, ( lazometro. 

4 L I G A - S E u m a linda sala para e s -
•cr lptor io ou moradia de uma ou 
duas prssdas s e r i a s « mais dous q u a r -
tos moblllsdos com todas as a c o m m o -
daçfles, em casa aliem!). 

Rua José Donlfaclo, 32. 

4 MA—OITerece-se uma rom almudan-
• t e leite de I mezes, á avenida R a u -
gel Pestana, <15 (Braz). 

V M 

«F F E R E C E - S K uma copeira a l i e m l , 
de 17 aunos de edade. Residência, 

r u a 24 de Maio, n . <7. 

• FKEHKCE-SE uma a l iem» para lavar 
casa e lavar roupa, por dia, e m c a s a 

dos patrões; r u a Bella Cintra, 40. 

flFFERECE-SE uma m o f a , de 16 a 18 
™ auuos, para copeira o u pagem de 
crianças; para t ra tar A r u a da Concor-
dia, IG3, venda. 

A F F E R K C E - S E um rapaz, de 14 a i S 
v annos, com pratica de seccos e mo-
lhados e padaria ; t ratar na avenida 
Rangel Pestana, 123. 

«F F E R K C F . - S E u m m o t o , tendo a l g u -
ma l u s l r u c c l o . o a r a emnreaar-aa 

n o comn 

ra.' 

n o commerclo ou eín u m a ' fazenda; 
precisar, annuucie nesta folha. 

• F F E H K C E - S F . uma moça a l i e m * para 
a r r u m a r quar los • t ra tar de c r i a n -

ç a s e outros serviços leves, menos l a -
v a r e cozinhar. Carlas neste cscr lplo-
rio, A. 

A F F E K E C E M - S E dous moços cl iega-
v d o s lia pouco da Argentina. Um p a -
ra empregado de pharmacia e oulro 
para c a l x e i r o ; lambem pôde servir 
para guarda-livros, lauto na capital, 
como no Interior. Dirigir-se á rua Br i -
gadeiro Tolilas u . 81—Hotel. 

A I I V I O I O I M A T A I N | U 

JBZ.K 

IkENTISTA—Rua Lidero Badaró , 1 7 — 
' • i i v a n o P i n t o . 

PONTOS DE GEOGRAPIIIA, ASTRO-
NÔMICA E PIIYSICA — A' venda na 

•Livraria Ecouomlca». 

PR E C I S A - S E unia coslnhelra ou c o s i -
nlielro, que enlenda da ar te , para 

casa de pequena família; r u a P a r e d l o , 
17-A. 

rR E C I S A - S E de um meuino, de 14 a 
10 annos, acltvo, com lida lettra e 

munido de re ferenc ias ; r u a Senador 
Fe i jó , 27 . 

rRECISA-SE de uma m u l h e r que se ja 
edosa p a r a lavar roupa e outros 

Trata-se na r u a Ça r a lavar roupa 
'rata-se na r u a Prates, 

das 8 As 0 horas da tarde. 
»2. 

rENÍAO—Na r u a General Ja rd im, 85 . 

Vlila Buarque , a l u g a m - s e com m o -
dos com p e n s l o para mocos de t r a t a -
mento, em c a s a de uma família brasl 
le lra de tratamento. 

PR E C I S A - S E uma creada de meia 
edade, Independente e com lioas 

referencia i , para tomar conta de u m a 
e r l a n c a ; prefere-se portugueza ; r u a 
Itanibt>, S (Hyglenopolls). 

I R E C I S A - S E , á rua Maranhão, 10, de 
' uina coslnhelra b r a n c a . 

D T r A F i c a iransferMa a rifa de 
« 1 1 u m a lilcycleta que ilevia 
c o r r e r no dia 7 do c o r r e n t e , para o 
d i a 21 do m e s m o — Dnmenico Greco. 

• verdadeiro erapleaeate ü MÜ 
Acaliam d* chegar a 

Antiga CASA L E B B K 
i t m á i • • v a r a j a 

* a l t a to 

K m Mreita, i . 2, e h i fiiue ét Rloveibro, i . 1 
•AO FAXJXiO 

A N E M I A , V Í C I O S n S A N G U E , F U R O N C U L O S , 
ÍLECZEHA, A N T H R A X , A R T H M T I S M O , ira. 

h O U R A D O S p e l o 

FERMENTO JACQUEUlNl 
(FERMENTO PURO D E U V A S ) 

Oi oenta am todas as boas Mamadas a Drogarias. 

de gallinlias de raça 
â f i a B e a t a - l H l a . 81*00 

L e f h o r n b r a n c a , « v o a , d a a i a M $ 0 0 0 - C a t a l t o 
V a a l i a t a , o v o a , d a a i a 1 8 * 0 0 0 

Premiadas na Exposlçilo de S . Paulo com medalhas de 
Ouro, P r a t a e Honra 

CHOOâDEIRAS, CHIADEIRAS ETC-

c o r r e t o s , l e g i t i m o u , c a a a l , I 8 « 0 0 0 , i > n g ; r a i l H i ! o e 

DEPOSITO 
frete 

RUA LIBERO BADARO, N. 60 
C o n r o a p o a d a n e l a o o a s R T O H O D G V 

Bia «a Ubardada. M 

A maior 

Casa Beethoven 
O B Z A F F A R B Z f l Z a Z * O O M P 

Rua. de São Bento, n. 20 
G r a a d e e m p o r i o to m u a l o a a , l i v r a i to l n t e r e e e e m u a l o a l , o a r t ô e a 

n i t um 

t i liam • a t l s r a a i , antigo e conhecido na 
• n i ( i c t a l l u n , i c n n . , |ouço ou r a r a m e n t e u u 

do, 1. Cuelhu Barbosa preparou ha clneo annos d . 
uma lornia especial, um e»pecitlco para curar a ' inn , . 
i l . l t . » t U i M l l a^èef, de utiia Ires dias. 
H < i " . v e n u e c n e a J o A U i a m , preveiiinioV 
uue, sc quizer ler a c e r l e i a de levar paru c»s» '..m i . 
médio especialmente preparado para e » U í maiUl 

l ias, d e v e i * ex ib ir o 4110 I ra i u u C 
pintado. 

V: 
i i a w i K i M j m g s r m M I r u n . 1 1 1 r u 1 * 1 
. i g H t n ( a r u i t n U. P a a l a : S a r a a l h O . 

t i r i v a s . 

Livios para notas 
E m elegantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para alglheira, a 
400, «00, I » , 11500, 21 e 3$, ua Livra-
ria Magalhães. 

n u * do rosiURROio, 27 

Collar Electrico do OR. SC0T1 
PARA DENTIÇÀO 

nBo raro, 6 olieia de accident«s, 
ooouionan Joperturbaçõ,» lune»-
taa no organismo, ddre* iurJ»«. 
irritações norrosae, prinrípal-
monte no quinto moz, devido 11 
intumeaoenoi» das gengivas pa-
ra o appareolmento dos primoi-
ros dentns. F r f f fO « f o o o Uv r r 

PRECAUÇÃO Vnftas Imltaçõoi 
Mm appareeido no mercado, com 
o intuito de em parte gozar dn 
extracçlo que tom o Cellar Elcc* 
trlíe, %'l a soa lama, tal o sen va-
lor real o meritorio. Entretan-
to, por precançAo prevenimos 

ãue os n r i a M m Celtam Electrtces 
o Dr. Seott encontram-se uni-

camente na CAMA E l t M O N 
R u a « t e l e n l e , HO - C a i x a 
P a a t a l » • » - » . P a u l a . 

ITMA SENHORA deseja collocar-sc e m 
U r a t a de família de tratamento, sabe 
fazer lodo o serviço de u m a casa, com 
especial idade cosinliar ; nüo faz com-
pras . Rua Guarany, 80. 

DM moco, tendo lnja calllgrapiiia, d e -
se ja empregar-se como coplador 

de car las em alguma rasa c o m m e r -
cial . Carlas a i . P „ largo da Só, ;>-A. 

r v ma n t n < > , n u a i m > 
f t a «mata u a n n a n o i < \ da a i a M 
U a k a a , u a t a a a e y » » , | M t r a a 
M H i . 

VE N D E - S E u m armazém de secco» e 
moliiados, ponio esplendido, r a s a 

urandf pura l.imllia e rom contrato. 
Dirigir-se a r u a Consrilieiro Nehlas, «0. 

Moléstias dus Creanças 

XAROPE de RABAO IODADO 
de O R I R I A U I . T c C ' 

I ffrmit p l i Juata 4s I.|:IM II l á l i Jiuin: 

Mais activo que o xatopc 
antiscorbutico, e x c i t a o aj>-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores e ns crostas 
de leite das creanças, c ns 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Sm PARIS, 8, Rum V l v i n a f . 

^ ^ ^ j j ^ ^ r i n c l j j a e a ^ h a r m M j a ^ * 

Pianos m m 
a l l e m l e s , dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechanira a repetiçlto. Ven-
dem-se c o m grande reducc&o nos pre-
ços devido A al ia do camhlo. I larmo-
niniis com 5 oitavas, i re j ls tros , iiios 
e em prestarOes mensaes de 6 0 a luo». 
Pianos de aluguel de l(í a :k*K. Alina-
se, I rora -se e eoneerla-se. Casa J . L u c -
cliesl, a rua Josó Honllacio, 4'i-A—S. 
Paulo. 

TEREIS « D E N T E 8 

A L V O S 
a hálito fresco e perfumado, a boaaa aS, 

OENTIFÍTICTOSCARMÉINE 
PKLKU lR. <10, rua de RiruU. P a a » 

Aos srs. fazendeiros t 
proprietários de ehacaras 
Se qulxerem acabar com a s formi-

gas que tauto prejuízo lhes causam, 
Tasla convidar o sr . Joaquim dos San-
tos, & r u a Santo Amar», n. 15H, que 
r perito ua e x l i n r ç i o de formigueiros. 

Kaço es la declaração por ter c o n h e -
cimento proprio da verdade de que 
exponho, pois vl completamente e x -
tinetos vários formigueiros que liaslau-
te prejudicavam a minha cl iarara, u 
rua Voluntários da Patr la , 1:14 e 804. 

S. Paulo, S de outubro de 1905. 

J . N e v e s 
Rua S. Caetano, n. 3 . 

LA SAISON 
OFF1CI.VA DE COSTCRAS 

• a a t i d o a p a r a a a n l i o r a a a 
m e a i n a a 

PtttUJMnMBS 
Corte especial, elegante e 

na ultima moda 

R u a d » S K o B e n t o , 1 4 

n e n r i q u e B a m b e r g 

Tintas para eseraver 
e desenho de acquarel la , vendem-se 
ua i,itiraria Magalkan. rua d* Co a-
merclo, Ü7. 

M U S (Fruet) 
HOTEL FERRAZ 

- R M H a m e l i n 9 8 -
• • r t o d 

9 2 

R e c o m m e n d M r e i p o r « a » s i t u a -

Sfto, a p o i t n t o i , t r a t a m e n t o o m o -

i c l d a d o d e p r e ç o s . 

AUemã Pensão 
I I S , B V â M T N n r â i i i » 

LUIZ! SPIESS 
I» A» 

tf a toda hora. Almoço ou j a n t a r , i a m 7 pratas bem p r e p a r a l o i > v t r U l i f c 
Aln oço, das B 1|! A 1 hora.—Ji 
toiia hora. Almoço ou j a n t a r , 

U i e , rom mela garrala de vinho 

Todos o s e l a s 
VXK&OS E LICORES FINOS! 

atar, das » i t l A< 1 horai . r . n o i ( i u . 
>m 7 pratas ín 

•pecial, iWXIO. 

S m p r a t a s s p s o l a l 
CKHVKJAS EM l i \ R i t \ F . \ l ü G I J f J 

S e r v i ç o A I a « a r t e d e p r i m e i r a « r i f e m 

Vale» porá a i refeições, 371000. Para Internos tem 17 quarto) inoliilladoi, 
por luuiuuo alô 1 :.0»000 por mei , e a t e r a e . 7 J j i u por mnr.. Diaria, 6|000. 

dilETDD GtflTiO 
P a l p i t e s h s j o • 

i l 12 
3» 

toat passai», 

•••••aaee 
á n n l l H 

BHMOrk• e a t • • t a 
laee MM» 

ttltfmoi: 

S » «|Ml data do 

Londres 
Paris 
Hamburgo, 

Em egual data do 
deu a rcn lena US7. 

Centena 
nnalltdode hantem :<Oeieoa íi [Orapo 

C a p i t â a H a p r a 

Mo;;k para cartas 
Vendem-se na Livraria Magalhlltt. 

Rua do Commerclo, 2 7 . 

M O N I T O R 
P R I V I L E O I A B O n i Y I U l O I & D O 

•>- O m o l h a r o l a s o i f l o a d o r d a o a f f é d a i n u n d a 

Houitor n. 
Monitor D. 

N O V A R E D U C Ç À O D E P R E Ç O S 
5, pira 550 a 600 arrobas diarias—Its. 3:250$00» 
6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:5M$»M 

Padidaa a informoçõao á 

Companhia Máanb e Impoitèra de S. Paulo 
A «The Huntlay Mfg. Ca. Llmiftad» ppooodorá o o m toda o 

da lei contra aa oontrafaotoraa do sau privilegia a seus 

H g e i » 

plieca. 

Nova-Vork » i ' 
( o l « r a u o s . ^ 

tx Iremos: 
Contra lianquclros, it í|3» a 11 7|tt. 
Unira caixa matriz ltB|U a II í|8L 

Communlcateea da Fraca da CM* 
anrrelo. 

Santos, 4 (tt 11.17) -Fancaria, 1« 
2|l«; particular, i« 3|I0 

l l t i r a d o , e s t á v e l . 

Sau tos, t (ás 4 horas) — Bancar ia , 
l « l|3S ; part icular , 16 l|8. 

Mercado, ca lmo. 

T*AKSÂC(I>BI KEAUSAOAS NÚ.NTtM 
100 acçOes do D. de S.Paulo, a UM 
100 acçfles do Banco Commerclo e In-

dustria, a 31-4 
100 idem, Idem, a Sim 
73 idem, idem, a 3iM 

100 acçftes d» Banco Unllo de S. Pau-
lo. a 10(000 

(>5 Idem, Idem, a 10*100 
AS areies da C. Paulista, • 83W 
t l Idem, Idem, a 1M 

n n u i o m t i A i 
rttiDua rvaucoi Vtné. 

Apólices do Eatado,. 
Apólices (eraeideB% — 
Empréstimo do Bala-

do de IMS (librai 
— 

Atiras da 'Cantara 4» S. 
8° emprést imo — 
t° emprettlmo, 
7° empréstimo...... 
Idem (30 dias) 
Letras da C. de San-

tos (I* e m i s s ã o ) . 
Idem Idem ( 1 ' e n u s r t o 
Idem da Camara de 

S . Sim ao 
Idem Idem ( 2 ' e m l s s l o 
Idem Idem de C a i a 

Branca 
Idem da C. de S . C a r -

los da 3" s é r i e , . . . . . 
Le t ras d a C . de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

8001 
Letras da C. de S. 

Cruz das Pa lmeiras 
Idem da Camara de 

B i o C l a i o . . . 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem da ( ' amara Mu-

nicipal de A r a r a l . . 
Idem da Camara de 

Illliolrüo P r e t o . . . . 

8 Ü 8 0 0 8|« 

8 3 $ 
7 9 * 

M « 4 1 

_ 

?«» 6 8 0 8 0 0 

IAOO I M 0 

— 4 4 0 

8 0 0 C 6 T 

I 0 0 | m 

B A N C O S 

Commerclo 
trla 

e Indni-
3809 31» 

iVIVKK -
i Santa Marta. MM 
IMIMIMIIH ü | 

UKltfo Sptrtlvft jp 
KSAbíMI* 

dada -
Medwnlca — 

D K U N T U R U 

Norte P a 
I 

«RTi • R i a 
R . Prato ex-luro« — 

ledustrial de t . f i u i e 
e x - J u r o s . — 

L E T R A S HTPOTUKCAH1AS 

B . Credito Real d e 4 % U | 
I d e n e a W d i a s , . . — 
Idem • % M » 
Idem • % a 1 0 d l u 

prazo Oxo — 
Idem, I d e a , a 30 dias 

A v o n t . d a v e u d . x — 
tacoli. S . Paulo ex-

• • * - * M 

M«O DO c a r * KM SANTO* 
A As«aclaçio Caas m e raiai 

aa fu ia te t e l e i r a m m a ; 
sAirraf, i 

O mercada abriu boja com r e f u l a r 
procura, n a ba ia 41100 par 10 kt lea . 

PRAÇA OO COMMKRCIO 
EatA c o m a inipaetor d » M i de a a * 

tuliro o sr . Alfredo da Reeha Bri to . 

• a v i m e n t e d e 

Kapares etperodN em M n M t 
E m o u t u b r o : 

Rueaai-Alrea, 
Buenos-AIres , «Ara|on> 

Kapere i a tákir it Sanlm: 
E m o u t u b r o : 

Southamptou, 
Hamburgo, «Tlluca 
Bordeaux, <Cbll(> 
Souihampton, <Arafon> 
Bordeaux, • Amazoue» 

Vaporet esperados no Kt*: 
E m o u t u b r o : 

Souihampton, <Arafon> 
Buenos-AIres, 'Aragout 

Vaporei a tahir elo Bio: 
E u o u t u b r o : 

Buenos-AIres , 
Souihampton, 

K l 

K 

ir li 
iS 

F r a ç a 4» 
L i s t * dos preços d o i genere* A vende 

no m e r c a d o : 
Ke l j lo mulat lnho, a lqre . 7|M0 
Dito branco Mase., • 8*600 10 
Cabra i com leite > 200000 ( 
Batata em c a i x a > M000 
Bacalhau l k l l o Ü 0 0 10 
Carne secca, I * > MIOO l|» 
A/eite em lato 1 l itro 1|700 
Salifto em c a i x a u m a 8|W0 
Celiolas re i l ea I|t00 l i 
Dlla I kllo |700 »900 
Alho reatea 0900 1(000 
Caugica i a lqueire I0Õ50Õ llfOOÓ 
Lenfilha I kllo 1700 W00 
Sal moldo » »ÍOO Y. 
Pombos c&saes 1|S00 l#700 

BRA8 IL I1N ISC IG BANK FÍ lR I E L T S C I L 4 » 
BAl.ANre.i l; DA ffAIXA FILIAL EM sXO PAULO, EM 80 DK SEIF.MBRO CE IOOB, I«CMHKDO»OA rn.iAi. ICM HANTUS 

Contas i-orrontrs garan-
tidas 

Leiras a receber 
Letras drsi-onladas 
Letras caurionadas 
Valores i -aunonados. . . . 
Valores depu.sltadoH.... 
Caixa, rm uioedu cor-

rente 
Diversas rontas 

7 .378:34!)*d22 
7 068:0811)447 

IO.K74:(Mi$483 
5.768:901$' . 0 ) 
li I r:i:i4'JíOOO 
4.6 'J .1 :5i3Vi00 

T .|24 :139$M0 
195:SlS5Sü08 

RS. 48.97L:492Y620 

'»L < 

Cünleo rnrrpntes de mo-
rimeuto 

Deposito» a prazo (izo. 
Títulos cm caueâo e de-

posito e elfeltos a re-
celier por conta de 
terceiros 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Hio t corres-
poudeates 

Rs. 

8Í403: 

i 3 . 7 0 S : 7 i 7 » 8 4 » 

17 .018 :6179714 

M . 974 :49 

S . Paulo, 4 de outubro de 1903. 
8 . E . ou O. 

Osdirectorw, 
PLAAS, Oaai, 

T H E A T R O S A N T ' A H M A 

Grande Companhia Taveira 
. I o - Theatro da Trindaâc», do Lisboa 

HOJE—Quiiita-fRira, 5 de outubro de 1905—HOJE 
4" e m i i f u r«-|>r«>N>-iiliu-n<> dn farça lyricn portugueza om 

três actos, dc <i«>rvaMÍo L o b a t o e O. . loúu iln ( UIIIMI-M, 
musica de l ' j r l i i e o C n r i l o N o • 

0 ( e s t a m e n t o d a V e l h a 
T e m a m p a r i e o o a r t í o l o n e 

U » i n i ' M J I I I I I O I - , 4 ' o r r « " i « , M u n i I I I I I I I K , A . 
C . Vlsi i inn, ( • c o r R i m i <'nr<lowo, Conde, Pnivn, (I. 1'rata, J . 
Coimbra, R a q n e l i n In, Ücnrrly, T l i r r e / n \IIIIIIIH , A m r l l u 
•turro» , Bcntriz .Santos, S:ael c Dolorcs. 
Mise-on-scine do A . T a v e i r a 

D i r e c ç f t o m u s i c a l d c Í.IIIA 1 'ilfturli'nm 
P r o ç o a • h o r a s a o o o a t u m o 

Aq p i i m ü . Ainda esta B..'mii!iu, :i grandiosa M AGI CA do F.dnar-
O U U U l i l . do ( V a r r i d o , cm y actos o 1 a qi alros, musica d e 

Cyriaco Cardoso: 
O R e l o g - l o M á g i c o 

120 personagens!! :)iiO vestuários ! ! Giaudox íioviiadea em machinia-
moa ! ! Mise-en-scrne deslumiiraiite ! ! 

I2M|>«-<-(II<*IIÍ<»M TWLHH UM IIOIICK, IIIMIA <|LL<- <-|L(«VLI 

m m i i t i u i m i n m 
o Kspi.r.NDiDO r. RAeino VAPOII 

Ciltá di Nilano 
P n r l l r i de Santos, no dia 9 de o u -

tubro. para 
M o n l e v i d í a • 

R n o n e a - A i r n 
P r e ç o s Aaa p a a a a f a a a 

I * classe francos |.">o 
3* ela»»e francos 73 

VIAGKM RAPIDA 
I d a a v o l t a i 1 0 *l„ d a l a d a c ç t o . 

A passagem de volta é val ida também 
para os vapores da •Navlirazloiie G e -
neralu Italiana—Klorio A 11 iiti..tll;iu>. 

P a r a passagens e mais i u f o r m a ç l ; * 
com Iodos os sub-agente* e agentes 
geraes no Brasil . 

SGHMIOTITROST 
• . P A U L O — Rua do Commcrcio, 

n. 0. 
• AKTOS - IIua 

Dlo. II. 60. 
do Santo Ant J-

C o m p a n h i a i a V m f a ç l o 

"CRUZEIRO DO SUL" 
V a p o r a a a h l r 

J a p i t o r 18 de outul i r i 
O esplendido, 

por nacional 
n a v o e rápido va-

DUAS IIGLICES 
Coioniulidantp—Hi 

salilrá de Santos c m 6 de outubro para 
1 ' a r a i i H K i i á , A n t n s i 1 s i m , 

M . P r a n e l a n t , D e a l e r r o , 
R I » ( i r w n d o t l u M u i , M o n -

I f V l a l é o e H l i e s i o o - A I r e M 
recebendo carga ein transito pir> 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens c mais In-
formações com os agente* 

T h a a d a * W i l l * * C i a . 
S. Paulo, largo do üuvidor, i 

Santos rua S . Antônio, 51 e 5 j — Kl ) 
dn Janeiro , rua da Alfandega, 31 

• b t n r - l l l a a N l 4 i a M M l l s n 
p f s o h i P f a h r t a - • e a e l l a e h a f t 

VAMRKS A SAHIR 
B a h i a . 18 de outubro 
• a a V l o a l a a , St de outubro 
V m u a k w e , 8 de novembro 
i s u d t a , 14 da novembro 
^ o^aquele alltmao 

C a p i t ã o , M W i l a t a r a a a a a 
Salilrã. no dia l i do corrente , para 

M a S a a a B a m b a m 
Oommunlcamos que o i preços das 

passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40| 
e £0f respectivamente. 

Preço das paisagem de 
classe, para L I s M a , 1 H N V O 
Incluindo o Imposto. 

Todos o« paquetes deita Companhia 
sSo providos com os mais modernos 
melhoramentos e ollerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3 ' c lasses. A b o r -
do de todos os paquetes b a medico e 
criada, assim como co i lnhe l ro portu-

Íuez e atü Portugal as passagens de 
odas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais In -
formações, com os agentes 

E J o h n s t o a a Cmüp. 
I\ua Joit Bonifácio, n. Sl—S. PAULO 

réi*. 

U T U O C I 

XavIgaitoM Itellui a vapar* 
O ESPLEMDIOO K RATIOO VAPOR 

Mim ti Bom 
Part i rá da Santas n o dia 8 de o a t u -

bro, para o 
H l a , O e n o v a e K a | 

Preço dapauagam pata Oen»va 
e Napolêt, frt. 100 

T U a i l S A P I D A 
Ida a volta, IO % da redaocto. 

A passagem da volta é valida lambem 
para os vapores da «Mavlgazlone tie-
uerale I tal iana—Fiorio \ Rubattlno». 

P a i a passagens e mais lníormaçí l - i ^ s d 
com Iodos os sub-agentes e a g e n t e » " f 
g e r a e s n o Brasi l 

S c h m l d t ft T r o s t 
• . P A U L O — R u a do Commerclo, n. 9. 
• A P T O S — Rua de Santo Anteuio 

n. 90. 

F O L H E T I M <3' 

po.ysox DV Tmin.ML 

0 BEHIO DO M010 
CAPITl-LO LIV 

— E i i I J o en digo a Miguel: • He-11-
l u e - m e o meu dinheiro . . Para isso sc-
r i preriso vender, mas Miguel nâo se 
a t revera a falar nisso a sua m i e . E n -
tão renova a obrigação. 

—Multo l>em. K d e p o i s ? 
— J á se vé, a conta dos j u r o s vai 

4 e foz em fura. Dahi a dous annos 
ás inens quinze mil francos tornam-se 
•m eincoenta mil. 

— Dous annoa e mais dous (ilo qua-
t r o , atalhou Lolseau. 

— Isso passa depressa, disse o sr . 
J a o v a L Chegado esse prazo, nüo c o n -
•escendo . . 

— E Ni uel deita-se ao pescoço da 
M « M r a e d iz - lhe todo . . 

— 5 » « diz, contlnuoo Jouval . Miguel 
d a ia rapaz eaperto. 

— E n t i o onde ba de e l le ir buscar 
B l l francos t 

a « o l e i r a fdr viva, % 

— K' rapaz de tudo, disse Jouval , e 
por Isso deve-se contentar rom elle. 

Mas o ofnctal de dil igencias ulianou 
outra vez a cabeça. 

— Meu compadre, este negocio a s -
sim nüo me cheira bem. 

— Ora de ixe -se ilisso I 
— Ver.1 que isso nüo acaba bem. 
Jouval encolheu os lio-oliros. 
— Ora ! disse elle, ii preciso saber 

arr iscar cem aoldos para colher vinte 
francos. 

—Se ja como quizer, respondeu I .o l -
senu. g u a n d o quizer fazer penhora lio 
moinho, cíl esion ÂS suas ordens. 

E Lolsean levantou-se. 
— P e ç o - l h e desculpa de nllo me d e -

morar , disse el le, mas tenho que ir 
fazer uma penhora . Tem alguma cou-
sa qne eu lhe faça f 

—Hoje. nüo. O anno lem Ido b o m , 
toda a gente paga, suspirou o sr. J o u -
val. Se isto cont inua, vai por agna 
abaixo o negocio de emprestar d i -
nheiro. 

Emquanto o usurar lo falava, L o i -
seau c h e g a r a - s e a uma jauel la qne 
dava p a r a o . i . o i r e . 

— E f verdade, disse elle, o anno tem 
Ido I w m . . . m a s . . . os annos nSo se 
parecem nns com os ontros. 

— E ' exaeto . 
— l i a J i nove anno* , a l o é verdade, 

compadre , aecrescentoa Lolsean, q n e 
a Loire n i o faz das sua* | 

Estas palavras Oieram empal l ldeeer 
o sr . Jouva l . 

—C de dez em dez 
o tal rtozinho d4 

- C a t e - * , 

geral-
ülar. 

Lembrava-se das suas duas hcllas 
propriedades d í Vai. 

— Estamos no flm do anuo, contl 
nuou o otllcial, dc diligencias, mas a 
primavera nSo vem l o n j e , e o degelo 
pôde pregar-nos uma peça nada e n -
graçada. 

— Vâ para o diabo rom os seus pro-
gnósticos a jo i renlos , disse Jouval . 

O olficial de diligencias satiiu. 
Entlto o usurarlo rol almocnr, e dis-

se :i mulher e á Iliba que ia ao Vai. 
Com elfeilo, i s dez horas dlr lglu-sc 

para a luargem du Loire e snilou pa-
ra o baren. 

0 Ladra eslava l l a ba ixo naqnella 
oceasno , que o croque encontrava p-
por toda a parte. 

— Antes que o rio sala do leito, te-
remos tempo de a r r a n j a r as eousas, 
pen-ou o sr. Jouval. 

( juando atravessava o r io, viu um 
homem inimovet sobre a margem op-
posla. 

O sr. Jouval tinha bAa vista, e, n.lo 
o b s l m t e a dlslanrla, reconheceu que 
i r a Miguel que trazia a espingarda a 
t iracollo. 

— Oh ! o h ' disse elle comsigo, deve 
haver a lguma novidade lá pelo m o i -
nho. 

CAPITULO LV 

O qne havia de aovo no R a m o do 
Amor diz-se em panças palavras. 

T i n h a m - s e passado Ires dias depois 
daqael la em qoe Miguel assassinara a 
PKaehe e a deitara a o Mo. 

Durante aquelles Ires dias, Miguel 
e m tanto Inquieto e t inha ap-

eaa Farreie», e a c h a t e a a -

i imf , cm Jar.-eau, em toda a parte 
cniflm onde poderia ler-se notado o 
d e s a p a r e c i m e n t o da brux; . ; mas em 
nenhuma parle ouvira falar delia. 

0 seu ma o r receio e ra que o c a d a -
ver . trazido á margem pelo t.olre, 
fosse descoberlo e desse logar a nm 
corpo de dellrto. 

Mas, romo dissemos, eram passados 
Ires dias e nüo se ouvira falar ein 
cousa nenhuma. 

A Pllache tinha nni modo de viver 
um pouco nômade; ás vezes ausenta-
va-se dnraii te mezes inlelros, c ia per-
correr as feiras e as aldeias. 

Se o cadaver n l o fosse encontrado 
nas proximidades de Jargean, era 
mais do que prova"e ! que sô dall i a 
muitos mezes se lembrassem delia. 

Tinham passado tres dias e o c a d a -
ver nSo viera â superfície da agna . 
Miguel ronrlulu disto que elle fòra le-
vado pela corrente e que teria sido 
para multas léguas longe dalll . 

No primeiro dia, Miguel, cheio de 
susto, concordara em tudo quanto lhe 
propozera a sra. Suzanua. 

Concordara na parti lha dos bens en-
tre Lourenço e elle, e annuir» a qne 
o casamento de seu i r m t o rol laço a a 
Noemi fosse aprazado para o primeiro 
de março, lslo é, para dalli a t a 
mez. 

A sra . Suzanna dissera-lhe: 
—Visto seres tn a verdadeiro Mito 

do meu pobre marido, t de j a s f t f » 
qne te pertença o asolaho, mas e a a o 
aa hens e r a m meus e lea poe a t a l i -
nha qoast nada, é de r a z l o a a e i » M 
a l f a m a eoasa iquoi ie f a e e a e M t e 

que por tanlo Icinpo considerei r o m o 
m e u Ilibo. 

Miguel nílo fizera no primeiro dia 
n e n h u m a objerç.lo. 

Mas no segunie dia, r o m o n J o sn 
dizia nada a respeito da Pl tache, e 
por isso estava um pouco mais soce-
gado de espirito, dissera á m o l e i r a ! 

—Acho razoavel que que i ra dar a l -
guma cousa a Lourenço, mas parece -
me de mais que a dlvis.üo se faça por 
semelhante modo. 

A sra. âuzauiia nüo respondeu logo; 
depois de pensar, disse-lhe Ho s e -
mente; 

—Vou a j£r„'cau consul tar o tahe!-
li ao. • 

No terceiro dia Miguel dissera c o m -
slgo: 

—(/«ando o sr . Jouval m e citava o 
o exemplo do fogo, suppnnha que o 
pae l irulart e a Pltache podiam ralar, 
A pitarhe morreu , e o pae Brulart 
foi-se e nüo é provável que lhe torne-
mos a pôr a vista em c i m a . De modo 
que Isto muda completamente o a s -
pecto da questão. Lourenço nüo está 
a inda de posse do casal . 

Quando elle estava f»zendo estas re-
f lexões, seriam oito horas da l a a n h l , 
assentado em nm lianeo no pateo do 
moinho, cbegou 4 j:>nelle a sra. S e -
zanna e grtf 

—014 , MH 
eomtlgo. 

O rapaz subia ao 
le l ra . 

l a t a disse- lhe 
m m -

—Como f u t i e r , 

üigael, anda cá, quero 

—Salies nue fui liontcm a Jargeau I 
disse a moleira. 

—Mio sabia . 
—Emquauto tu fo i le á caça. 
—Entüo que foi lazer a Jargeau I 
—Consultar o talielliíto. 
—Mas para que I 
—Em relaçlto a partilha. 
—Ah í ali ! e x c l a m o u Miguel. 
A moleira nüo reparou no a r de iro-

nia de Miguel e continuou: 

—E' verdade que tu és o meu flilio, 
mais seria necessár io um processo J u -
dicial pura seres c o m o tal reconhe-
cido. 

— 0 que I dis«e Miguel com Ironia. 
—O leu supposto pae fl/era-te pas-

s s r por sen filho, e Lourenço foi a l i s -
tado romo sendo o m e u . A ' t u a iden-
tidade n í o piide ser verificada sen-üo 
pela rónfissüo de Hrulart. Segue-se que 
por rm.|itanto o meu verdadeiro fllno. 
e portanto o meu hor le l ro legal, 
Lourenço. 

—Essa agora é forte t . 
— N l o digo que nâo seja, m a s seria 

preciso nm processo. 
—Pais bem, intente-se, disse Ml-

gael. 
— M o t precisa, disse a s r a . S a z a a -

n a , o tabel f l to achou melo de superar 
a diftiCMIdade. 

—Vamos 14 a ver es«e melo . dlsae 
Miguel, lomwido p o o c a A ^ a o f o Ar?s 
inso tentes. 

-Lotpwío fif-te-i fwaà, _ 
ftfto pibllfo 9 llgil, i-"-

maN i— — • 
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—lie certo. Entlto nilo estava J 4 con-
binado Isso I 

E n moleira olhou espantada para 
Miguel. 

—.Nlo está nada combinado, disse 
frlomenle Miguel. 

— 0 que I disse a moleira estupe-
facta. 

—lie duas uma, continuou Miguel, 
f leugmatlcaii ientr: ou eu sou seu llllio 
ou n l o . * 

—E's , disse a sra. Suzanna. 
—Então nüo lem direito de me n e -

gar a herança que me pertence. 
—Mas . . d e s g r a ç a d o . . . 
—F. se é preciso um processo, I n -

ten 'e -se , concluiu Miguel. Vou c o n -
sultar os homens de lei e elles m e 
aconselharão. 

E Miguel, que t irara finalmente a 
mascara, sahiu do quarto da moleira 
assobiando. 

A sra. Suzanna fleou durante alguns 
minutos como se houvesse perdido os 
sentidos. 

Depois os olhos a r r a s a r a m - s e - l h e 
de repente de lagrimas e começou a 
soluçar. 

E a t á o abriu-se a porta • appaieeeu 
a Grl lio. 

—Por qoe está a c h o r a r , mlnba 
U a i 

— S o a mnito desgraçada, minha 
(Ilha, disse a moleira, a b r a ç a a d e • 
firtllo. 

— Dividir fraternalmente os bens 
com Lourenço. 

— E agora Já nüo q u e r ! 
— Nlo . 
O Grlllo sorr iu-se de modo mysle-

rloso. 
— Minha tia, desde que Miguel se 

ju lga seu tllho e desde que a l ia a t -
sim o c r i ? . . . 

Estas palavras tlzeram estremecer a 
moleira. 

— E nllo posso de ixar de a c r e d i t í f , 
disse ella, porque elle tem exactameu-
te o mesmo stgnal q u e seu pae. 

— Eu tamliem prellro fazer obra por 
esse slgnal, e n l o pela rondisSo « a 
tio Bru lar l . disse o Grlllo. 

— One queres dizer I 
O Grlllo cont inuava a sorrir-se. 
Approilntou-se da janel la . 
Via Miguel, que atravessava o pa-

teo de espingarda a o boiabro e asso-
biando 4 cadella , 

Vlo-o descer peto caminho dos o l -
m e l r o s ; depois, veNaado-se para den-
tro, disse : 

— Agora podemos conversar. 
E tomou das m i o s da sra. Suzanna, 

qne continuava a chorar . 


